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A Fraucisco Teixeira. da Silva Telles 

lromc11agem de ami:::adc fraterna e 

do mais alto apreço ao caracter, á 

i,rtclligc11cia, á cultura e á bo11dadc. 





Algu mas linLas 

de prefacio 

NoJ capítulos de que se compõe este 
des·valioso /raba/110 prornri:i compendiar 
o que deixaram dilo diversos J1avcgado
res estrangeiros visila11/cs do Brasil nos 
seculos XVI, XVII e XVIII tm sttas 
relações de jornada mariti111a. 

Tem alg1111s destes viaja11/es grande rc-
1101//c como se dâ com Oliver va,i Noord, 
po,· exemplo. Outros menos conlll'cidos 
são. Passam alguns ainda aos o/l,os do 
p11blico como e.i-lra11hos. E ainda dous 
ha, Ricardo Fleck110 e Oliver ·rnn Noord 
autores de 11arrativas que rarissimos bra
sileiros terão lido. 

P11blicados estes estudos no Jornal do 
Commcrcio e111 diversos 111illcsi111os afas
tados e rece11 /cs agora os coordeno cm 
livro. 

Da maior i111porta11cia para a i,istoria, 
sobrel11d0 dos cosltmics de nossa terra, 
sü.o os Jcpoi111c11/os .i·ciio·brasilciros, es-



cusado é recordai-o. Divulgal-os pare
ceu-me, desde muito, obra 111critoria. 

Assim com o vo/Hme, cuja impressão 
hoje se enceta, e,z/rego ao publico o oi
tavo tom-0 de uma serie que co11sta dt; 

wn livro sobre o Brasil, cm geral, do 11s 
sobre a Bahia, dous sobre o Rio ele Ja-
11eiro 1m1 sexto sobre S . Paulo e ,w, 
setimo sobre Sm,ta Cat/,ari,w, todos cllcs 
referc11 tes ao periodo co!oJ1ial salva qua11 -
to a 11111 0 11 outro pequeno trcch a. 

S. Paulo, 20 de 11ovembro de 1932. 

AFFONSO DE E. T,\UNAY. 
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Oli.,...er -van 1\loord 
(1599) 





O primeiro batavo circumnavegador do Glo
bo. Sua tentativa frustrada de arribada ao 
Rio de J aneiro. Seu encontro com P edro 
T aques. Notas r ela tivas á sua biographia. 
Os diversos Pedro Taques. 

E M S'.la continua preoccupação das coisas do Brasi l, 
lembrou-nos Felix Pacheco uma refe rencia, em tem

po ,.Jgurcs lida, a um nome de grande prestigio cm nossos 
fastos !itera rios coloniacs : P edro Taques. E teve a gen
tileza carinhosa de avivar as suas reminisccncias, dahi col
Jimando magnifico resultado que nos permi tte offcrcccr 
aos Jcitorcs um depoimento curioso e.los nossos annos 
quinhentistas. E qL1eremos crel-o jámais apresentado, na 
integra, cn, lingua portugueza. 

E aü:<la documento este que só é consultavcl por· fre
quentadores de bi!Jliothecas ricas, pois provém d.e um 
destes cimelios de que se achava cheia a livraria esplendida 
e.lo amigo incsqucci,·cl e illustrc. 

Prende-se este depoimento á memoria de um <los mais 
illust res marinheiros ho!landezes, Oliver van Noord, o pri
mei ro de sua nação que realizou uma viagem circumna-
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vigatoria. E o quarto, em or<lcm chronologica. fecha

dor do período oceanico un iversal após Fernão de i\Iaga
lhães, Drake e -Cavcndish. 

Das sua.s façanhas mnritimas e mi litares !ta na cele
bre collecção <le Hulsius (Sa 111 m/1m9 ~·on S cchs 11 11d 

::wa11::ig Schiffahrt cn ;,. verscliied,•11 frcm dc Lêindcr) um 

relato que a nossa Bibliotheca Nacional possue, num <los 

seus mais preciosos cimelios, a Kurt::c zwd W'arltafftigc 

bcschrcibzmg der lf',mclerba1·c1t Sclziffa rt 0/ivarii va11 

Noort (1599). 

De tal viagem fez-se uma narrativa em francez, a 

Descriptio11 di< pé11i/Jlc vayage /<út aHtour de T'U"ivcrs par 

Oliver van Noord (Amsterdam 1602 in folio) que a nossa 

Bibliotheca não possuia em 1881 por occasião de sua fa

mosa Exposição de Historia <lo Brasil. 

Diz-nos Yan de Almeida P rado que ha dois annos 

viu o livro no mcrca<lo de Paris por dois mil e quin.'1en

to3 francos. 

Não nos foi dado ter ~m mãos o ,·olume das façanhas 

de Oliver van Noord. Fez-nos F el ix Pacheco a fineza 

de fornecer-nos copia das paginas correspondentes á fnis 
trad.a arribada quinhentista <lo fam oso corsario batavo 

ás aguas guanabarinas <le onde zarpou, desi l!udido da 

possibilidade de auferir quaesquer provei tos elo <lesernbar

que no Rio de Janeiro. 

Nascido em Utrecht em 1568, con ta-nos o inesgot.1-

vcl e provi<lencial Laroussc e morto nas vizinhanças de 
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1611, foi O liver van Noord o primeiro marit imo da na
ção batava que deu a volta ao Globo. 

Desde os annos da a<lolesccncia consagrou-se á car
reira maritirna . 

Depois de haver cffectuado di versas viagens em que 
angariou boa rept:tação de proficiencia e coragem recebeu 
de algu ns armadores ricos, e commerciantes, seus com
patriot.is , a incumbencia do commando de grande expedi
ção de corso ao Pacifico, com o fito do assalto e do 

~aque ás ci dades hespanholas. 

;\ 13 de Novembro de 1598 singrou das aguas hol
landezas commandan<lo dois navios de alto bord e do is 
hiatcs, com uma tripulação total de 248 homens. 

Pelo caminho devia tratar de faze r o maio r damno 
poss ivel :ios portuguezes lambem, se se lhe de parasse o 

ensejo de presa ri ca e facil. 

F oi o que o levou a assaltar a ilha <lo Prin:ipe no 
golfo de Guiné. Sah:u·lhe porém o trunfo ás avessas. 
Br~vamente repelli<lo pela guarnição lusa, perdeu trinta 
e um homens mortos e tratou de zarpar para os mares 
do Br.:.s ,I. 

F oi ter á barra do Río de Janeiro, onde pretendeu 
entrar c m communicação com os portuguezes. 

E :-camincmos, porém, o proprio texto do pirata que 
appareceu na Guanabara em 1599. 

"A 9 <lo dito mez ( de maio) entrámos no Rio de 

Javeiro ( sic) lançando ferro fora da Bahia, onde nosso 
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cabo se rompeu, num fundo que deitou fer ro, com 9 bra
ças para fo ra <lo Norte. 

O vento de leste estava oastante aspero quando en
trámos vindo á frente o Dobacrt, que deitou ferro, com 
9 braças para fora <lo castello que se acha na costa nor
te cJ.i ba rra em frente da qual se acha ;i cidade de Ja

t.'~iro . 

H:i. ahi um estreito que uma vez atravessado permit
te cntrn r num mar espaçoso do qual sa hiam (s ic) algu ns 
rio9. 

O General (O'. i,·er van Noord) d~;:,achou um csca
ler com um piloto chamado Barcnt Jansett e do is mari
nheiros. Dizia este piloto que ali era bem conhecido por
que por lá passara havia quatro ou cinco ;1nnos. Pensa· 
va obter ·lá com faci lidade refrescos mas rião soube ir a 
terra por causa da impetuosi<la.de sahintc <leste Estreito. 

No dia seguin te pela manhã, appareceu-nos grande 
canôa tripulada po:- sete ou oi to homens com um portu
guez, falando bem o flai:nengo e chama do Pedro Tacq 
(sic), ali chegado com o Governador ela Bahia e mais du
zentos ou trer.cntos soldados. Este Pedro Tacq dizia que 
o Governador o cnvia~a para descobrir que espécie de ho
mens eramas, á vista do que lhe respondemos sermos f)a. 
mengos, desejosos de obter algumas frutas ou refrescos 
cm troca de dinheiro ou mercadorias. Qucriamos bem 

com d!es negociar. Depois que o General lhe demonstrou 
rnuitn amisade volto u com a sua canôa para a praia, pro
mettendo incontinente de tudo dar parte ao Go"crnador. 
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No dia d ez, depois de meio-dia, voltou na mesma 

canôa o dito portug11ez que só trouxe umas cincoenta ou 
sessenta laranjas, demonstraçã o evidente cbs intenções do 

Governador para comnosco. 

O General e o Conselho <le Guerra considerando que 

os portuguczes o que quer iam era cternisar as negocia

çõ~s comnosco'. assim como o prop;io ~edro Tacq nos 
avrsara, advcrtmdo-nos que nada recelien;unos da terra, 

se não o prendessemo s a bordo; os ditos General e Con· 

sc:ho de Guerr,1 resoh·eram prcnde\-o, cm companhia de 

t:111 mestiço e dois escravos, despachando a canôa com os 

quatro tri pulan tcs portadores de uma carta de Pedro Tacq 
ao Go,·ernador, para que ma.ndasse á esquadra frutas cm 

troca de dinJ,ei ro ou mercadorias , ainda aquella noite. 

Na manhã ele onze não v imos canôa, nem coisa algu

ma perto de nós, mas divisámos varios indiv iduas que cm 

bateis iam ela fortaleza ;i cidacc. Resolveu o Genera l 

aprestar trcs csca:eres para anga riarem fr utas dl! que tí

nhamos grande falta. T ripolados por uns 60 ou 70 ho
mens aportaram, pelo lado sul, a uma angra junto a alta 

montanha, chamada o Pão de Assucar, porque o por tu

gucz (Pedro Taques) nos av is ou que lá havia muitas 

frutas. 

Chegando a terra veri ficaram os nossos que ali esta

va muita gente cinboscada. Assim como espiões foram 
despachados dois homens que incontinenti se viram sur

precndi co!; e aprisionados. 
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Desfecharam os portuguezes muitas flechas sobre os 
cscalercs, tantas que feriram bem uns sete ou oito ho

mens. O navio Concordia que escoltava os nossos botes 
foi obrigado a reti rar-se, pelos disparos da forta leza que 
vigia a bahia. Da.li deram dois tiros de peça (um dos 
quaes abateu a cabeça de um homem) espcdaça.ndo os 
principaes cabos da enxarcia. Voltaram os escalcres a 

bordo, tendo perdidos os dois homens acima nienciona
dos que foram prisioneiros para o Rio de Janeiro. 

O General voltando a bordo (s. e. <la capita.ne:i) es
crc\·cu uma carta ao Go\•crnador pcrgunt.:1ndo-lhc se não 
queria trocar os nossos homens por aquclles que elle con
servava presos. 

A carta lcvou-.1 um escravo nailirndo para terra. 
Quasi ao cahir da noite aproxin:aram-se de nós os da for

taleza com uma bandeira de paz, agitando-a parn que a 
víssemos. In conttnenti mandamos. tambem um cscaler 
com uma bandeirola br:mca e um portuguez. 

Perguntaram-nos onde queriamas que lcvas~em os 
nossos aprisionados. Responde111os·lhcs positivamcnte 
que a bordo <los navios; tambem queriamas <:ntrcgar os 

seus. 
A' noi te houve terrível tempestade do Sul e gr:indc 

risco de serem os nossos navios atirados so1Jrc os roche

<lo~. 
No di;i 12 pela alvorada vimos uma bandeira bran

c:i no logar prefixado. O General mandou um cscaler 

com gente nossa e urn portugucz mestiço. Com cllc vol-
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tou o nosso piloto Barent Jansen; os portuguezcs nos di
r igiam palavras muito amistosas affi rman<lo que nos ven
deriam frutas e leitões cm abundancia. Mas o Portu· 
guez que preneleramos avisou-nos que não deviamos acre
ditar cm taes promessas. 

Mandou então o General ao Portuguez, que ainela es
tava preso, com os outros escravos, ordenanelo ao Quar
tel iHcst re que não largasse ,ela fateixa. Por causa da 
agitação elo mar ellcs não souberam aport.ir á pra.ia. Um 
dos nossos cabos de esquadra ce rto Gui lhe rme Potter, de 
Del ft, poz-se nú e nadou para terra em companhia do 
Portuguez, sem que ninguem ele tal o incumbisse. Che
gando á praia foi o nosso homem preso por un s índios 
qnc ela parte dos Portuguezcs sa.h iram do matto e o captu
raram. A' vista de tal o nosso cscaler, largando a fatci · 
xa, tratou de ·fugi r abandonando o cabo preso. 

Neste mesmo <lia mandou o General dar mn tiro de 
peça como signal á esquadra de caç;ir ancoras, sahindo 
para fora da bar ra com a maré. 

Tinhamas tido aqui , geralmente, ventos mui to varia
veis e mui ta chuva. Zarpámos para a Ilha de S. Sebas
tião no rumo de Oeste e O. S. 00 bordejando a costa". 

A série <los aliás insignificantes incidentes aqui rela
tados são outros tantos depoimentos relativos aos proces
sos então correntes nos contactos entre os representantes 
das nações, naquella época em que se não havia ainda 
estabelecido o fundamen to do Direito das Gentes. Nem 
Grotius ainda adolescente compuzera o seu famoso De 
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jure bclli ct pacis, o codigo das relaçõ<:s intemacionacs 
elementares, naquellas idades atrazadas, em que o homem 
era mais homini l11/111s do que hoje, \·;ilha a verdade. 

Dubio papel parece te r representado, nestes aconte
cimen tos relatados p~la narrativa ela viagem de Noonl, o 
portuguez Pedro Tacq que tanto sabia faiar o flamengo. 
Quem seria? Apenas o secretario ele um Governador 
Geral do Brasil o illustre Dom Francisco de Souza. Era 
portuguez mas ii lho de belga, clahi a facilidade com que 
se exprilllia na lí ngua patcrna. 

Sobre cllc largamente ,escreveu um seu terncto, o li
nhagista illustre de S. Paulo e seu homonymo, autor da 
Nobilial'cli ia J>t111li~tall11. 

Es'.e nome de Taques é a provavcJ lusitanizaçiio ... 
ele patronymico ilamengo, como se deu com o Lcms dt: 
l\fa rt:m Lc1ns, tambcm fi lho elos Paizes 13aixos, aportu
guczado para Leme. 

Fazia o commercio com que estreitas relações hou
vesse entre portuguezes e flamengos, clahi o facto de 
vermos cm Portugal, cas:1<10 com portugue1.a e ascendcn
h: dos Taques hrasileiro_s, o flamengo Francisco . Taques 
Pompeu. b1·ahanção cujos nome, seriam cer tamente 

outros c111 sua linglla materna. 

A respei to deste ancestrc, relata-nos o li11hagista. da 

Nobiliarchia: 
"Francisco Taques Pompco, natural ele Brabante, 

elos Estados de Flandres. <l:i nobilíssima fa:nilia do seu 
appdl iclo , passou .'.l Portugal por causa elo co01111crcio, e 
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fez assento na villa de Setubal, onde casou com D. Ignez 
Rodrigues, natural <la rncsma vil!a, e fo ram moradores 
110 ç:apal da frcguezi a de S. J ulião. 

Assim se vê dos autos de gencrc na camara patriar
chal de Lisboa, p rocessados no anno de 1696 por parte 
uc Pedro Taques <lc Almeida (capitão-mor governador 
da Capitania de S. V icente). 

Do matrimonio <le Francisco Taques Pompeu e D. 
Ignez Rodrigues nasceram sómente 2 fi lhos : D. Fr.Jncis
ca Taques e Pedro T aques. Deste faremos abaixo men
ção, porque nelle principio ll cm S. P aulo esta famil ia de 
Taques. 

D . F rancisca Taques cm vida de seus paes foi casa· 
da cm Sct11bal com Reinaldo J oão, fidalgo de Allcmanha, 
que teve a honra ele .ser pagem do real estandarte ele E l
Rei D. Sebastião. 

Achanclo-se em Sctubal, t eve este allemão umas <li f
f cren<;as com Fe:não Vcil;o, fidalgo da casa real, e te
mendo-se a morte ao dito a llemão lhe ~gurou a vida por 
decreto o mesmo m onarcha. Porém Fernão Velho, que 
era ca va beiro portuguez, preoccupado mais dos estímu
los cio brio que attento ao res.pcito cio real decreto , tirou 
a vida ao fidalgo allcmão, fa;:cndo-o expi rar com <luas 
b~.la~, que lhe 111ctcu pelo postiço ela camara cm que se 
achara muito dcscanc;ado cm sua casa. 

Esta culpa foi commettida puhlicamente, de dia, cm 
Sctu bal. In fo rmada a Majestade pelos écos da viuva D. 
F rancisca Taques ( q ue logo se poz cm Lisboa, para na 
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pic<lade do monarcha achar a recta jU5tiça contra o ag
gressor) , o mandou prender; porém refugiou-se o reo no 
co nvento das fre irn.s de J esus d;i villn de Setubal. 

P rocedeu a justiça com as costumadas providencias 
que em taes casos admittc a immunidadc, porém sem ef
foito , porque as religiosas tinham ocult:::ido a Fernão Velho , 
no in fe rno da atafona. Deu-se conta a el-rei que, mandan
do as ordens com a potestade de principe soberano, não 
tiveram as fre iras outro remedia que par:i. lam;ar fóra. o 
delinquente, o qual, sendo preso e processado, foi final 
mente na praça publica de Lisboa, degolado em cadafalso, 
e depois esquartejado o cadavcr. Em cumprimento da 
sentença lhe foram entulhadas de sal as suas casas cm Sctu
ba! para memoria <lo caso. Com esta infelicidade não pro

creou D. F rancisca Taques, como tudo consta do mcsmJ 

instrumento. 

Pedro Taques (irmão W1ico de D. Franci= Taques) 

passou ao Brasil feito secretario deste Estado, em compa· 
nhia de D. F-rancisco de Souza, sctimo governador geral 
do mesmo Estado em 1591. Depois de residir na cidade 

da fü1hia até 1598, teve D, Franc i-sco de Souza ordem de 
el-rei Felippc de CasteUa para passar a S. Paulo a fazer 
entabolar as novas minas de ouro, que já os paulistas J\f

íonso Sardinha e Pedro Sardinha, seu f ilho haviam des
coberto em 1597 na serra <lc Jaguamimbaba (hoje se co-· 
nhecc pela nomenclatura de Manti queira) , e na de Jaragoá 
e Vuturnna; e com cf fcito se achou D. F rancisco de Sou-
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za cm S. Paulo cm No.vembro de 1599 e com ellc o se
c~etario Pedro Taques. 

Em Julho de 1602 se recolheu de São Paulo D. Fran
cisco para o reino, <lon<le \'Oltou cm 1609 feito governador 
e administrador geral das minas de ouro e prata, descober
tas e por descobri r <las tres capitanias do Espirito Santo, 
do Rio de J aneiro e de São Paulo as quaes ficaram ~epa
radas ela jurisdicção do governo geral da Bahia por provi
são <lo rei Fclippe, pas;ada em Lerma aos JS de Junh o 
de 1608. 

Em S. Paulo casou Ped ro Taques com D. Anna <lc 
Proen~a. natura:! de S. Paulo, filha .cfc Antonio de P roen
ça moço da camara do infante D. Luiz, entre 213 moç os 
da eamar:i que teve o di to infante, que foi Duque de Beja, 
por !llCrcê de seu pae El-rei D. Manuel. 

Pedro Taques fa llcccu cm S. Paulo com mui to av:m
çada idade, tendo occupado todo o tempo no real serviço ; 
porque, ac:,bando o de secretario de Estado do Brasil cm 
1602, cm que se recolheu para o reino D. Francisco de 
Souza, serviu os cargos honrosos da Republica. 

Voltando cm 1609, D. Francisco de Souza, com os 
poderes de que já fiz emos menção , deu a Pedro Taques 
o o ffieio de juiz cios orphãos da villa de S. Paulo, vita
licio ::xir provisão datada cm 6 de Junho de 1609. 

Este, como fica dito, falleceu cm S. P;iulo com tes
tamento a 26 <lc Outubro de 1644. Te,·c o primeiro Pedro 
Taqnes, na extrema ,·cl11ice, o g ranrle desgosto de ver o seu 
priJ11ogeni"to as:;assinado cm l 6~0. á falsa fé e numa rixa 
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nascida da politicagem, por Fernão <le Camargo, alcunhado 
o Tigre. 

Delle proccele immcnsa desccnelcncia cm que se con
tam muitos <l os maiores nomes el o bandei rantismo. 

Varias outros Pedro T aques homoaymos deste pa
triarcha houve no Brasil. O s dois nomes se radicaram e 
<lo modo mais estreito aos fastos paulistas, porque a cl!es 
se appoz o inclelevel sinete <la obra litt eraria elo grande li
nhagista, ;ic\miravel e providencial chronista dos banclci 
r,1ntcs seus contcrr.ineos Pedro Taq ues ele Almeida Pacs 
Leme ( 1714- 1777) o autor <la Nobiliarchia pa11/isla11a, da 

Historia da ca(>ila 11 ia de S. Vicc11tc, da l n for111ação sobre 

Cl.i m inas de S. Paido, da Historia da Expulsão dos jes11ilns 
de seus co/lcgios de Seio Paulo e out ros trabalhos esparsos 
e fragmentados. 

Trabalhado r formi<lavcl teve a mais dura elas sortes 
e ao seu espolio livresco ainda perseguiu a cruel<laelc cio 
desti, :o pela mão <los pla gia rias e aproveitadores. Disper
sou-se o enorme acervo ele sens cscriptos, perdendo-se por 
exemplo dois terços <laquella enorme obra a que consagra
ra a vida, a Nobiliarclzia (>alllistana. O que resta encheu 
mil e t rezentas pagi nas da Rc-visla do fllstilu to Hislor ico 

B rasüciro, de um sem numero ele info rmes val iosissimos ! 

Vei o o linhagista a ser o quarto dos Pedro Taques 

brasilci ros. 

F oi o pr:ineiro aquel\c de quem fala o re'. a'. o ele van 
Noorcl , secretar io do grande Governa.dor Geral D. Fran
cisco de Souza; o segundo o filho elesle, mor to sc!II ·cle~ccn· 
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dencia no episodio inicial da longa e sanguinolentíssima 
luta intesti na seiscentista de São Paulo, intitulada <los Pi
res e Camargos; o tercei ro um sobrinho deste segundo, 
por linha varonil ; o capitão mór Governador da Capitania 
de S. V icente e procurador <la Corôa, Pedro Taques de Al
meida, homem do maior relevo histo rico paulista; o quarto, 
o neto, por linha materna, deste terceiro: o Jinhagista 
autor da Nobiliarclzia Paulistana. 

Outros Pt'<:lro Taques occorrem cm nossos fastos, me-
nos conhecidos comtudo. Assim por exemplo um segun
do Ped ro Taques de Almeida, lente da Universidade de 
Coimbra e depois benec!ictino, neto do primeiro possuidor 
destes nomes. 

Delle disse o primo genealogista: sendo oppositor mui
tos annos na U niversidade de Coimbra, ncl la soube esta
belecer um perpetuo louvor pelo merecimento da Jittera
tura, com qne se fez estimado ent re os oppositores do seu 
temp::,. Nas ostentações de 1735 obteve honrosíssimas in
fo rmações dos vogaes ; porém podendo mais que o mere

cimento proprio o respeito alheio ficou preterido, assim 
como muitos outros bcnemeritos oppositores que se se
guiram depois delle, sendo Taques o ma.is antigo entre 
todos. Veio o Dr. Taques a Lisboa, fallou ao primeiro 
minis: ro de Estado o Cardeal da Motta, que o recebeu 

benignamente e lhe deu boas esperanças. Sendo, porém, 
despachado outro para a cadeira que lhe pertencia por 
patrocí nio de Frei Gaspar 1.fosco,o, representou esta in

justiça ao dito Cardeal que, inst ruído da magoada queixa 
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que lhe assistia, assegurou-lhe que Sua llfajestade lhe con
feria a mercê de beca para a Bahia; que a acceitasse, bei
jando a mão a Sua Majestade pela mercê. 

Porém, Pedro Taques, que já se achava com avança
dos a.nnos, reflectindo bem nesta materia, achou que era 
melhor o asylo de urna religião. 

Assim destinou o eco, porque no mesmo dia cm que 
Sua !lfajcsta<le lhe havia segurado a mercê da beca rece
beu pelo correio uma honrosissima carta do Revmo. D. 
abbadc-geral de T ibaens, em que lhe oflerecia a illustre 
cogula do patriarcha S. Bento. 

Abraçou este acaso o Dr. Taques, e por não faltar á 
política foi :se despedi r de Sua Eminencia, que, com appa· 
rencias de sentimento, lhe quiz voltar a resolução. 

Immediatamente partiu para Tibaens, onde recebeu o 
habito, e depois de professo e ordenado logo de presbytcro 
foi mandado residir no mosteiro ele S. Bento da Saude <la 
Côrte de Lisboa. Nclle passou alguns annos como sacri
ficio da sua obediencia, porque a sua austera e bem religio
sa vida se não accommo<lava com o estrondo da grandeza 
daqucllcs claust ros . Pediu e conseguiu o Rcvmo. Dr. Fr. 
Pedro da Conceição Taques a mudança para Tibaens, onde 
se lhe conferiu o pesado ministerio de pedagogo dos 
noviços". 

Ainda nos fastos de S. Paulo setecentista encontramos 
Pedro Taques Pires homem de enorme prestigio cm torno 
de quem se agruparam os seus cidadãos, lutando contra a 
invasão crescente da influencia reino! nos negocios polit i-



Oliver van Noord 31 

cos 111unicipaes. Defendeu braviamente a autonomia da 
(amara de S. Paulo a ponto de ser encarceratlo pcla pre
potencia dos delegados regios. 

E' um nome, pois, sununamcnte popular nos annaes 
paulistas este de P edro Taques que ainda se fez lembrado 
nos annos imperiaes pela actuação <le P edro .aques de Al
meida Aivim, homem de notavel intclligencia e r eal valor 
co1110 jcrnalista e pamphletario (1824-1870) primeiro re
dactor-chefc do Correio Paulistano. 





Ricardo Fleckno 
(1648) 
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Suas obras e viagens. As aggressões que 
soffreu, sobretudo de Dryden. Seus defen• 

sores. A sua lucta em prol da m or111is11çíio 
do palco inglez. Fttctos de sua biogrnphia. 

Peregrinnçíio pelo Continente euror,eu. Asy• 
lo generoso de Bruxellas. 

1a.T },0 é muito o que se sabe da ,;da de Ricardo 
1 '- Fleckno, o jesuita i rl andez do scculo XVII que 
foi homem de letras e viajante assaz conhecido. 

Prende-se o seu nome á his toria do Brasil pelo fac to 
de que em 1648 permaneceu no Rio de J aneiro varios me
zes, deixando da sua estada em terra brasileira umas tan
tas paginas hoje sobremodo raras. 

Sabe~e que Flcckno nasceu pelas vizinhanças do anno 
de 1600. Sua morte é que indiscutivelmente data de 1678. 

Dizem os biographos que a sua principal notoriedade 
provém do facto de haver sido a sua personalidade litera
ria uma cspecic de cabeça de turco para as satiras de 

grande poeta: John Dryden. 
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Graças a esta particularidade, teria escapado o seu 
nome ao irrcmediavel olvido o que, entre parenthescs, não 
é circumstancia g lori ficadora de quem quer que -sej a.. 

Assi1u succt:dct, a F lcckno o m~mo que entre os 
Francezes se passou com Chapclain. Cottu1 e outras victi
mas <los sarcasmos de JJoileau. Nas letras lusitauas tal 
caos é comparavcl, scrvatis sc1-.;andis, ;í. ogeriza de 1Jocage 
pelo nosso Caldas BarLosa. 

Parece comtudo que nas palavras depreciativas de 
Dry<len entraram excessiva acrimonia e verdadeira in
justiça. 

Teve Fleckno, 'lua.si scculo e meio após sua morte, 1111: 

deknsor dos mc ritos na pessoa de Roberto S0u1hcy, o 
nosso illustre historiador <lo ll ra.;il, que na sua 01111 1ia1111 

proclamou a grave injustiça <.le que fõra o jesuíta vict.rn a. 

As palavras <.lc Southcy induzi ram um erudito allc
mão, A . Lohr, cm 1905, a faze r uma revisão do processo 
<.le Flcckno tcntame que, segundo estamos informados, re

dundou cm tal ou qual rehabilitação do nosso loyolista. 
Havia a.liis indi scutível índice positivo do espírito de 
F!cckno certo epigramm.i. sobrcmotlo veheme11te e engraça· 
do, pelo c1ual respondera aos araqucs de Dryclen e <lc ou

tro; iniinigos. 

Scgunclo pa rccc nessas aggrcssões muita coisa é de
vida ao espírito jingois ta ingh,,., em relação ;í. França, se 

nos é p<!rmitti<lo o emprego a11achro11ico, por antecipação, 

<lc expressão na ti,·ist.a recente. 
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Na segunda metade do scculo XVII mantinha o thca
tro inglez um ni,·el sobremodo baixo; ao publico só intc· 
rcssavam as mais grosseiras saloiadas. 

F lcclrno, que muito viajara no continente e resi dira 
!argo tempo cm França, indignava-se com essa feição boçal 
do theatro britann ico e constantemente sobre clla allegava 
a superioridade do palco fra ncez, então prestigiado pela 
gloria de Moliérc. 

Rudemente atacando a immoralidade da scena inglcza 
entendeu Flcckno offcrecer aos compatriotas composiçües 
comicas da· sua lavra, inspiradas pelo feitio molie resco, 
como por exemplo: Lovc's do111i11ío11, titulo bem pouco 
proprio pa ra a obra de um sacerdote: Démoisc//cs á la 

111odc e Sir lfl. Da,•,•11 a11t's voyagc lo lhe ulhcr world. 

A princ ipal aggressão de Dryden veio a ser, aliás, 
posterior ao fallecimcnto de Flcckno. E' a conhecida 
"mac flcckno" publicada em 1682. 

:i\fais apropriadamente, quer nos parecer devia esta 
diatribe intitular-se O' Flcckno, pois como lembramos era 
írlan<lez o jesuita e o 1lac se applic:1 mais a cscossezcs do 
que aos filhos <la "l'erde Erin". 

Seja como fôr, nem F lcckno mereceu ser tão depre
ciado nem pode ser tido á conta de escriptor de dc;:taquc. 
Dclle se dirá r:ue se apresc.n\a como autor muito mais no
tavel, pela abundancia do que pelo talento. 

Em materia de opiniões políticas e religiosas, pa· 
rcce que algo deixou a desejar o nosso jesuíta, pois apes.1.r 
de realista <los quatro costados e <las convicções catholi-



38 Visita11fes do Brqsil Colonial 

e.as, foi dos Iouvaminhciros de Cromwell acerca de quem 
escreveu: As idéas de S11a Altc:;a Oliveiras, verdade é 
que quando já o famoso Lord Protector desapparecera. 

No anno immediato, <lava-se a mudança do regime 
com a restauração de Carlos lI e Flcckno empunhava no
vamente a Iyra para celebrar a enthronização do terceiro 
Stuart, publicando os seus Retrato:1 heroicos. 

Gabar-se-ia quiçá de po<ler dizer como outro vate de 
sua nação, e contemporanco seu: era-lhe muito mais facil 
o terreno da ficção do que o <la realidade. 

Foi o livro de FJeckno impresso cm Londres, sem 
data, mas sabe-se que sahiu pelos annos de 1655. 

T raz titulo muito de accordo com o derramado feitio 
do tempo: Rc/ação de de= a11 11os de viagcn, 1m Europa, 
Asia, Africa e Amcrica, tudo Por meio de cartas occasio-
1.almcnte escriptas, de togar cm togar, a diversas personali
dades fidalgas, e co11th1uadas até o am10 act11al, por Ricar
do Fleck110, co,:t diversas outras peças liistoricas moracs 
li Poeticas do ·111esnzo autor. 

A folha de rosto, da edição suppomos que unica do 
livrinho, apresenta os seguintes dizeres: 

A Rclatiou of Tm Y ears Travells in Ettropc, Asia, 
Affriquc, rwd Amcrica. All by ..day of Lcttcrs occasiottally 
writtc-,1 to divers ,zoble Pcrschzages, frcm• placc to place; 
A11d conti,111cd to tltis prcscnt year, wit/, divcrs othcr His
torical, Moral, attá Poctical picccs of tJ: e same Attthor. 

A esta misccllanea ítínero-historico-moral-poetica co
mo talvez, -scgw1do o mesmo gosto da época, a classificaria 
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o nosso bom jesuíta, condecorou o seu autor com o velho 
distico elo harc olim m.cminisse juvabit. Abriu-a com a 
dcdicatoria cordial e arroubada do homem que ama e pra

tica a amizade: Dirige-se "a todas as personalidades fi
dalgas mencionadas nas epistolas que se seguem". 

A esta nm1tiplicidade <le padrinhos invoca: 

"A vós, e com os melhores motivos, dedico estas car
tas, a quem as escrevi e devoto a minha pessoa". 

Explicando tão notavcl latitude de affcctos continua 
cheio de arroubos: "porque e.mquanto outros se :mostram 
sequiosos de prazeres, ambiciosos de honras, cubiçosos de 
riqueza, todos vós fostes para mim todo o meu Prazer, 
toda a minha Honra, toda a minha Fortuna ! E a minha 
Ambição nunca foi senão vós t" Homem amabilissimo ... 

Tanta hypertrophin affcctiva queria porém explical-o, 
provinha da grat idão: "jáma.is houvera quem tanto de 
amigos, merecera" isto hem o sabiam os seus inimigos. 

E m aviso aos leitores, "aos gentis leitores", aífirma 

o nosso jesuíta que não escreve para ·se glorificar e sim 
apenas para satisfazer a curiosidade de varios nobres ami
gos, desejosos de conhecerem o que cllc observara em tanta 
terra longínqua, e exotica. Dentre clles especial menção 
devia ao ::VIarqur..z <le Newcastle, versejador grand seignc11r 

que lhe tributava sincera admiração. 

I sto a julgarmos pelos ver sos com que lhe acclamava 

o estro: 



40 Visita11/cs do Brasil Co/011ial 

Fleclmoe tl:y Vl?'Ses are too l:igh for we 1 
... thy poetic fla111e is so 11111ch !,igher 
rVherc it should warm it co1is1w1cs 11s tuith lhy firc. 
Thy vast fa11cy does imbracc ali lhi11gs ... 

Um testemunho de tão alta valia, naquellcs tempos 
em que a Academia Franceza se enchia de gra11d.ç sci
g11c11rs, desprezando Pascal, Descartes e 1foliérc, níio po
dia <leixar de ser agradabilíssima ao nosso autor, alheio á 
vaidade e á vangloria. 

Assim lisonjcad:ss imo lhe desfechou mil amabilida
des lembrando-lhe que Cícero dissera: laus cst lauda ri a 
/audabili vire. 

A serie de e.artas de viagem de Fleckno cm nosso ci
mclio compõe-se de trinta e dois numeros. 

Sahindo <la Inglaterra, em 1640, passou-se o jesu íta 
para Gand, de onde, cm 42, se transferiu a Bruxcllas. 

Muitos maus dias corriam na Inglaterra quando Fle
ckno se decid iu a partir para o Continente. l\faus para 
quem quer que fosse, sobretudo para um catholico e 
a inda mais sacerdote e por cima de tudo jesuíta. 

Iam começar os annos do Longo Parlamento e da 
Grande Revolução, epilogados pela, sccna pati l>ular de 30 

de J aneiro de 1643 e o famoso Rcmcmbcr! do pobre 

Carlos I. 
Tambcm, escrevendo de Gand, ao Coronel \\' i'.liam 

Evers, a explicar-lhe as razões para a travessia do 1Jar 

do N'orte dizia- lhe Fleckno : "diversas aves ha que fogem 
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quando o inverno e as tormentas surgem e uma clcllas sou 
cu, a tanto incitado pelos prognost icos observados na 
Inglaterra". 

No anno seguinte, ao saber da decapitação cio infeliz 
Conde ele Strafford, - o primeiro Tt•inistro que, abando
nado pelo real amo subi ra ao cadafalso a dizer "aprendei 
a conf iar nos pr íncipes" - commcntava F!cckno cm outra 
carta, e impressionaclissim o, o terrível acontecimento. 

A um Lord ~uj o nome não menciona, conta,·a que o 
[im tão t ragico de Thomas \Vcntwo rth logo lhe arrebata
ra a il'[u;a. E esta 'lhe dictara o cpitaphio do desven turado 
minist ro . 

"Ao i•er 110 codafalso tal cabeça tombar, 
Sómente para gara11tir a de s~u Rei 

Percebi o aviso dos Pares de la/ viclima 
Que aqucl/a cabeça cortoda para cl/es é o mais si11istro 

[prog11ostico!" 

A esta epigrnphia r<!vela<lora d2 pequeno talento se· 

guia·sc um ensaio sobre o caracter do nobre conde, " o 

maior ministro que da nação inglc1.a jamais nasce ra. Com 

a sua morte de martyr attingira sua illustre casa os pi

naculos da gloria". 

Pavorosos dias prc,·ia Fleckno para a I nglaterra, 

"todas as leis elo re ino subvert idas, o Rei a perde r a su:i 

ati torida<le e o Reino t r:insformado em Democracia". 
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De Gand via enonnc immigração de ing ezes fugidos 
á guerra civil. Era uma desolação o encontro com estes 
compatriotas, uns a lhe contarem o saque <lc 5uas casas, 

outros a recusa de pagamento por parte de seus rendei ros, 
alguns ma.is o sequestro dos bens e assim por diante. As
sim não podendo a tanta miseria remediar resoh·era ir 
para Antuerpia, na sua vida de Bias, a levar os bens com
sigo num pequeno e unico porte 11uwlca1u,. 

Mas em Bruxellas teve a fortuna de ser com a maio~ 
amizade tratado por illustrcs e opulentas personalidades. 
Entre outras: a Marqueza de Bergues "mãe de duas da
mas incomparaveis, a duqueza de Lorena e Mademoisel le 

de Beauvais. 

Gaba immenso o jesuita a hospitalidade da alta fidal

guia bruxel leza. P or toda a parte offerecia mesa franca 
ao e.xilado, movida pelo espírito da solidariedade catho
lica, aci rrada pelo acto de se tratar de homem duplamente 
perseguido como sacerdote e como jesuíta. 

Que paraíso aquella Bruxellas com a sua nobreza opu
lenta e castdlã ! 

Que fi dalgas illustres e cultas! Mademoisclte de 
Bcauvais cheia das maiores qualidades esta, então, era 
verdadeiro prodígio! Não se lhe afigurava uma mulher 
e sim a propria encarnação da virtucle. 



II 

Irrequietude de Fleckno. Ida II Roma em 
missão diplomatica mallograda. Viagem 11 

Constnnt inopla, n Hespanha e II Portugal. 
Estada em Lisbo11. 

MAS era irrequieto o nosso homem. Cansava-o a 
immobilidade! Em 1644, escrevendo a um amigo, 

f:tlava·lhe que se admi raria ao saber que brevemente "par
tiria, para a I ta lia, o seu correspondente, deixando a per
mancncia deliciosa de Bruxcllas, onde ninguem vivia como 
el'~". Pois assim se dava. Desejava conherer a França e 
a capital elo catholicismo. 

Voltaria, porém, certamente, áquella terra generosissi
ma de Flandres. 

De accordc com este plano seguiu em direcção a Paris 
e cm sua viagem a Roma frequentemente escreveu á que
rida protcctora Ma<lemoiselle de Beauvais. 

P:iris atordoou-o com a sua vida febricitante: ali o 
l'iancl ante numa semana perdia, com o barulho e a agita
ção, mais <lo que poderia recobrar, em annos de solidão 
.'.?.SCC tica. 
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O que, porém, revela a inopia observativa do nosso 
F·cclmo é a admiração provocada pela enorme abundan
cia dos restaurantes parisienses. Tal lhe foi a princi pal 
impressão da capital franccza, de c11jos cdi fic ios e institui
ções na<la fa!a, aliás. De Paris seguiu para Lyon, Avi
gnon e l\farselha "deliciosa jornada, feita cm excellcn te 
companhia, com vinhos capazes de tentar um Nazareno 
e carnes e caças em condições <lc perverter um fran· 
cise.ano". 

De l\farselha teve Fleckno a mais agradavcl impres
são. I mprcssionou-o a cidade da Canebierc e da bo:ti/la· 
baissc muito mais do que Paris, ao que parece. Esplen
dido lhe pareceu o espectaculo diario do footi11g, nos caes; 
entre dez e meia noite alli passeavam as marselhezas acom
panhadas de seus cortejadores e a pretexto de ouvirem 
musica. 

Não havia cm França mais be!las mulheres nem tão 
bem postas e ricamente vestidas. 

De l\Ia rsclha embarcou o jtsuita para Genova. Mas 
viajar no l\!cditerranco era, naquelle tempo, comprar bi
lhete ele loteria cujo premio pmlia vir a ser uma perma
ncncia hem pouco risonha, em perspectiva nos carcercs 
barbarescos de Argel e Tunis. 

Seu navio, alarmado pelo apparecimcnto de uma 
barca de pi ratas argel inos, refugiou-se em Monaco, du
rante cinco dias. 

Do Príncipe monegasco conta o viajante que era ma

gnifico musicista, vivendo cm sumptuoso palacio. Tão 
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amavcl o nobre anccst re dos futu ros socios dos Blanc, 
que forneceu ao ignacino a propria falúa para a travessia 
a Gcnova. 

Deslumbrado com o aspecto da Côt,• d'A::"r e da Ri
viera perfumadora do Mediterranco, graças ao aroma 
das essencias de seus pomares, ainda mais se impressio
nou o nosso iúnerante com a majestade architectural da 
graudc cidade portuaria, pelos italianos alcunhada "la 
supcrba". 

O palacio Doria e a villa Palaviccini dei:<aram-no 
assombrado. i'llas o que mais o abalou foi observar a 
ty rannia do regime sob o qual vivia o povo genovez. 

Nos gonfalües <la sua republica inscrevia-se Libertas 
e no cmtanto "a Nobreza ali só deixava aos v1Jlões wna 
tmica libcr<lade : a de se enforcar". 

:\ proposito de tacs proccs:;os goveniamentaes ex
pande-se o auto r cm ouscrvaçõcs b<:m nescias para provar 
esta formidavel verdade: engendra a Tyrannia os abusos 
e as revoluções. 

De Genova seguiu Fleckno, por terra, visitando Luc
ca, Pisa, Frorença, Sienna, etc. 

Chegando á capital catholica noticiava em carta á 
querida Mademoise llc de Beauvais que de Bruxcllas a 
koma fizera a viagem quasi de graça havendo gasto uma 
insignificancia <le 22 pistolas apen.a.s; tal a generosidade 
<los seus hospedeiros. 

E111 Roma, occupou-sc de grande negocio diplomati
co, da missão que rcc<:bcra de suas protcctoras de Bru-
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xellas: a Marqueza de Bergues e suas filhas. Tratava-se 
de escabroso caso relativo á annullaçãa de um casamento 
do Duque Carlos IV da Lorena, com sua prima Nicolc 
e consequente reconhecimento da validade de um matri
monio realizado com Beatriz de Cusance, filha da Mar
queza. Arguiam de bigamia aquellc turbulentíssimo pcr
so:iagem, avido, como raros, de dinheiro e gozos, fre
quentemente os mais baixos, que fo i Carlos IV. 

Era bem o typo acaba do de um daquelles caudilhos 
de seu tempo, da guerra dos Trinta Annos, no genero de 
Mansfeld e de \Vallenstein. Bravo com as armas pouco 
se lhe dava, senhor de um ducadosinho como a Lorena, 
de assanhar as iras forrnidaveis de um Richelieu. 

Político versa.til como raros, ainda mais voluvcl se 
mostrava em amores. Casado aos dezesete annos com a 
primi, por ambição de recolher a herança do sogro e tio, 
não tardara em desfeitear a pobre princesa. Em 1637 a 
repudiava para desposar a bel!a. Beatriz de Cusance, 
viuva do Principe de Cantecroix. 

Allegava que se casara menor e constrangido senão 
totalmente tolhido em sua liberdade. Quem o aconselha
ra a se recasar fôra um jec;uita, o Padre Cheminot, con
fessor accommodaticio. Mas o Papa Urbano VIII bra· 
dara-lhe logo o Non poss1m1us retumbante, secular, ate
morisador de reis e príncipes immoracs e inclinados á bi

gamia. Pouco se lhe dera a Carlos IV de Lorena a re· 
pulsa pontifícia. Continuara a viver com Beatri z, que o 
acompanhava nos transes da vida, agitadissima cm que, 
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por cliversa.s vezes, perdera e tornara a ganhar o seu du
~do. A maledicencia dos tempos a alcunhara: "mulher 
dl! campanha". 

Anon)'tllO e expressivo epitaphio res.ume a vida de 
turbulencia, aventuras, vicissi tudes as mais varias e volu
bilidade extrema cm politica e em amores, que foi a do 
Duque Carlos IV de Lorena: 

Ci git 1m pauvre dtic sans /erres 
Q11 i fut jusqr.'à ses dcrnicrs jours 

Pcu fidi:lc dans ses amours 
Et n:oins f idi:lc dans ses g11erres. 

Na época que attingimos, da chegada de Fleckno a 
Roma, vivia ainda o Duque Carlos em harmonia relativa 
com a sua mulher de campanha. 

Ia o seu emissario tciltar a lcgalisação de um con
sorcio que as autoridades ecclesiasticas tinham como sa
crilego. 

Escrevendo á sua querida Mademoiselle de Beauvais 
explicava o jesuita, com pormenores, o escabroso facto, 
relatando, a tal proposito, scenas de um naturalismo de 
notavel crueza. 

Los Reycs no ti,mm parientes costumava majestati
camente aífirmar a _grande Izabel a Catholica : Nada os 
attingc. 

T al o commentario decorrente da frescura com que 
o jesuíta relatava á Duqueza de Lorena os factos pelos 
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quaes o Conde de Vaudemont, pae de Carlos IV, forçara 
o fi lho a casar-se com a princc1.a Nicolc pa:a mais tarde 
a elle empossar <lo ducado desta . Deste conjuncto 
forçado viera o natural aborrecimento c consequente se
pa ração. 

Apesar das esperanças a principio nutridas em prol 
do desfecho favoravel para as pretenções de seus amigos 
encontrou o jesuíta irlandez a mais absoluta recusa por 
parte da Santa Sé. Em nova ca:ta, tambem enclcrcça<la 
a Mademoi sclle de Beauvais, traçava umas tan tas irre
verencias a proposito da in fl uencia que certa dama <la 
aristocracia romana exercia so!Jre I nnocencio X: a fa
mosíssima, tr:stcmemc famosa Olympia, ali.:ís cunhada 
elo Pontífice. Irreverencias estas que certamente esca
param ao censor <lo volume . . . 

Ainda <le Roma escrev ia F leckno a um amigo inglcz 
com,nentando as noticias, cada vez mais graves, <la Re
volução. Para a Patria augurava os tcrrive:s <lias que 
aliás dentro cm breve lhe chegariam. 

Por compltto, mallogrou-sc-lhc a missiio diplom:i
tica. 

Dois a.nnos mais tarde, cm 1647, escrev ia a Lord 
Thumas Somerset, contando-!he que estivera na Asia. 

Visitara algumas ilhas do Dodecancsio cheg:i nclo até 
Constantinopla ("u ma das mais nobres cidades que jamais 
vira") . 

Encantara- o o aspecto da turba nas ruas da metro
pole ottomana, aqucl la multitlão, vestindo sedas multice-
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res e usando turbantes de encan tadora polychromia. 
"Parecia-me estar a passear cm jard ins de tulipas dos 
mais variegados canteiros. T al aspecto diferia cornp.e
tamente de todas as cidades européas, cujas ruas apresen
tavam ares monuar ios, com os seus tra:1.$eu11tcs todos lu
gubrcs e como vestidos de luto " . 

N ada mais de inte ressante soube Fleckuo relatar ao 
seu correspondente a respeito da sua passagem rap.díssi
ma pela antiga capi tal <los basileus, agora séde dç Impc
rio dos Padishás. 

Trcs semanas esteve o ignac:no em Constantinopla 
de onde regressou a ;\-Jarsclha, passando, dahi, por via 
marítima, á Hespanha e P ortugal. 

Bellos sustos lhe ra1eu esta t ravessia. Por duas ve
zes csc.1pou-lhe o navio de cahir em poder de corsarios 
barbarescos. F<:lizmentc teve o bo m encontro de duas 
naus de guerra hol landezas destinadas á policia do Me
ditc rranco. 

Pa~a bordo de uma dellas transferiu-se, prudente
mente, a convite de um Vice-Almira:1te. E ass .m foi 
tcl' ;1 Li:;boa. 

Chegando a Portugal pasóOU por espião e teve bas
tantes difficul<lade, com a po iicia. Valeu-lhe poder in
vocar os seus ta.le ntos musicacs, sendo D. João IV, como 
se sabe, notav~l melomano. Assim, depois de severo 
exame, foi -lhe conccd:do apresentarse a EI-Rei . 

Deu-lhe o reccm-enthronisado Bragança a imprcs
s.'io dt: mero lavrador abastado, sem prosapia alguma, 



50 Visitantes do Brasil Colonial 

nem gosto pelo fausto. Semanalmente ia á caça e dia
riamente, de mo<lo apaixonado, fazia mus ica.· A bellico
sa Rainha D. Luiza de Guzman, esta sim, era rainha! 
Pelos ares majestosos revelava-se a ambiciosa mulher 
que ao marido instiga.a a revoltar-se contra o jugo hes
panhol a bradar-lhe : Antes morrer rei do que vegetar 
longamente, duque! 

Apreciava muito a pintnra e habilmente manejava 
os pinceis. 

De Lisboa gabava-se Flcckno a Madeinoiselle de 
Beauvais que já se podia considerar viajante inter-cont i
nental. Estivera cm terras <la Asia. E nas " cimereas 
plagas". Faltavam-lhe as da Africa e America, para 
contentar uma vaidadezinha as~az infantil. 

Não tardaria que a satisfizesse. Impressões de Lis
boa nenhnma nos inculca. E logios elevados faz comtu
<lo ao Principe do Brasil, o mallogrado adolescente dis
cipulo de Antonio Vieira, "príncipe alto e esguio, de 
grandes esperanças, espirito, coragem e instrucção". 

Pouco depois annunciava FJeckno a Mademoiselle 
de Bcauvais que ia part ir para a Africa e o Brasil a ver 
areaes na primeira e florestas na segunda. 

Não só aprovara D. João IV tal proposito como 
lhe mandara dar 200 coroas de "airtta de ettsta". Ins
tigara ao jesuita a i<léa de ti.l jornada o desespero de 
conhecer "novos ceus e novas terras, a curiosidade de 
atravessar a Eqninoxial e ver as raridades <lo Brasil en
contradas em L isboa". 
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Estava no Tejo, de verga d'alto, uma das frotas <lo 
Brasil. Bc\la occasião para visitar a Africa e a Ameri
ca ! 

Assim, apressou-se em acceitar o convite do nosso 
famoso Salvador Correia de Sá e Benevides, General 
daquelh esquadra. Partiu pois para os mares equino
xiaes e as terras· selvagens do outro hemisphcrío. 

Largou Salvador de Lisboa, a 15 de Agosto de 
1647, chegando ao Rio a 16 de Janeiro de 1648. 

Da jornada at lantica <lo nosso Fkckno resultou uma 
relação de viagem mcdiocrc, vinte e quatro paginas de 
pequenino fonnato de seu liv rinho, contribuição assaz 
insignificante, mas pittoresca, para a bibliographia brasi
lei ra . 

Tal relato bem justifica, a nosso ver, as zarguncha
das desferida~ por Dryden contra o seu au'tor. 

E' com effeito mais do que pobre o que elle alli 
deixou. 

No Brasil, sempre no Rio de Janeiro, ficot1 o jesui· 
ta um semestre, voltando á Europa, em Agosto de 1648, 
na fro ta de D. Rodrigo de Alencastro. 

Em 1650, estava cm Lisboa, e neste mesmo anno 
a inda surgiu cm Bruxellas, de onde, grato á antiga ami
zade, foi ter á Côrte da Duqucza de Loren:i., em dupli
cata, pois Nicole ain<la vivia. Brevemente seria Beatriz 

de Cusance supplantada por terceira dama. 

Era o nosso Carlos IV voluvel, ay 111a11t ct 111né • •• 



Ili 

A extrema ra r idade do livro de Fleckno, 

Car ta sobre a truvessin do Atlantico. Elo• 

gios a respeito do passadio de bordo, Via• 

gem desinteressante. Chegada á Guanabara. 

O livrinho ele viagens ele Fleckno, impresso cm 1655, 
é ho je uma elas maiores ra ridaeles bibliographicas 

brasileiras. Em nosso paiz ao que parece elelle só exis
te um exemplar. Pertence á Ilibliotheca elo I tamaraty 
e fez parte <la -livraria elo Barão <lo Rio Branco. 

Nclle se ostenta o bcllo ex-libris <lo grande d1ancel· 
ler, com o seu famoso <listico pat riot ico <lo "ubique pa
tria:: mcmor ", e o seu brazão 

0

nobil iarchico. 

A parte referente á viagem do autor ao Brasil tra 
duziu-a, a nosso convite, para os projectados Anuacs do 

ltarnaraty, a Exma. Sra. D. Anna Eulalia ;\fonteiro ele 
Barros, distintíssima funcc ionaria ela Bibliotheca do .ilii· 
nisterio da.~ Relações Exteriores, senhora tão cnlta quan · 
to ded icada ao serviço, como, aliás, vi todas as suas 
dignas companheiras de trabalho; é-me mt1Íto g rato lem

bral-o. 
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Conheccdo~a das subtilezas da lingua inglcza e da. 
per feita corrcspo11dcncia dos valores deste idioma e do 
11osso portUl;llez, verteu , com smuma feli cidade, a phra..,c 

scnsaboro11a e antiquada cio hom Flcckno. 
E ' a contribuição minguada , para a nossa biblio

graph;a xcuo-brasilcira, mas mui to longe de se r despi

ci cnda. 

Basta recordar que o jesuita irlandcz foi quiçá o 
p:imc;ro viajante cxotico que sobre o Rio de Janeiro es
creveu umas linha, de imprcsõõcs. 

Nas primeiras paginas do relato alguns pormenores 

curiosos occorrem como, por exemplo, as gabolices do 
con forto cio nosso jesuíta , na nau cm que singrava o 

oceano. Conforto, no $CU cli7.cr. rtuasi sybaritico. 
Emfim esta questão subordina-se como todas as 

mai s ao adagio univcr,-.,1 rio trwpora 11111/011/rrr • . • 

Coufono nun1 i:al~fto da carreira do Brasil, cm 

meados do seculo XVII?! Quanta relatividade! 

CARTA XXIII 

A i\lES:\ f.'\ (;\ILLE. DE BEAUVAIS) . 

.t\NNO D!, 4S 

Da sua viagem 111ariti111a de Lisboa aos Brasis 

"i\lgurn:i.,; semanas após nos havermos posto á \'ela, 

<lc Lisboa, arrib.m10s ú :i\fadcira, (uma elas il has ela Afri-
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ca), desembarcámos no Funchal onde fomos gentilmen
te acolhidos por negociantes dalli, cada qual mais empe
nhado cm se mostrar hospitaleiro para comnosco, e ser 
o primeiro a nos receber ou a lllais nos divertir, (tal o 
feitio dos lugares onde reina a abundancia e raros se 
mostram os estranjciros). 

Aqui pcnnanecemos quatro ou cinco dias, festeja
dos e regalados quotidianamente e presenteados no mo
mento da partida com a:s especiarias da Ilha, onde se 
fazem as melhores gulodices do mundo, tanto enxutas 
quanto !icorosas, pois a canna de açucar aqui cresce em 
grande abundancia e os vinhos sobrepujam cm generosi
dade tudo quan to jamais provei . 

P roseguimos na jornada e vogando mais uns dias 

avistamos as Canarias ou Ilhas Afortunadas, e, á som

bra do Pico de Tcneriffe, detivemo-nos a lguns dias de 

calmaria. E' este um dos mais elevados cumes da terra, 
todo coroado de verdura e cuja asccnção, tão suave se 

apresenta, que os constructo res de Badcl poderiam, sin

gelamente, ter erguido aqui a sua torre, a salvo do Di
luvio. 

Se mais aJto um pouco se alevantasse não poderia
mos conceber melhor caminho, ou mais aprazível, para 

o Céo. 

Costeamos então a Afric.i. até as Ilhas de Cabo Ver

de, que cruzámos sem a ellas aportar, tendo ali o ar a 

fama de insalubre, e, nesta csta<jão, de infeccioso. 
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Finalmente navegando para o Oeste, em d irecção 
aos Brasis, abandonando então todos os contactos do mar 
co111 a terra, <le brisas communs e refluxo de o ndas tive
mos o melhor cruzeiro imaginavcl, sem tempestades, nem 
ventos ( os quae:s, certamente, nestes mares s opram da 
terra ) tendo a brisa apenas após o nosso longo percurso 
sufficicntc hausto para inflar o nosso velamc. 

E ' tão puro o ar que a comparação <lo deleite que 
nos p roporciona é penosa, cm rc:ação ao que respirava
mos em terra, abafado, ·suffocante, prejudicial, polluido 

no seu percurso pe;as immundicies, (sendo poucos os 
paizcs como a i\rabia que proporcionam emanações mais 
suaves cio que más), ao passo que <lo mar clle vem 
puro, como que coado e purificado pelos raios do sol, 
para depois passar aos sentidos. 

Quanto aos demais prazeres, não gozaveis em terra 
<los nossos ao pas.,o que tínhamos alguns mar ítimos que 
aos vossos equivalem, Para começar com os mais incri
veis, citar-vos-ei a caç.1 e a altanaria, juntamente com a 
pcsc,1 , de que conti nuadamente nos regálamos por mais 
de uni mcz. 

F icou a nos:a nau repleta de dourados ou peixes 
brilhantes (semelhantes aos golfinhos) ,á caça dos peixes 
\'oaclores que surgiam acima das ondas, estrebuchando 
na ansia de escapar aos saltos que davam os gol finhos 
p;: ra os alcançarem, até que arduamente perseguidos, já 

como presa garantida, na immineccia de serem devora
dos, os pobres US?Vam das asas e fugindo a um perigo 
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a rrostavam outro, pois um bamlo ele aves marinhas (as 
Boobys, dos inglezcs) seguiam-nos a róta, continuamcn
tf.> esvoaçando na espcctativa de alguma presa. 

Ao avistarem os pc;X<S voadores, baixavam e cada 
qual, ma rcando o seu, investia com eles sem os falhar . 

Q uanto á pesca, aos nossos marujos só cahia escolher os 
"dourados " (como farin o ca,ador a um veado), e fis
gal·os com o arpão, pontaria que nunca erram. 

I sto nos forneceu peixe fresco, todo o tempo. sendo 
a carne de tal pescado excellente, firme e aspe ra, como 
a elo salmão. ao qual mui to se assemelha cm tamanho. 

Estranho era observar-lhe as cores das escamas, de
pois de capturado. Ta-lhes .esmaeccndo o colorido. assim 
como quando a morte ganha vantagem sohre a vida (ou 
como 11 0 crcpusculo varia a cor do eco) até q1:e morto 
se tornasse negro, como que envergando o proprio luto, 
visto como a vida o adornára com tão ricos e faiscan

tes matizes. 

Apanhamos outra qual i<laele de peixe, os chamados 
Tubarão ou Tuberon ( sic), pretos e tão grandes quanto 

o nosso Bôto com el cntcs cnorlll cs inscrtos numa que ixa
da immcnsa e tão vorazes q ue cm. segundos devo rariam 
um braço ou uma perna de qualquer pessoa a quem sur
preendessem nadando. 

A' cabeça destes animaes adhercm uns peixinhos 
chamaelos "Pilotos". E o fazem com tanta insisten
cia que não ha força que dali os aparte; têm grande 

ça.bcc;a, corpo longo e cxccl lente carne. 
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Nem tão po,1co nos faltaram os gozos dos jarcl•ns 

pois o oceano, num pcrcttr50 ele muitas centenas ele 
milhas, cobrira-se de vegetaç;io espessa entre a qual o 

nosso barco difficilmcnte navegava, e vegetação scmc.,

cla de flores brancas e rôxas, semelhantes ao nosso 

Crocus, o que lhe dava apparencia das mais aprazíveis 

(sic). 

Ilfoclando de horizonte contemplavamos o pôr do 

~oi <1uc nos proporc;o na\'a diversas fomias e . figuras, 

c<n11 scenarios de carnaval e de thcatro realçados por 
luze~ que as ampliavam e rcílcctiam de modo resplan

decen te . 

Quanto a outras cornmocliciadcs e delicadezas que 
possuis cm Terra, t ambcm não nos faltaram cm nossos 

Camarote~, tão grandes quanto os vosso; quartos. nossas 

Camas tão commocla;, passadiços tão cspac;o~os quan to 

as vossas Gnlcrias, Cosinha.s e Adegas Lão bclll sortidas 

qt1anto as vossas. 

Porcos cm ,,bunclancia, carneiros em rebanho, aves 

ele toda a cspccic, era do que dispunhamos. Continua-
11 1e11te, vivíamos cm {e ·ta, pois nem a musica nos fa ltou 

aos divertimentos. 

Cont;wantos, na maruja , a lém de excellcntc par de 

lro!llbcte iros, alguns violeiros, no :; 0111 ele clljos instru

mento, clança,·am. com frequcncia e grande sat isfação, 

os passageiros. 

/\ssim, clorniindo. comendo, bebendo e iolgando, 

fi?.cmos esta viagem, a s;.1;h·o tl c tempestades, liH cs <.!~ 
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piratas e inimigos até á altura d o Cabo de Santo Agos
tinho onde a vistamos terra e trcs ou quatro veleiros 
hollandczes <le Pernambuco. 

De sua approxirnação nos arreceando, fizemos no
vamente rumo ao alto mar. Mas nesta mesma noite, 
um deles nos alcançou e alarmou-nos como se toda a 
frota nos tivesse vindo ao encalço, surgindo-nos por todo 
o lado, com luzes no mastro grande e no centro cio bar
co, o que di:i:em ser o signal <lc reunir de suas esquadras. 

Finalmente pela manhã afastaram-se para voltarem 
á tar<le esforçando-se como aves de rapina cm abocanha r 
:i. noss.i Caravela e o Patacno, (que levava.mos como 
pintos sob as nossas asas) até que á altu r.i da Bahia, 
<lesanim.in<lo encontrar o resto <la frota, nos deixaram. 
A ssim seguimos a nossa rota para o Rio. 

Sondavamos a CJ.da momento por termos como ar
riscada esta coso, <le 35 braças de fundo, continuan1en
te, e cruzamos o Cabo Frio (assim. chamado pelo frio 
excessivo que ahi reina, apezar de se achar na zona tor
ri<la e o clima <le ambos os lados ser extremamente quen
te). Afinal chegamos á bacia do porto de S. Sebastião 
onde nas proximidades de uma ilhota <leitamos ferros, 
tendo empreendido ern menos de tres rnezcs, deduzida a 
estadia na Africa, uma viagem quasi que aos Antipodas, 
com quatro naus e mais <le quatrocentos homens. Ape
nas pcr<leramos um homem, durante tocl:l a travessia. 
Aqui tambem tleitarei a ancora att: reencetar a minha 

jornaclq". 



IV 

Informações tolas. lnopia de pormenores. 
O vnlor venal do livro de Fleckno. Texto 
iniegrnl da obra i-eferente no Brasil. 

D AS informações que Fleckno dá <lo Brasil algu
mas são verdadeiramffite sanclias como a <la ins.'!· 

lub11clade <las aguas da G uanabara, envenenadas pela 
presença <le innumcros baiacús ! Elle proprio experi

mentara tal facto tendo sahido vertiginoso de um bànho 
de mar! 

Não menos inepta a informação de que no nosso 
paiz "muito maior do que a Europa" apenas havia dois 
grandes rios e quatro ou cinco portos acccssiveis, num 
lit to ral "tornado impraticavd pelos rochedos e floresta 
densa" . Igualmente magistral a affinnação de que a 
nossa pobre preguiça, coberta <le escamas, como o rhino
ceronte, possu'! a flexibilidade das serpentes e em mate
ria ue incsthctica nem o Dernonio lhe leva a palma 
" feia e assustadora" como se most ra, 
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Como fonte informativa, então, as novidades mi
nistradas pelo ignacino i~landcz aos seus nobres corres
pomlcntes rpistolares e leitores europeus bem pouco me
recem fé: Assim quanto ao mamão "fruta que jamais 
amadu rece bastante para ser comida c:rua"; ao cajú, 
adhcrcntc ao cajueiro por intermcclio da castanha! á 
mandioca transformada em arvore; ao ,mana,: divisivcl 
em gomos come a laranja. E assim por diante. 

As suas noticias sobre os nossos índios siio de pas
mosa insignificancia, a dcscripção do Rio de Janei ro de 
desoladora inopia, tão resumida é e tão falha de in te
resse! Dos costun1es cariocas seiscentistas nem pala· 
,ra... Quanta scmsaboria naqucllas poucas paginns do 
nosso itinerante ultramarino e infra-cquinoxial , vi si tnn
te de terrns elos qt1atro cont inentes dos Dois :II undos !, 
das cimmereas e outras plagas ... 

T em o leitor o direito de indagar: que viu este bo
mem cm seis mezcs de permanencia no Brasil? A qnc 

ponto chegaria n sua incapacidade recepthea ante o cs
pcctaculo de uma natureza tão prodigio"amcntc diversa 
daquella a que se habitua ra até á. sua idade madura? 

Mas, julgue o le;tor por si o que vale a contribn:
çiio do mestre Ricardo F leckno á bihliographia xeno
brasilei ra se:sccntista, illnstrada por obras notabilíssimas, 
magistraes, ele un1 Barlae11s e de um João de L2et, de 
um Piso e de um ?lfarcgraff. 

E numa fpoca cm que: a Companhia de J<:s ns se 
;ichava cm te rras brasileiras representada pelo g~nio de 
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Antonio Vieira, e a intelligencia de Simão de Vascon
cellos, numa ccnturia cm que os filhos de Santo Ignacio 
dispunbm na sua Província do Brasil de homens do 
enorme valor de Andreoni~A ntonil, de J oão Felippc Bet· 
tendori, A lex,wd rc de Gusmão, Samuel Fri tz e tantos 
mais. 

O livrinho de Ricardo Flcckno figurou na magni
fica brasiliana de Alfredo de Carvalho. Dahi a refe
rencia que a seu respeito encontrámos na Bibliothcca 
e.rotice, brasileira, publicada pelo distinto sal>cdor de 
nos;;as cousas que foi Eduardo Tavares, infel izmente 
do mundo <les:1pparcc;do prematuramente, muito antes 
de conduir a sua bella obra de resuscitamento do illus
trc contcrranco. 

Que dest ino terá !e,·ado este exemplar? José Car
los Rodrigues não possui2. o livrinho do jesuita irlandez. 
Pelo n1cnos não o menciona a sua monumental Biblio
tl1 cca 13rasilicnsc. No catalogo nwnero 465 datado de 
1025 dos famosos antiquarias lond rinos, de ,livros, ma
nuscriptos, estampas e autographos, os Srs. Maggs Bros, 
surge-nos. um volume de Flcckno ( cí. Bil>liotheca Ame
ricana et Phil ippina, l V, pag. 109). Devemos esta in
for111açf10 ao presado amigo Sr. Nicolau Duarte Silva, 
jovcn e apaixonado sabedor, já muito enfronhado nas 
particularidades da bib:iographia brasileira. 

A!iirmam os commcntarios que acompanham o item 
cio cata!ogo londrino que o livrinho de F lcckno data de 
1654 e foi impressão elo autor. Dclle fazem menção 
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·Bartlett (770) e Sabin (24.864) informes novos que nos 
ministram os innãos Maggs, sobre a biographía do nosso 
viajante. 

Chamam elies a attenção para a circumstancia de 
que Fleckno se gaba de muito se haver, em Roma, oc
cupado de arte. De sua estada na capital <lo mundo ca

tholico ~xiste interessante depoimento, o do famoso An
dré Marvell, um daquclles republicanos irre<luctiveis, no 
genero do il!ustre Edmundo Ludlow, que forma.-am 110 

_primeiro plano dos pro-homens <la Grande Revolução 
Inglcza. 

Inimigo acerrimo <lo anglicanismo e do absolutis
mo, secretario particular de Cromwell, sobretudo para 
a língua latina, dos poucos fora que inconvencivelmente 
se recusaram a adherir á Restauração monkiana de 1660. 
Debalde procurara Carlos II chamai-o á causa monarchi
ca, acenando-lhe com magnificas vantagens. Viria a 
morrer dezoito annos após a enthronização do St•1art, 
sempre irreductivel. 

Escriptor satyrico de grande verve temiam-lhe os 
contemporaneos, e muito, a pena a<X! radis.;ima. Foi 
FJeckno uma das suas victimas; a seu respeito escreveu 
umas tantas paginas repassadas de sarcasmo, "Fleckno 
and english Priest at Rome". 

Depois de lhe ridiculisar a extrema magreza, senão 
o estado esqueletico, descreve-lhe a penuria do alojamen
to, num quartinho minusculo, a lcandorado no patamar 
do sexto piso de wn predio de alto pé direito. Mas 
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onde se mostra impiedoso é ao revelar as manifestações 
cfa auto!atria do nosso poeta viajante; da auto-admira
ção pelo que entendia ser a opulencia de seu estro. 

E o desespero com que procurava, a todo mundo, 

inculcar a sublimidade da sua poesia, recitando-a, a cada 
momento, a quanto infeliz compatriota lhe cahia á.s 
unhas. Era, ao que parece, um desses terriveis poetas 

al,otoantcs dos seus ouvintes, levando-os a um estado de 
vacuidade cerebral pela catadupa atordoador:i. dos ver

sos e o vigor dos solavancos instigadores da attenção 
das victimas. 

Recorda o commcntador londrino os topicos de 
Marvcll sobre J nosso Fleckno a lembrar "his appetite 
for reciting his own poctry". 

Assim foi provavelme11te o impenitente r,arcasta re

publicano o precursor de Dryden na faina do arraza

mento da reputação !iteraria do nosso visitante do Rio 
de Janeiro cm 1648. 

Figurou o livrinho de Fleckno na bibliothcca so

berba de Alfredo de Carvalho, dispersa, no Recife, em 

,916, como acima dissemos. 

Causou naquelle tempo grande estranheza aos b~ 
b!iophilos nacionaes a elevação dos preços do catalogo 
dessa JJibliotl:C"ca Bra.silirmsc Sclcc/a. Exorbitantes! Pe
dia o encarrcgndo da venda do illustre erudito recern, 
fallccido, pelos "Dez annos de viagem", do nosso jesui
t;l, a sornma "colossal'' de cincocnta mil réis\ 
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Nove annos mais tarde as tres libras desta offerta 
subiam a vin te e uma em mãos de Maggs Bros. 

De 1925 para os nossos <lias houve, como i1ingu em 
1e:nora, prodigiosa alta dos preços das obra,; antigas so
bre o Brasil. . Os vinte e um soberanos de 1925 não 
pagarão mais hoje, certamente, um exemplar do Ten 
years do ignacino irlandez. Trinta libras valer.:. tal
vez. . . E qu,mdo apparccer... Esta enorme suuida de 
todas as cotações deixou-a ha pouco Felix Pacheco do
cumentada com esmagadora abundanc;a de provas no seu 
magistral estudo sobre o valor dos cimelios da co:lccção 
José Carlos Rodrigues e da nossa Bibliot!Jcca Nacional, 
em geral. 

Artigo e111 que se não sabe o que mais apreciar, se 
a segurança do bibliophilo eruditíssimo, se a justeza 
dos conceitos, se o bom gosto elo comuzissc1<r. 

Não nos foi possi ·:cl collccionar as referencias bi
bliographicas das grandes obra;;; gcraes, como as de 
Sabin, por exemplu, a respeito do cimclio do ltamara
ty, que, comtudo, em virtude do millcsimo de seu ap
parecimento, não deve estar induido na .llmcricalla vetus
:is,•ima de Harrisse. 

Rodrigues del le se não occupa pelo facto ele que 
só catalogou os liv ros de sua biuliothcca, hoje collec
ção Bencdicto Ottoní da nossa Billliotheca Nacional. 

Vejamos, porém, o que Ricardo F!cckno deixou cs
cr1pto sobre a sua passagem pelo Brasi l, ou mais cxacta
mentc <la sua permanencia no Rio ele J aneiro, e elo que lá lhe 
ensinaram, ou impingiram, sobre assumptos brasileiros. 
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DA )10SSA CHEGADA A S. SEBASTIAO OU RIO 

DE JANEIRO NO BRASIL 

Uma vez anco~ados, os nossos marujos pe5caram a 
anzol uma espec,e de peixes semelhantes aos nossos pei· 
xes-cabra. Faltava-lhes sómente as orelhas. Têm os 
ventres brancos e xadreza<los, in í.Jando como bexiga.•, 
cheias <le vento, ao serem lançadas ao convés. Assegura
ram-nos os portuguezes que eram francamente veneno
sos, estando o mar c\1cio de outros peixes tão vene11osos 
que se tornam as aguas insalubres como eu proprio ve
rif iquei banhando-me, pois das ondas sahi tonto e mal 
disposto, ao passo que, cm outros mares, sentia-me mai s 

forte e vigoroso. 

Neste entrementes, havendo o Forte dado á cidade 
o signal da nossa chegada, e os portuguezes tendo-nos 
por amigos, foram-nos tlcspacha<las diversas cmbarca
çõe; e canoas a saudar-nos, com provisões frescas e as 

frutas <lo paiz. 
O verão daqui é o nosso inverno de lá. 

A' tarde chegaram os pi lotos afim <lc conduzir-nos 
para dentro da bahia; ancorámos então sob a leve brisa 
que toda a noite sopra do mar e toda a manhã da terra. 

Entrámos na bahia por entre dois rochedos poss:m

tes, distantes um do outro de algumas milhas (um pela 

sua formn é denominado o Pão de Açucar). Ao avan

çarmos, passando algumas milhas além do Forte que 
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defende a barra, deparou-se-nos a mais seductora paiza
gem do mundo, o Lago do Rio, de Ulllas vinte e tantas 
milhas de extensão, todo salpicado de ilhas vcr<lej:rntes, 
alg11inas de uma inilha, outras mais, outras menoi;, e a 
cidad~ erecta á esquerda, urnas trcs milhas além do For
te, num sitio onde a bahia of ferece segurança a muitos 
milhares de naus. 

Ao desembarcar, encontrei . corrunodos para mim ar
rumados pelos padres da Companhia, com dois mo/atos 
(si<:) ou mestiços de negros para servir-me, com a minha 
dieta preparada nas suas proprias cozinhas proximas á
minha morada. 

Tudo isto não sei se por ordem do Rei ou recom
mendação do Governador (que viera comnosco) ou se 
graças á caridade dos bons padres; o certo é que fui tiio 
extraordin;i riamente accommodado, como por dinheiro 
algum poderia pagai-o, pois aqui não cxi-stem, como en1 
nossa terra, hospedarias ou albergues. Os que frequen
tam estas paragens são os mercadores, hospedados pc:os 
seus correspondentes ou marinheiros, que permanecem a 
bordo; homem a·lgum havendo :.tintla empreendido ta\ tra

vessia movi<lo pela simples curiosidade. 

DO BRASIL EM GERAL 

O Brasil, con finado pelo Oceano de um lado, e os 
rios das Amazonas e de P lato (sic) do outro, é um vas· 
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to continente, muito maior do que a Europa. Tem cli
ma quente e humiclo, clevido ás chuvas abunclan tes e con
tinuas; no em tanto, á excepção elos elois r ios que o lim i
tam, não existem outros caucfaes no paiz que possam pro
duzir hum;<laele por evaporação. Apenas quatro ou cin
co portos, entre os quaes aq\\clle em que fundeámos lhe 
dão acccs-so. O resto elo litoral torna-se impraticavel 
pelos rochedos e a floresta densa c1ue· se prolonga por 
centenas ele milhas . Parece esta terra muito mais clest i
nacla á habitação futura do h omem do que já ter siclo 
habitada antcriorn1entc. 

DA CIDADE 

E stá a cidade de São Sebastião situada nu ma planí
cie ele algumas milhas ele comprimento, limitada nas duas 
cxtremidarlcs por montanhas; n.i parte interna fronteira 
ao L:igo, habi tam e clominam os frades Bene<lictinos e 
na parte externa, junto ao mar, os paelrcs <la Companhia . 

. A cidade ant iga erguia·se sobre o morro (como tes 
temunham as ruinas elas casas e a Igreja grande ) até que 
rara a co111modiclac!e cio traí ico e o transporte das mer

<=<,dorias foi aos poucos baixando para a planicie, são os 
edi[icios pouco elevados e as ruas ( tres ou quatro ape

nas) todas orientadas para o ma r. A umas duas milhas 
da cidade , e,ten<lc-se grande pla11icie, cu ja vegetação ora 
é rasteira, ora florestal e ora ainda campest re. Pass:J.da 
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tal planura descobre-se uma região tão absolutamente di 
versa das nossas que nem uma só arvore, ou planta, pas
sara ou qualquer outro animal, apresenta semelhança 
com os da Europa. Por este motivo falare i um pouco 
de cada urna clesta:s particularida<les. 

DA TERRA 

A terra quasi toda coberta <le mattas e com o solo 
virgem desde a criação do mundo, produz, sem cultura, 
arvores entre as quaes algum.as ha tão grandes que apre

sentam sete ou oito braças de cliametro e mais ele 70 ou 

80 de altura. Com cl las fazem os brasileiros canôas e 
barcos, de <luas ou Ires toneladas, escavados num só 
tronco. 

Quanto ao pau Brasi,I, a rnadeira por excellcncia, <lo 

qual a terra houve o nome, é clle um arbusto cm compa

ração a outras arvores. M úito se assemelha ao nosso 

pilriteiro maior. E' o paiz naturalmente quente e humi· 
do, devi do á frequcncia elas chuvas, razão pela qual cm 

lagares onde a agua fica depositada se foni1am brejos, 

a lguns de mais de vinte ou trinta milhas, espaços estes 
que parecem abandonados pelas arvores, por não· offc

reccrem bastante rcsistencia ao peso das suas cstructuras 

possantes. 
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DAS ARVORES FRUTIFERAS E DAS PLANTAS 

Quanto ás frutas, de par com os limões que crescem 
por toda a parte, cm grande ahundancia, a banana me
rece o primeiro Jogar, a arvore (sic) erguendo-se, em 
um armo. ela raiz á altura de uma ameixeira, ou de uma 
cerejeira commum, e mais ou menos attingindo o mcsm;:, 
vulto. 

E' toda verclc, tem o tronco formado pelo embrica
camento das folhas que se separam no alto e recaem 
como plumas. Cada folha tem uns seis pés de compri
mento e dois de largura; a fruta nasce na parte superior 
cm cachos de 40, envol tas como as ervilhas numa pelle 
c;ue se torna ama relia ao amadurecer; o paladar e a côr 
lembram o nosso Abricô sendo todavia muito mais con
sistente e mais deliciosa. 

O cajú (casshcw) é uma especie de arvore do tama
nho da nossa macieira, a folhagem se assemelha á da 
nossa castanheira com a fruta muito o genero dos figos 
verdes. Adherc á arvore por meio de uma castanha 
(cxcel!ente quando cosida) a que lhe serve ele haste 

(sic). A fruta comida inteira desfaz-se em caldo muito 
fresco e dcsal tcrantc, tendo um só inconveniente: os li
gamentos cb polpa, .tão asperos são que não se podem 
engulir e agarram-se a0s dentes. 

A g-uavcr (-sic) (goiaba) é uma arvore mais ou me
nos das mesmas dimensões; tem o fruto redondo e verde 
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como as nossas ameixas. Uma vez esmigalhado ap re
senta polpa vermelha, do tamanho de uma bola de bilhar, 
lembrando, ao· paladar, uma pa·sta de morangos. 

Outra qualidade de fmta é a que chamam 1famons 
(sic). Crescem como grandes peras verdes, num c.1.cho 
formado por vinte, ao alto da arvore; nunca amadure
cem bastante para serem comidos crus, mas fornecem 
excellente conserva. 

L imões doces, laranja:.; e limões al i existem excellen
tes e abun<lantes ( suspeito todavia sejam arvores trans
plantadas) , e as Limas de gosto acridoce, espccie de hy
brido de ·laranja e limão, muito redondas, terminadas por 
um umbigo e mais aspera do que estes ao paladar. 

Possuem os portuguezcs outra arvore cuja raiz 
moída e livre do sueco (que é veneno puro) fornece a 
f arina de pau ( sic) , como é chamada, e substitue o pão. 
Emquanto fresca parece miolo elo pão de trigo, mas, uma 
vez envelhecida, assemelha-se a aveia soccada. 

E' ser.•ida á mc.;a, sobre a qual se encontra cm almn
clancia junto a cada talher, embora no Rio não falte o pão 
ele t rigo importado de Portug-.il e das Ilhas Occidentaes, 

mas os habitantes parecem preferil-a. 

Acima de todas as frutas está o Ananaz, um.1. das 
plantas mai-s appetitosas que a terra prod uz. Cresce 
como uma alcachofra, tem folhas espessas e dcntcaelas 
como as das sempre-vivas , a extremidade como o cardo 
e a casca escamosa como a da nossa sem:,re-viva; uma 
vez descascado tem o tamanho de u 111 melão com1num, 
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de cor dourada e divide-se cm gomos, como a laranja. 
Cortado e molhado no vinho (como se narra do Maná) 
tem para qualquer paladar o mais delicioso sabor. 

Dispõem lambem os portuguezcs de melões tanto 
,ios amarelos como dos verdes, melhores do que os da 
Europa ( embora prornvelmente transplantados de lá) e 
batatas na mesma quantidade dos nossos nabos e cenouras. 

Para concluir: outra arvore ali ha, chamada o Pinto 
(sic) que, co111quanto não seja frut ífe ra, dá maior lucro 
do que todas as demais. Cresce, de preferencia, como o 
nosso chorão, nos sitios humidos. Do tronco feito de 
nós como os da canna, saem galhos superpostos de 
nós cm nós, cm toda a altura. Forma um todo verde 
mui to aprazível e a folhagem espessa e fibrosa é utiliza
da para ,1 tecelagem até da mais delicada; a fibra mais 
grossei ra serve para a cordoalha, a média para o fio 
commum e a mais fina para seda. 

DOS ANIMAES 

Os ::nimaes são todos curio~an1ente <l i ffe rentes dos 

nossos: O Coty (sic) aprese11ta alguma semelhança com 
a nossa lebre, mas é maior e não tem orelhas, terminan
do-se-lhe o dorso mais grosseiramente, junto da cauda e 
mais avermelhado do que o resto do corpo. O tatú não 
cliffere muito da nossa raça de porcos menores, mas 
possue maior pança e m;;.is comprido focinho. 
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Pigri tas (sk) vem a ser um animal, cujo nome de
riva ela morosi<la<le dos movimentos, tem apparencia tiio 
monstruosa, coberto ele escamas como o rhinocerontc ( ! ) 
mas flexível co1110 a :serpente, que o proprio Demonio 
niio poderia ser pinta<lo mai-s assustador e feio; caminha 
tão vagarosamente que apenas progr ide um passo por 
<li;: (sic). 

Como animaes selvagens existem no Brasil onças , 
t igres e leopardos e como domesticos, carneiros, porco~. 
cabras e bois (importados), mas multiplicando-se aqui 
cm grande numero, especialmente os ultimas, que se 

criam para o corte e para serviços outros, taes como o 

ele tocar engenhos ele açucar. Os pad res <la Companhia 

possuem cm propricdacle, não muito longe do Rio, mais 

de vin te mil cabeças num só pasto. 

Ha tamhcm naquclla ter ra cm grande quantidade 

Buggus ( sic), ou macacos, commumente pretos, com f o

ci nho branco e a cauda cm espiral, voltada para dentro. 

Exha,lam um odo r suave e quando culpados de alguma 

malicia, fazem mimos tão enternecedores que niio ha rc

mc<lio senão lhes perdoarmos as travessuras. 

l\Jas acima de todos está o sm1g11im (sic), o animal 

mais lindo criado pela nature1.a. E ' <lo tamanho de um 
pequeno csqu;io, com uma juba ele pello longo e a cauda 

cm rx:nnacho, de cor dourada, com o rosto e as miios 
como as dos negros, dedos pequenos e aspecto petulan

te, gritando ou chamando como grillos. 
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Pudessem aclimar-se na Europa (pois são muito de
licados e niio supportam a mudança de temperatura) e 

todos os vossos cães de estimação, os "Shocks" e os bo
lonhczes :;eriam desprezados e estes bichinhos se torna
riam o vosso mimo predilecto. 

DAS AVES 

As ave, são tão l:icllas, se as compararmos ás n0'3sas, 
que podemos cm verdade affirmar haver a naturez.a, 
quando as pintou, aprmdido aqui os seus matizes. Com
quanto os passares da Arabia sejam chamados aves do 
Paraíso, merece o Brasi l o nome de Paraiso dos passa
m,. 

Entre t odas a Arara, que tem o tamanho do falcão, 
parece um jardim de tulipa:s, pois cada penna ostenta 
cores diversas que, vistas ao sol, offuscam o olhar pelo 
brilho e variedade. • 

Tive uma dellas a que ensinei a palrar .como um pa
pagaio, mas a voz lhe sahia cm tom tão avolumado e 
grosso que ninguem, ao onvil-a, podia conter o riso. Ha 
110 Brasi l outro passaro chamado Canada (sic) que só 
na cor di ffere da Arara ; o dorso e as asas são azues 
externamente e o peito e a parte interna das asas ama

relo cor de oiro. Algiins exen1plares são pretos de aze

viche, ap resentam o ventre cor de aurora, franjado de 
vermelho, outros ha inteiramente cscarlatcs. Finalmcn-
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te, o passaro aqui mais commum é o papagaio, do qual 
ha centenas de qualidades. Os parrachitos (sic) apparc
ccm aos bandos, taes corno os cstorninhos cm outras zo
nas e, como. es tes, são vendidos barato e comidos com
murnmentc. 

Durante toda a 1ninha estadia, tive os aposentos re
pletos de animacs e de passaros; um ou clois Sa11g11ins 
que ~razia cornmigo e appclidara os meus "leões de bol
so" de dent ro do qual surgiam á hora de refeição para, 
empoleirados nos meus hombros, me roubarem a comida 
das mãos e da boca, provocaram o ci ume da Arara, que 
não cessava de importunar-me com caricias, ora fitando
me com ternura, ora palrando, ora trepando-me pelas 

costas. 

:É no cmtanto uma ave sympathica, de boa indole, 
tendo um unico defeito, o de roer tudo quanto encontra, 
por isto o portuguez precavido a exila de casa, quando 

não a amarra a um poleiro de ferro, no qual pode, á von
tade, afiar o bico. 

Muitos outros animaes possui, mas morreram todos 

cm viagem. Os Sa11g11iJ1s com a mudança de ar, a Arara 
afogada, motivo pelo· qual lhe dediquei ó seguinte cpi

gramma : 

"Tu que tão se111elha11tc á Pha!llix te• mostravas 

Na forma. e 11a cor e em todo o teu co11j1111to, 
Tiveste, no c111ta11to, destino Ião diverso. 
Que, em vc:: do fogo, a agua te c-xtcr"1iJ1011" . 
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DOS INSECTOS E DOS ANI1IAES INFERIORES 

Quan to aos inscctos, ha um gcncro de caranguejos·. 
·tão pequenos quan to a pulga dagua, soterrados nos ban
cos de areia, como os mariscos ent re os rochedos, e dota
dos de uma garr:1 muito maior do que a outra. Isto os 
obriga a movimentos circulares, ao p;isso . que os caran
guejos têm uma mobilidade de retrocesso. 

Outro insccto peculiar é o que os portugucze.s cha
m;im "Lohed io " (sic) ou Louva-Deus, cm verdade admi
ra\'el no seu contorno ele pequena sett a ou rebento de 
pl:in ta, de algumas pollcgadas de comp rimento. De suas 
vcrtebras saem pares de pernas sobre as quaes saltita, 
sendo este o seu unico sig11;1J apparcnte <le vida ou os 
m1 icos membros que lhe vêem, pois nem boca nem olhos 
se lhes percebem. 

Apanhei um que me trepava pela roupa, quando pas
seava no mato e amarrei-o no meu quarto , onde o con
servei cluraute varios dias, sem perceber com que se nu
tria e tenêo-o mesmo traspassado para observar-lhe as 
reacçõe;;. l\Ias tudo sem resultado, pois continuou a mo
ver-se cla mesma forma, até que um dia desapparcccu, 
n:io sei co rno nem po r onde. 

!\Ias o que me molcstou, mais do que tudo, fo i uma 

especie da poeira animada que, insensivelmente, se t rans
forma cm ve rmes dentro dos pés, crescendo tanto quan to 
os bichos elos quei jos. E se não são tirados com cuida-
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do deixam ovos para a reproducção ele centenas de 
outro~. 

Durante mais de um rncz soffri tormentos por c~usa 
dclles, impossibilit.ido de ciminhar. sendo transportado 
numa "Hamatta" (sic) a veri ficar quanto o soffrimento 
se avizinha do prazer. 

Ao principio quando se apossaram ele meus pés sen
tia tal comichão que me parecia a maior satisfação do 
mundo coçar-me, mas ao cabo de alguns dias tal foi a 
dor que não me recordo jámais de ter sofírido outra 
igual. 

DOS SELVAGENS OU INDIGENAS DO BRASIL 

Quaes os direitos dos indígenas ou habitantes? Se
rflo, como quer João Baptista ele _Port;i: a saber que cada 
Nação tem os traços caracteristicos ele certo anima.!? 

Assim, estes brasileiros são .certamente como os as
nos, dolentes e f.leugmaticos (i11 servitutem 11ati), e só 
aproveitaveis para o labor e para a escravidão, razão pela 
qual a Natureza não dotou este paiz de nenhum outro 

animal de carga senão elles. 

São, todavia, mais corpulentos elo que robustos, gen
te de tronco grosso, pernas cu rtas, olhos pequenos, pelle 
morena e doentia, feiçêí<!s irrcgulares, cabellos negros e 
olcosos, muíto lisos e cahinelo sem graça pelas orelhas 

ab.iixo. 
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H omens e mulheres andam geralmente nús, usando 
apenas um trapo que lhes esconde as ?artes genitaes, o 
que ni ngucm desejar ia v_er aliá s, pois é o resto bastante 
repugnante . 

São to dos Christãos, e vem-me então á mente a 
frase H 0111 i11 cs e/ jumenta salva bis Domine, que o Senhor 
salve a todos, homens e animaes, pois é sem duvida ap
plicada a estes que não possuem intclligcr1cia bastante 
para cultiva r vicios engenhosos nem temperança bnstantc 
para cv it., r os mais brutacs. 

Diz isto re spei to aos que vivem entre os portuguc-
1.es; quanto aos demais imagino que seja a diffcrcnça a 
mcsn,a do que ent re os animaes selvagens e os domesti
cos. 

E m relação á sua fe rocidade não acredito tudo o 
que dizem mas sim o que é allcgado da sua selvajeria, 
como o de se devorarem uns aos outros ou não pos-sui
rc111 em seu vocabulario palavra aguma que traduza a 
Dcus, Rei e Lei. 

Se fossem tão ferozes quanto contam, não teriam 
cedido tã0 mansamente sua t erra a Portugal, nem permit

t ido que este a desfrute tão t ranquillamente. Mas, vol

tando aos meus selvagens domesticados, aluguei quatro 
dellcs para uma viagem ao interior. 

Emquanto dois me carregavam na "Hamatta" os 
outros corriam-me ao lado. A "I-Iamatta" é uma espe
cic ele rede de algodão do tamanho de um lençol, fran
zida nas <luas pontas e amarrada por uma corda forte 
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a wna grande vara que os homens levam ao hombro, e 
na qual podeis sentar-vos ou deitar-vos cm qualquer po
sição com uma almofada ou travessei ro, mais facilmente 
do que numa li teira. 

Os portuguczcs fazem-se acompanhar por wn negro 
que leva um guarda-sol aberto para abrif,"al-os, cmquanto 
as mulheres fi cam protegidas dos olhares do vulgo por 
uma rica colcha que recobre a "lfamatta" e acomp,mha
das por duas aias negras, para ajudai-as a subir ou dar
lhes as " ciiopinas" ( sic) qua.ndo se ape iam da '' H a
rnattJ". 

Numa dessas fui transportado mais ou menos umas 
vinte milhas, conforme o pcnnittia o caminho ora plano, 
ora montanhoso tendo convencionado com os meus selva
gens pequena remuneração, além da comida, que consis
tia num punhado de fa rina (sic ) de pau (ou pão fabrica
do com a raiz de certa arvore, como j á expliquei) e 
quanto a m im, não tendo além da farinha outra provisiio 
s enão peixe que os homens pcsçavam lançando os anzé,cs 
em cada riacho que atravessamos e trazendo-os cm pro
fusão sufficicnte para vinte homens. 

Fazíamos então uma fogueira para cozinhai-os e de
pois os comia.mos com o caldo dos limões agrestes de que 
o mato es tá cheio. Isto e agua foi to da a nossa alimen

tação; á noite suspendíamos as nossas "Hamattas" de 
duas arvores e donniarnos até ao amanhecer. 

Ao longo da costa, nas estradas abertas pelos port11-
guezes para o trafego do in terior encontram-se pelo me-
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nos ele cloi s cm dois dias "Ross" (sic), roças ou proprie· 
<.Jades campestres dos portuguczcs, nas quaes, a troco de 
algum dinheiro, se obtcm hospedagem, a que acompanha 
todo o genero de frut:is e aves. 

Um dos prazeres que tive ao atravessar as martas foi 
o de se me depararem arvores cobertas de macacos e papa
gaios ( como :se estes fossem os seus unicos frutos) ca
çando-se uns aos outros com um alariclo ensurdecedor, ao 
ponto de não ouvi rmos as nossas proprias vozes, e cousa 
digna. de vêrdes e ratn as ma.cac:is com os íi\hotcs depcndu· 
ra<los ao pescoço oit montados ás costas, modo pelo qual 
os t ransportam até se tornarem grandes, 

Para apanhai-os os indigenas frechavam os adultos 
("ão os melhores a tiradores ao mundo dada a inferiori
dade <los seu~ arcos e ilcchas) e quando as macacas ca
hiam, os f ilhotes, pela fal ta de habito de usarem as pernas, 

n<:m tenta\'am escapar. 

DOS RECURSOS DO PAIZ 

Dci}:ando a viagem, voltarei a falar elas riquezas do 

paiz. A principal é o açm:ar e creio mesmo que, este 
lembrado, acham-se todas as outras mencionadas. Não 
que lhe faltem outras riquezas mas esta supre a todas, e 
um paiz que possuc com abundancia um gcnero de que 

todos os outros necessitam de mais nada precisa. 
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Não produz trigo, nem vinho, nem sal, o que attribúo 
não sómente á di fferença de clima, mas a medidas pol íti

cas, mantondo-o Portugal em sua depc.ndencia que assim 
lhe vende estas mercadorias indispensavcis e impede-lhe 
a revolta. E' o açucar fabr icado <lo modo seguinte: os 
cannaviaes crescem tão alto quanto o trigo, e não exigem, 
cotno cultnra, senão :;erem cortados, de dois esn dois annos, 
pela raiz, para que o broto volte com pujança. 

A folhagem é de um verde suave e, de Jonge, !cm· 

bra a plantação um trigal. A colheita realiza-se cm Junho, 
sendo as cannas amarradas em mólhos, de alguns pés de 
comprimento, e transportadas para o C!llgenho, tocado por 
juntas de bois ou por agua. 

Compõe-se cllcs de dois cylindros co1110 as nossas 
rnós de rnoinho, chapeados de ferro, e cujo movimento 

rotativo, approximando o mais possível os d'.iis cylin<lros, 
esmaga as carmas, cuspidas fóra como bagaço. A garap,1 
escorre por calhas, aos caldeirões onde ferve, conservando 

semp~e a cõr de arnbar até que, t ransvasada para tina; 
de esfriar, lhe misturem ingredientes c1uc a tornam 

branca. 

Nest~s engenhos, durante a estação da colheita, tra

balha-se noite e dia s~.ndo bastante p(!rigoso o of.fi<:io de 

collocar as cannns no moinho; se por negligencia um dedo 

é apanhado pela engrenagem todo o corpo é carregado, 

razão pela qllal os negros usam sempre lln1 machado, 

prestes a sacrif icarem uma mão ou um braço se ta.! des

graça lhes succeder. 
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DAS ESTRELAS E DO cr;o DO OUTRO 
HEMISPHERIO 

81 

Terminarei este tratado sobre o Brasil com algumas 

palavras sobre as estrelas de:;\c 01:tro hemíspherio guar
necido de const<ilações para nós desconhecidas, sendo a 
principal o Cruceiro (sic) Cruzeiro ou Cruz, formada de 
cinco ot1 seis c-stre!as <lc grande magnitude e tão bri lhan· 

tes quanto as <lo nosso hemispherio. 

E ste brilho é ainda realçado por uma grande nuvem 
negra que :.. sublinha, a ssim como a brancura ela via lactea 
é tamhcm realçada por uma faixa negra que a corta ao 
llleio , inclinad::i. para esta mesma constelação. 

Omra ntwcm, acima <la Via Lactea, obsen•ei-a du
r,1nte mais <lc -seis niezes, continuadamente, e conclui que 
é <lesta a feição do firmamento daqui; cmquanto o nosso 

é todo azul, este por partes se cobre de negro o que torna 
este povo mais melancolico do que o nosso. 

Quanto :ís nuvens negr:is foi o unico que as observou 
até hoje, o que me :surprchcnde pois as duas nuvens que 

cin:undam o Cn11.eiro j,í foram observadas e appellida<las 
"./\'ubes Mogcllanicae" de ,\fagalhães que as descobriu. 

Assim creio que basta de falar sobre o Brasíl, onde 
se me demorei tanto é porque não pude deixai-o antes, 
na.da ndle havendo que me prenda, uma vez saJ:isfeita. a 
cu riosidade, mais tempo do que o necessario para a pre

p:tração da fróta que , no dia 8 de Agosto, S mezes derois 
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da nossa chegada, far-se-ha de novo ao mar, devendo eu 
embarcar na Almirante de Don Rhodcrigo d' Alancastro e 
por ellc convidado nobremente para compartilhar da sua 
mesa e alojamento. 

AO REVERENDO PADRE JOÃO PERERIO (SIC) 
DA SOCIEDADE DE JESUS NO BRASIL 

Reverdo. Padre: Emquan o não me fôr possível agra
decer-vos de facto, peço-vos que acccitcis, cm palavras, a 
gratidão que vos valem, da minha parte, todas as bonda
des dispensadas no Brasil, e a cuja cortezia devo ter vi
vido lá, e sido tão bem succediclo na minha viagem. 

Posso assegurar-vos n unca te r passado melhor do que 
a bordo, cm companhia <lo General Don Rodrigo d'Alan
castro, a quem me haveis rccommendado. 

Convidou-me a compartilhar do seu camarim, sen
tou-me junto da sua pessoa á mesa, e não sómente me 
teve por companheiro de viela, como o faria até á morte, 
se a occasião se apresentasse (como aliás imaginámos ao 
avistar outra frota que <lepois des<:obrimos :ser amiga) e 
então pondo-me a espada na mão e cobrindo-me com um 
escudo rcconunendou-mc que se vicsscmos a combater me 
chegasse sempre á sua pessoa para que vivesscmos 011 

morressemos jwitos. 

Assim é, Padre amigo, que como outros são graciosos, 
por acaso, vós o sêdes com arte, ligando bondade a bon-
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da<lc, de tal fórma que com ellas formaes cadeia. Aquele 
que a partisse seria <los mais ingratos. 

Mas o que a vossa mo<lestia se recusa <le mim ouvir 
cu espero que o ouçacs dentro em breve, do proprio Rei, 
a quem contei, desde que aqui cheguei, todos os desvelos 
que para commigo tivestes no Brasil , a El Rei servindo, 
abaixo <le Deus. 

Nem sómente a tanto limitei minha gratidão, escrevi 

tambcm a Roma para pór-mc em estado de retribui r a 
vossa cortczia, breve esperando o :saldamente da di1i<la que 
para comvosco contrahi". 





De La Rolle 
(USl') 





/\ solução <le continuidade marítima proveniente <lo 

J sthmo de Suez trouxe á historia dos costun es brasileiros 

notavel acc~escimo de documentação de orig em estrangeira, 

torna-se qua:si dcsnecessario lembrai-o. 

1foito menos visitados seriam a nossa costa e os 

uossos grandes portos, nos scculos XVII, XVIII e XIX, 
até 1869, se houvesse sempi:c e naturalmente exis tido a 

pa,sagcm que a t enacidade e o gcnio de F: de Lcsscps 

crearam. 

Outras tambem teriam sido as consequencia·s para o 

avanço da civ il ização, o intercambio dos povos e o desen

volvimento do pacifismo sussurra-nos ao nosso lado o es

pirito de um observado r que não suppomos seja o do Sr. 

de La Pallice, mas podemos bem identif icar como o do 

grande conselheiro inunortalizado por Eça de Queiroz. 

!1-fas não continuemos neste terreno <las divagações 

partidas <le hypothcses e mais hypotheses e fiquemos no 

dos casos concretos. E $Ígamos o exemplo daque!le pen

sador que, interrogado a proposito das con:sequencias da 

batalha de L ut1.en, no scenario do l\Iundo, se Gustavo 

Adolpho nella não houvesse perecido, em meio de seu im

menso t riumpllo, acertadamente espcndia : "a unica po-
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sitiva é que o sobrc<lito Leão <lo Norte teria. vivido pelo 
menos mais algumas horas" . .. Isto é que é philosophar. 

Assim verifiquemos o caso apenas de que a nossa 
xcnobibliographia la rgamente se enriqueceu graças á ar
ribada de nL1merosos viajantes que se destinavam aos por
tos do Oriente, sobretudo do Hu1dostão. 



1 

As contendas dos povos europeus na lndia, 
Dupleix e Clive. A expedição de Lnlly Tol 
lcndal. O livro de De Ln Flotte. Chegada 

ao Rio da esquadra do Conde d'Aché. Alar
me da população fluminense. Acerbas ac
cusaçõ es do viajante nos cariocas. Devo

ções fluminenses. Tendencias eroticas. 

'RLT ÃO vamos aqui , sucintamente sequer, referir as pe· 
111 ripecias da fundação do imperio luso-indiano, pelos 
nosso; archi-conhccidos A lbuquerque Tcrribil e C.,stro 
F orte. 

B:,sta lembrarmos que os batavos só apparecerarn pelos 
mares indianos com Houtman e a esquadrilha da sua 

Compa11/1ia dos pai=cs /011gi11q11 os. 

Dentro cm breve - ai de Portugal! - estavam 
( desde 1632) o, hollan dczcs insta.llados em Ceylão, e do
minando o commercio da c:a.neJa. 

Acabara-se a grande era dos capi tães ·sobre quem 
poder 11:i o tinha a morte com os esforços g loriosos dç 
Ruy F rci r~ de Andrada e N uno Botelho, 
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Em 1663 .estava definitivamente esbarrondado o im
perio daquelles que aos· demais brancos, e graças á in
clomita temeridade, haviam ensinado a percorrer os mares 
nunca dantes navegados. Restava a Portugal, de tanta 
cousa que tivera, o que hoje possue. 

Sequer lhe ficava uma unica fe itoria naquella costa 
de Coromandel, onde o seu antigo imperio, havia pouco 
air:da, não conhecia limites. 

1fas já em 1664 os francezes, renascidos com Hen
rique IV e Sully, bradavam á gente tubantina energico 
IIOS q,wq,,c . .. 

Mas é ahi o caso de lembrarmos - tratando-se de 
regiões separadas não por um, mas por dois oceanos - o 
proverbio italiano do dal deito al farc c'c mc::::o il marc. 
Só em 1667, é que os francczes fizeram vultosa appari
ção na terra hindustanica, graças a Luiz XIV, instigador 
<la Compagnic dcs !ndcs Orimtalcs. 

Em 1676 firmavam-se cm Pondichery. De muito os 
haviam precedido os inglezes, mas intermittentemente. Só 
se fizeram realmente notados depois que nos mares euro
peus o grande Blake annullara, por assim dizer, a supre
macia naval necrlande1.a, batendo - aos não menos iHus
tres do que elle - T romp e Ruytcr. Foi Guilherme III , 
o verdadeiro fundador do poderio britannico da lndia, rc
suscitando a velha e exausta Companhia das lndias, já 
quasi secula r, pois datava de 1599. 

Iam de frontar-se, na peninsula indica, as seculares ri · 
vaes de uma e outra margem da Mancha, protegendo as 
respectivas empresas de corrunercio conquistador. 
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Em 1719 infundia o regente Phil ippe de OrJéans 
grande alento á velha e gasta Companhia de Co!bcrt. 

Sabem todos quanto progrc,liram os franceses na 
India sob a ad rniravel administração de Duplcix . De 1730 
a 1740, e á testa da feitoria de Chandcmagor, imrncnso 
akançara m a ponto de prO\'ocar o rr.aior ciume dos ingleses. 

Em 1740 a rrcbcn:ava a guerra de Succcssão da Aus

tria. Combateram francezes e inglezes cm toclos os can

tos do mundo e, encarniçadamente, no opulento campo de 
batalha ind iano. Go\'crnador Geral em 1742, bravamente 
resistiu D npicix a forças muito superiores ás suas. 

O t ratado de Aíx ,la Chapellc, em 1748, como que 
rnt ir icon a cx istcncia do imperio fran co-indiano, que, cm 

1750, dominava toda a costa de Coromandel. l\fas, desde 
1744, contal"a ,tcrrivel inimigo na pes soa de Roberto 
Clive. 

A pressão dip!omatiCJ. bri tannica que chegou até a 
ameaça, actuou certa e podero samente sobre a Pompadour. 
I11saciavc} cm sua avidez argentaria fez a favorita com 
que Luiz XV, cm 1754, impuzcssc a destituição de 
D uplcix. 

Des<lc ahi pôde Clive reaHzar enormes progressos 

para a dominação britannica. 

Dois annos mais tarde arrebentava a Guerra da Pom

podour, a Guerra dos Sete Annos, que valeria á França 

a perda do Canadá e a ruína do imperio colonial franco
indiano. 
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Já em 1757 se ton:a~a mel indrosa a s ituação deste 
ul timo e o governo franccz tratava de valer a sua gente a 

q11cm Cl ive furiosamente a coss;ira depo is de, cm 1756, te r 
re tomado Calcutta e g ran<lc p a r,te do Bengala. 

Organizou-se pois uma frota de soccorro, esquadra 
es ta que, de rota para o Oceano Indico, vi ria aporta r 
no Rio de Janeiro em meados de li57. 

A seu bordo seguia certo Sr. de La Flotte off icial do 
exercito franccz e atito r de um livrinho hoje bem raro, 

Essais historiqucs rnr /' I11dc précéd,'s c/'10, jounral de 
;.;oyages, e/ dº11ne dcscriptiou Géograplriquc, de la Cútc eh 
Coro111a 11d ,•/, Par M. ele La Ffotte, A (sic) Paris, Cite:: Hc· 
ria.rn11/ lc Fils Libraire, ntc Sai111 Jacg11cs, MDCCLXIX, 
Avec Approbatio1i ct Pr ivilcyc d11 Roi. 

E ' t1 rn volumcsinho in 16, impres;o cm bom papel, 

constando de 360 paginas numeradas seguidas de doze 
outras não numeradas, com nma taboa elas principacs ma

terias e a approvação da censu ra e priv ilegio real. 

Constitue um elos bons numeros da nossa xenobiblio

graphia adqu;ricla pelo antigo Yan ele AlmcicL1 Prado para 

a sua já magni fica brasilian a. Generosamente posto :í 

nossa disposição por este bibliographo que - rcs 111iranda 
Pú/•11/0 - empresta os seus thcsouros ti,·emol-o algun s 

clias em mãos. 

Não encontramos nos diccionarios cncyclopcdicos vul

g:ire,; apontamento algum biographico referente a este Sr. 

de L,"l Floltç cujo \lrcnome ~cqucr rn,enciona :t sua ob~inhil,·. 
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Escre,·eu este viajante occasion;J:! <lo Bra·si l umas 
tantas paginas sobre o Rio <le Janeiro de 1757 que graças 
á feição especial do espírito inspirador são bastante 
curiosas. 

Vejamos porém como surgiu nas plagas guanabarinas 
este reparador de cuja exist<:ncia tão pouco conhecemos 
os pormenores. 

Em 2 ele :.faio de 1757 partia elle do porto da ilha de 
Grouais, a bordo do "São Lucas ", navio fretado pelo go
verno clr Luiz XV para tr.ms.po rtar tropas destinadas á 
Imlia. Acomp:cnhava o " São Lucas" a frota do Conde 
d': ché, almirante cuja flammula se desfraldava no "Zo
diaco", nau <le 74 boccas de fogo. 

Com este chefe de esquadra seguia o General com
mandante do reforço indiano, celebre pelos infortunios · 
e a injustí ssima morte violenta : Tomaz Arthur, Barão de 
Tollendal e Conde de Lally, nascido em Romans a 13 de 
Janeiro de 1702, e decapitado, a 9 <le ~faio de 1766, na 
pr:iça de Gréve, em Paris. 

Part ia este illustre cabo de guerra, á testa de quatro 
mil homens, levava outros tantos milhões de francos ouro 
e chef iava brilhante e numeroso Estado J\faior de que 
fazia par.te o nosso de La F lotte. 

Havia muito fu ndadas esperanças de que de sua actua· 
ção mili tar e política colhesse a França a:ssignaladas van

tagens. 
Apresentava L , lly bclla fé de officio. Nascido em 

l i02, oriundo de illustre familia , iilho de ardente catho-
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lico irlandez, Si r Gerard Lally, Coronel commandante do 
regirncnto de Dillon e iidalgo emigrado para a França 
por ser irreducti,·clmentc dedicado aos Stuarts, depost~s 
em 1689, e ao catholicismo, batera-se bravamente Lally
Tollcn<lal na campanha do Rhcno cm 17.33. T rabalhara 
muito mas debalde, então, cm prol da re stauração dos 
Stuarts quer j unto á França quer a instigar a Imperatriz 
Anna da Russia a protegei-os. 

Durante a Guerra da Successão da Austria tornara
se notadissimo, sobretudo a comn:andar a brigada irlan
deza. Contribuira e muito, para a victoria terrivelmente 
úr<lua de Fontenoy cm 1745 e desenvolvera novamente os 
maiores esforços cm prol do triurnpho da causa catholica 
quando do raiei famoso e audacíssimo do pretendente 
Carlos Eduardo, t cmünado pela catastrophe de Cullodcn .. 

No dizer de Voltaire fôra até a alma <lc tal empresa, 
para cuja victoria demonstrara tanta coragem quanta ca
pacidade e devotamento. 

!\farechal de campo ;.os quarenta e quatro annos , após 
a tomada de Maestrícht, cm 1747, via-se de?. anno5 mais 
tarde, ao começar a Guerra dos Sete Annos, nomeado Te
nente General, Grã Cruz da Ordem <le São Luiz e Gover
nador Geral da India Franceza. 

Conta-nos Guizot que o proprio Lally-Tollendal pro
poz ao Conde d' Argenson, ministro da guerra, a chefiar 
a expedição de soccorro á Ind ia. 

Ndlc depositavam os <l ircctores da Conipanhia das 
Indias a maior confiança, rois fo ram ter com e ministro 
insistindo pela nomeação do heroico soldado de Fontenoy. 
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- " Mui to vos illudis sobre o Sr. de Lally, aliás meu 
amigo, observou-lhes d'Argenson prophctica.mcntc. Eu o 

conheço muito bem. E' por demais violento, arrebatado, 
inflexível em mate.ria de di sciplina. Não tolerará jamais 

a menor irrcgularida.de. Capacitae-vos de que com a sua 

ida para a India incendiareis, com as proprias mãos, as 

feitorias da Companhia". Iruistiram os Directores e 

Lally part iu, a 2 de Maio de 1757, levando cm seu estado 

maior varios jovens of fic iacs das primeiras casas fida:lgas 

da França". 

Immenso pois dellc esperavam os seus admiradores, 

enthusiasma, os com a divisa audaz que escolhera como 

mote: synthctico de um plano de campanha: "Nem mais 
um só ing:ez na India ! Da/ dei/Ó al fare •• • 

Ta!_ o che fe sob o qual o nosso Sr. de La FJotte ia 
pelejar cm prol do estandarte das Flores de Lyrio. 

Acceitara Lally terrivcl tz.r.efa. Mallograra-se de t odo 

o esforço ingente de Dupleix em prol do imperio francez 
no Hirtdostão. 

E:stava o poderio <le sua nação pra ticamente arruinado 

pelos terríveis concurrentcs a cuja testa se achava wn 

homem genial, um conquistador da valia de Oive. Torna

va-se nccessario reconquistar o antigo domínio francez 

quasí praça por praça. 

Apresentara Lally um plano de recuperação que o 

governo de Luiz XV approvara. 
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Mas começava mal a difficil ima empresa. Seguia o 
general armado de insu fficientes recursos e transportado 
por um cheíe naval da mais medíocre competencia. Rc 
clamou soccorros e estes lhe foram promettidos. Foi o 
que o fez navegar, certo de que o seu -governo cumpriria 
a palavra. 

Set~ mczes levou a esquadra a appa.rclhar-sc. Só 
deveria zarpar a 2 de Maio de 1757. 

Viajava a frota do Sr. d'Aché ronceiramente; só 
passados 75 dias da partida de Brest é que attingia as 
aguas da Guanabara. 

Tão impacientes se achavam as tripulações de desem
barcar que jovem e distinto official, dotado das mais belas 
qualidades, o Cavalheiro de Dcntillac, morreu de cornmo
ção ao avistar terra á altura de Cabo F rio "victima de 
uma dessas fortes revoluções que os maritimos chamam 
"revolução da terra" causada por excessiva alegria e a mu
dança subita dos ares " a~nota o nosso ,; ajantc. Era me
díocre a geographia do Sr. de La F lottc. Assim repete -
j,í cm 1757! - a /Ja/lcla de que a nossa capital devera o 
nome ao rio de seus appellidos em cujo estuario, a duas 
leguas da foz, fora construida. 

Refere-se o official ao Pão de Açucar, .í Ilha das Ca
bras (sic) "optima para defender a cidade dos desembar
ques", e conta que seria a nossa barra intransponível se 
acaso tivesse boa art ilharia que a guarnecesse. 

"O aspecto do amphi thcatro do Rio annunciava a 
grande opulencia da cidade". 
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Fundeou o " São Lucas" a cem toezas da praia. 

Arroubado, extasiado annotava o moço off icial: 

97 

"Um ccu puro, sereno o cspectaculo do sol nascente 
sobre aquellas costas magniiicas, a res para nós novos e 
e,nbalsamaclos pelas laranjeiras, limoeiros e todas as plan
tas odo ri feras nat i\'as daquclla rcgif,o, pcrspcctins riso
nhas e ini indawis a comparação de tão subita mutação, 
COIH as iadigas <lc 1·.ma travessia invariavel em sua mono
tonia. tudo nos le\'ava a crer que a demora, aili , seria um 
tc111p de encantamento. 

Toda a vi<la hei de me !em rar, e com satisfação 
scn1pre renovada, que o dia cm que entrámos na bah iii 
do Rio para mim fo i o mais bcllo e o mais delicioso". 

Salvou o a:1:iirante com 21 ti ros que <lc terra lhe fo. 
ra1n exactarncnte contestados. Chcg.ira apenas parte da 
sua esquadra, aliás. 

i\Iost ravam-se os portnguczes \'isivelmente alarmados 
COlH a presença daquei:a poderosa força naval. "Reminis
cwcias da terr ível proeza de Duguay·Trouin ", annota o 
S, . de La Flotte. 

Tão sobresal•a<las as autoridades militares flum incn · 
ses com a presença de tantos navios de guerr2., que resol
vc ra111 trancar o porto aos vaso, retar<la tarios do Conde 
d"/\ché . 

Pass:iúos alguns dias, como á bar ra se apresentassem. 
Í07am co11vi <laclos a retrocede r e i r ancorar na Ilha 
Gran <ls!. 

7 -vts . musn.c.OL0~ 1.u. 
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Chegou o "Vcngeur", navio de alto bordo, com 64 
boccas de fogo, a receber a <lescarg.:i de urna das Jiatcrias 
<la barra. 

Q uasi doi:s mezes passou de La Flotte no Rio de Ja
neiro! "tempo sufficicnte para bem apreender os babitos 
e costumes dos Portuguezcs", affirma. 

Era aliás rapido cm suas dcducçõcs o jovem fidalgo. 
"Em poucos dias, verbera, percebi quanto o mais fel iz 
dos climas, a mais rica e fertil das regiões desfrutava-os a 
nação menos digna de tantos benefícios". E só! 

Declarava, cm todo o caso, quanto, a seu ver, eram 
os reinoes superiores aos seus colonos americanos. 

Viviam sob as vistas de seu soberano, a respeitar a, 
leis, na Europa, ondt'. a vida civi l e política formava im
mensa e indissoluvel cadeia". 

Tal não era porém o caso da gente daquellas terras 
longínquas americanas, onde os recursos legaes insensi
velmente S<! afrou..,avam; devido ás distancias, [, mistura 
dos povos e á impunidade <los infractorcs. 

A' vista de tacs considerações quem poderia espan
tar-se :se lhe dissessem que a corrupção vinha a ser quasi 
a regra geral de vida do~ brasileiro~ "gente que ao augi 
levava o orgulho, a supe,stição, o ciume, a indolencia e a 

devassidão J" 
Queria comtudo o nosso moralista documentar as ris· 

pi<las asse rções por meio de exemplos. 
Assim apenas desembarcado notára, como aliás toclos 

os da esquadra, a atti tude insolent íssima dos militares da 
guarnição fluminense. 
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Não havia soldado que não assumisse ares os mais 
atrevidos! não fizesse transparecer quando se julgava mil 
vezes superior, já não tanto aos officiaes f.rancczcs de pc· 
qucna patente e si m até ao seu proprio general! 

E , no cmtamo, que aspecto sordi cl o o seu ! Andra· 
josos, em geral, verdadeiros farroupilhas, não hesitavam, 
ao lusco fusco, em pedir esmola áquelles a quem tão pouco 
h;wia mostravam desprezo. E o faziam para " acalmar 
as mais urgentes inst igações c:La necessidade". 

Naquella penuria incrível cm que viviam tra tavam-se, 
no cmtanto, mutuamente por "fidalgos " (? !) titu lo em 
Li:.;boa pri,·ativo cios nobres. 

E is uma novidade de polpa para nós outros. E sta 
interpcllação ele Fidalgo! Fidalgo ! de soldado a sol
dado ... 

" A tão d esmascarado orgulho os portuguczes do 
Bra si l accreseiam a mais crapulosa indolencia". 

Bastava-lhes ganhar algumas patacas de cobre, gra· 
ças ao exercício de qualquer profissão "vil e diminuta" 
pam immcdiatamcntc fecharem as sordidas lojas, enver
gar a capa, empunhar o violão e irem ao encontro de suas 
"senhoras" de quem se não desprendiam senão quando o 

apuro os forçava a retomar o trabalho. 
Q uando não mendigavam, o que muito lhes aprazia , 

tratavam de roubar aos estrangeiros. A tanto os acoro

çoava a ma is completa impunidade. 
Que vagabundos aquelles portuguezes do Rio! que 

existcncia vasia, indolente e tediosa levavam! 
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Acerrimos inimigos de qualquer trabalho preferiam 
v iver miser:n·cl men te a economizar ú custa do sacrifi~io 
da iudcscnlpavcl inercia. 

Most ravam-se aliás muito sobrios. E embora a te rra 
lhes pudesse fornecer as 111ais deliciosas carnes t inham 
sempre a mesa mal servida e a s rcfciçües compostas de 
pratos mal temperados. 

O seu modo de co111111crc ial vi11h,1 a ser o dos vad ios 
inveterados. Provia o cli111a almndante111entc aos car re
gamentos das fro tas que para Lislloa zarpavmn. 

Taes c.1r rcgamentos consi st iam em ouro, provinc.lo de 
r iq uíssimas minas, trallaihadas por escravos, pec.l ras pre
cio sas como os diamantes, topazios e amcth istas e divcr:sas 
d rogas mcdicinacs sobretudo ipcc.1cu:mha. 

l\fas o qnc constituc legitima revclaç,io, e <la maior 
importancin, na histo~ia cio co1111nercio brnsilciro, \'Clll a 
ser os tcpicos pelos quacs o S r. el e La Flottc nos reb ta 0 

despacho, para Lisboa, dê grandes carrt,gamcntos ele la· 
ranjas, "fru ta:; que no R io cresciam sem cultura e sc:n 
o minimo cuidado". 

P artiam os classicos pomos <las Hcspcridas natural
mente sem frigori i ico algtnn , e para uma viagem de no 
n:i11 i1110 tres. 111ezes I E tinham quem as a preciasse d 
out ro laclo <lo tanque at:antico, tão frescas e deliciosas 
chegavam á costa portugueza ! 

Pena que o uosso vi;íjantc não se haj a interessado cm 
nos revelar o segredo desse prodigioso processo de con
serva r1uc nos porões das naus zombava dos calores equa · 
toriacs c:a :; calma ri ns púdrcs ! 
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II,n·ia no Brasil comtudo - explicava o nosso homem 

ao encerrar o capitulo das observações sobre o commercio 

nacional - intlividuos a quem o commercio enriquecera. 
"Notava-se porém que quasi todos procediam de Lisboa". 

Geate creou!a não ajuntaYa as patacas ela famosa 
arvore. 

P as,ando a tratar ela religião dos :iortuguezcs flumi

nen~s conta-nos o sr. ele La Flotte que o surpreendeu 
alta!llcn:c a devoç:io i111111cnsa a Santo Antonio cujo nome 
lhrs não sahia dos labios. Poucas casas ha,·ia no Rio en, 
que -se não visse algullla imagem do Santo ca,amcnteiro 

cm hem aclornaclo nicho. 

P<>din-lhc certa dama de alto cothurno que lhe obt i· 
vcsse uma imagc1n <lo glorioso franciscano. Queria-a, 

po~ém, procedente ela Europa mas não de Portugal. 

Arranjou-lhe de La Flotte uma que certo marinheiro 

gcnovcz possuía e ccdc11-lhe em troca de uma garrafa de 
aguarclentc ! llfoi to c;atisfei to com a descoberta apressou

se cm .Jcval-a á senhora mas Yiu-sc detido por guardas da 
Alfandega que lhe lial'iam notado um embrulho sob as 
veste~. 

Conto o i:1tcrpellasscu1, insolentemente, rccusou·sc a 
lhes mostra r a estatueta. 

i\l :crcaram e o povo começou a ajuntar-se em tomo 
dellcs. "Resolvi mostrar o men Santo Antonio para me 
lihcrtar ele semelh:intc canalha, relata-nos o viajante e, com 
a in1agcn1 C!ll punho, esbocei um gesto de larga benção. 

Cahira,n todos de joelhos e puzcram-se a gritar que eu 
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era digno de ser tido á cont,i de legitimo portuguez. Re
tirei-me pois muito divertido por este pequeno incidente". 

Tal a devoção a Santo Antonio é tão deturpada pelos 
cariocas que as mulheres de mau viver cm dados momen
tos fechavam os seus oratorios, pois diziam, "muito em
bora praticassem actos da Natureza não era necessario 
que o Thaumaturgo assistisse a sccnas que poderia levar 
a mal! (sic). 

Continuando a informar os leitores do que pudera 
conhecer dos costumes cariocas advertiu-os o S r. de La 
Flotte: "creio que não será de todo desagradavel nar rar 
como os habi tantes do Rio de Janeiro celebram as suas 
festas religiosas". 

"Com uma antecedencia de oito dias arvora-se em 
face da igreja uma bandeira com a imagem do santo ou da 
santa a serem festejados. 

Chegado o dia das festivid~des todos os devotos vão 
ter ao templo indicado, mas nunca antes das sete ·horas da 
noite". 

" F icam as igrejas magnificamente illuminadas: uma 
turba de musicas col!ocada em tribunas executa peças con
certantes". 

"Cantam-se depois muitiS<Simas .ladainhas e o ser
viço div ino só termina á noite avançada". 

"Quiz conhecer o que seria a eloquencia elo pulpito 
neste paiz e percebi que os pregadores não passam de de
clamadores que precisam, immenso, ler o Ensaio sobre a 
Elóq11c11cio Sacra do nosso padre Gros de Bcsplas, obra 
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que o publico !iteraria francez com tantos e tão justos 
elogios acolheu". 

Conta-nos <l c La F lotte a bem da verdade que não lhe 
foi dado, comtucl0, ouvir um só dos prégadorcs f.Juminen
ses. Assim se resolvera a consultar uma collectanea de 
sermões. E a este proposito observa: " para dar uma 
idéa da vivacidade ele sua inspiração t ranscreverei, tal qual , 
uma frase que retive perfeitamente". O curioso é que a 
tal írasc transcripta vem toda em portuguez, assaz ma
ca rronico, entre parentheses, e sem a correspondente t ra
clucç;io em francez. 

Assim, pois, o leitor franccz que, sempre no dizer do 

classice alexandrino, quer ser respeitado, vê-se mystificado 

a olhar para um2s tantas linhas el e que patavina não 
pesca. 

O trecho escolhido pelo nosso auto r é este, col!údo 

não sabemos em que parte de f!ori!egio, que, tambem, 
totalm~nte, ignoramos qual seja : " Se uma bella flor, 

t2nto mais agrada á vista dos olhos, quanto mais fresca: 
se huma fruta, tanto mais t irada de perto de arvore, e 

mais deliciosa e de mais , estima. Que flor mais linda, 

que fru ta mais preciosa, que wna menina tenera (sic) aos 

primerios (sic) crepusculos da infancia e aindà da Pueri

tia (sic) ?" 

Depois deste trecho de ignota anthologia fala-nos o 
official francez indignado, de certa scena que pretende 

haver assistido numa · igreja flmninense. 
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"Não posso melhor terminar esta descripção ela pie

dade portug-ucza do que dando a conhecer até que ponto 
esta gente clcgracla a re1igião. 

Assis ti, certo dia, a uma comedia hurgneza cm qu~ 
varias frades claYam a mão a amnbiliss 'mas peniten tes. 

A esta peça rechea\'atn obscenidades cm hanla, mas 
tal facto não me causou a menor surprc,a. Tudo isto 

conferia perfeitamente com o facies dn colonia. 

l\fas o que me deixo u cmbasliacado foi a\'islar, nos 
entre actos, duas meninas fontas;adas de anjos que se 

puzcram a entoar a ladainha ele Sant':\nna. Esta estra

,·agancia procede ccrt:unente ela id~a. que esta gente tem, 

de que tudo está sanado quando alg11c 111 reza o terço ou 
canta ladainha". 

O que de mais curiorn ha. porém. n;i relação da es

tada de Lt flot te. no Rio <le J aneiro, \'em a ser a parle 

por cl!e consagracb á _observação d;i vida amoros.i fl u
mi nense. 

Paginas e paginas reserva a este assmnpto que total

n:cnte o empolgou, impecl;ndo-o de ver outros aspectos 

carioca5. 

Que iclé;i lhe l1m·iam incutido rl:t moralidade br.isilei

ra parn que csti\'eSsc como que certo de cncontr.i r nas 

plagas guanabarinas a rcsusci tação dos antigo, ritos cy

prinos? 
Nem o seu livro nos <iemonstr;i. tantos conheci,n~n-

tn , antigos q11e nos induzam a crer que escreveu sob a 

inst igação de rem'ni ccnc'as das, icas. a c,·oca: Paphos e 

Gni<la. I .eshos e Cythcra. 
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Quem o ler ficará certo de que vivia sob o imperio 
<laquellcs sentimentos que a um poetastro, seu compatrio
ta e conternporaneo, levava as declarações anacreonticas 

depois da categorica affirmação "que não entraria no 
Tem plo da. :Memori, para nel!e consagrar os dias bcllos 

da. mociclacle a trabalhos a.rduos, á imitação <la.quelles que 

perscruta.n<lo os foctos ela H istoria, cantaYam os nomes 

famosos elos reis e dos heroes". 

Les i•ai11cs f'al111rs de la gloirc 
Ne valeut pas lcs myrtes de Paphos l 
Dn11s la fcudre ct verte jcuucsse 
U11 JOurirc de ln beaulé 

U11 seu/ rcgard d'w1c maitrcssc 
Vau/ wie11.1· qu~ /'immorlalité ... 





li 

A decepção do official francez no Rio de 
Jan eiro. A vigilancia dos carioc11s sobre os 
seus lares. Providencias frustradas. Curio

sa occurrencia. Um baile dado pelo gover• 

nador flum inense. A jnctancia do Sire de La 

Flotte. Asseverações suspeitosas. Aventu
ras do official no Or iente. Nova feição de 
espirita. Regresso á Europa. 

T EMOS a impressão, ao ·ler o livro de La Flotte, que 
o seu joven autor ao Rio de Janeiro chegou com a 

mesma disposição de ·sentimentos, animadores dos nautas 
<la expedição do Gama, ao desembarcarem na famosa ilha 
'·da deusa Cypria ordenada, para favor dos lusitanos" 
quando lhes pretendera dar, nos mares tristes, alegria. 

Nas praias da Guanabara não contava ver apenas as 
mil arvores ao ceu subindo, com pomos odorificos e 
bellos, as laranjeiras de frutos lindos, da côr que tinha 
Daphne nos cabei-los, as cidreiras com os pesos amarellos, 
os formosos limões ali che irando, a imi tarem virgineas 
tetas ou quiçá encontrar as , famosas peras pyramidaes, 
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que, para poderem viYer, precisavam ent regar-se ao damno 
que:, com os bicos, nellas quercria1n faztr os passaros 
inico~. 

E stava certo de que, por entre o arvoredo fluminen
se, encontraria as nymphas cariocas, mai-s inch,striosas 
qu e ligeiras, clcixanclo-se elos galgos alcançar, a pouco e 
pOHCO sorrindo e gritos dando. 

Novo Leonardo, soldado bem d isposto, sonhava com 
os faminto s bei jos ela f,loresta, o mimoso choro e os 
afíagos suaves .. . 

E a ssim desembarcou na cidade brasilei ra como se 
ali houvesse um si111 ilc americano da ilha da deusa nasci
da da onda salsa conforme quer a velha chap;. 

Ao avistar aquelle littorcl edcnico pensaria o jove11 
official nas ·surpresas del iciosas que o aguardavam, e ao5 
companhei ros, ent re as bel l;is portuguer.as do. America d') 
Sul, ternas e acolhedoras. 

Ins1igava-o a ex.hortação elo cleus alado, pelo cstro 
ultra medíocre do poetastro de quem falamos: 

O 111cs 0111is 1 ' 111cs disciples .fidi:lcs! 
Dcs guércts de Paphos i11d11str ici,x colons, 
C'cst portr 'i!O t<S q11e Cypri.i a resenir. s,:-s do11s ! 

Daas ces clw111ps forlr111 és lcs récoltcs sa,rf béllcs 
Vc11c.:: du twd,·c Amo11r reerrei/li,· lcs moisso11s! 

Mas fossem cm tudo francczes, soubessem honrar a5 
tradições daqud la galante r ia incxcedivel que era a da 

sua gente. 
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N'arracl,c:; pas, prc11c:; avec délicatesse 
La f h•11r fragilc dtt p/aisir: 

Co111me w1 rie11 l'cmbdlit, sorrvcut wz ricn la blcsse 
li ue fa1< t que /'rntre -rncillir. 
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E depois uma circumstancia corroboradora <lo cxito 
provavel, para os o fficiai s de Sua i\fojcsta<lc Christianis
sima, entre as lindas créo/cs do Rio se encerrava no facto 
da a ttracção mutua e eterna dos dois olympianos Ares e 
Aphroditc. 

Cantava o vatesinho: 

Tous lcs sujct;J de Jl lars aurout la préférence, 
lls so11t fra11cs ct /o yattx, cl1érissc11/ la bca11té, 
Lcs lauricrs d",w a111a 11 t, cu ci!lis par la vai/lance 
Sur lc fro11t d't111c fc,1111,c a11g111 rnlelll sa fierté . 

Por aquelle tempo ainda se não d ivulgara pela Eu
rc-pa a noticia maravilhosa da cxistcncia do archipelago 
tah itiano, paraíso elos nautas, a se desforrarem de for
çada e longa misogynia imposta pelo regimento das .naus 
de guerra. Bougainvill e ain da l:i nfio fõra ter para. o 
rtvelar â inauguração esc.,.Jdante dos eroticos de todas 
as raças . 

E ra no R io, entre as brasi lei ras, que o Sr. de L1 
Fiottc im.1gi11av:1 encontrar o scr ralho mafametico e pa
r:i<lisiaco ! E , dcsapontadissim o, teve ele narrar a enor· 
me decepção oriunda da guarda incansavel feita cm torno 
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das bellas e apetecidas cariocas pelo zelo <los maridos que 
não pretcndi:un, de todo, ingressar em certa e íamosa 
confrari:i. 

E' ingenua a exhalação do mau humor do nosso 
Irancet . 

"Não ha quem ignore a que cumulo attinge o ciume 
entre os povos meridionaes, começa por ex plicar. Pois 
posso assegurar que entre os habitantes do Brasil tul 
paixão -não conhece limites". 

"Um estranjeiro que, no Rio de Janeiro, fitar uma 
mulner cor re os maiores perigos ". 

O ciume! declamava-se, cn'.ão, nos cenaculos litcra
rios que haviam invadido toda a Europa latina cnlta. 
"O ciume! frenesí atroz que sempre armado do gladio 
d3 Vingança espalha igualmente os seus venenos sobre a 
victima infeliz a quem agita e o objecto amado que pro
vocou a sua explosão !" 

"Podia o verdadeiro amante ser zeloso mas nunca 
suspeitoso" . 

Que bnitamontcs esses sujeitos a quem caberia di-
zer-se verberando-lhes a conducta para com as mulheres: 

Jl flétrit sa vcl'tu Par d'in.lig11cs so11pço11s, 
Ses beawr yl"l<x 011t versé dc:1 Plc11rs 
Et c'cst sa 111ai11 qui /es a fait coulcr ! 

Viviam as fluminenses sequestradas, cerbcrizadas 
pelos respect ivos e terríveis othclos. Sahiam constante
mente embuçadas. As ricas de cadeirinha, algumas dellas 
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magnificas, mas sempre gradeadas. Só descobriam o 
rosto nas igrejas e no recesso dos seus aposentos. 

Pouco se frequentavam; além dos parentes só viam 
os dircctorcs cspi ri tuaes. Estes, geralmente frades, as 
acompanhavam ás festas de igreja "circumstancia unica 
cm que o ciume dos maridos se não manifestava". 

Como scmpiten,~, distracção tinham a guitarra que 
lhes acompanhava o canto. 

E ra <li fficilimo ,t ravar relações com estas creaturas, 
segregadas pelos obstaculos quasi invenciveis estabeleci
dos pelo ciume. Mas qual! o attractivo do perigo, o 
pendor á aventura, a revolta contra esta co ntenção de
primente, reinavam violentos entre as victimas do morbi

do sentimento musulmano. 
E o interessante é que os proprios costumes favore

ciam as tentati vas de in fracção á rigidez observante <los 
deveres do conjungo. 

Como sempre sahissem vestidas, uniformemente de 
preto e vc!adas, era impossivel, mesmo aos mais argutos 
observadores distinguirem uma dama de outra. Assim 
r<:rta dona, a pretexto de ir á igreja, facilmente marcava 
cntrevist~s sem recear ser reconhecida. Era por isto 
C) tie o pessoal feminino carioca esperava anciosamente a 
occurrencia cbs festas <le igreja "unico e."lsejo em que 

podia vingar-se do exressivo ciume marital e da contcn
çã(l em que vivia". 

Logo após as Jadainhas quando um frade subia ao 
pulpito pregar o que ninguem qucri;i ouvir notava-se que 
a multidão de ouvintes, <l(" ambos os se.'\'.OS, misturados 
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livremente, pensa\'a muito mais cm combinar encontro; 
frascarias do que escutar homilias. 

· Accrcscia ainda favoravel circumstancia: conf ia\'am 
os maridos tola e ·totalmente na fidelidade guardiã elas 
clamas de companhia ele suas mulheres, das velhas <luc
nhas e estas quasi sempre eram as confidcntes de su~s 
vigiadas patrõas. 

"Assim, pois, mau grado ferrolhos, grades, ducnhJ; 
e a vigilancia severa dos maridos, não havia cidade no 
mnndo como o Rio de Janeiro onde as mulheres tivcs,cm 
maior somma de facilidaclcs, ex.1ctamentc graças aos cos
tume; e meios inventados e empregados para lhes impe
di r a prevaricação". 

Jactam:ioso, gaba-se o nosso ele La Flotte de que 

durante uma destas festas de igreja cuja duração fora de 
oito dias, varias officiaes de -sua armada rccebcrain 
'' convites encantadores". 

Nada mais justo aliás. Como poderiam estas gene · 
rosas donas a prcciar os homens ele sua nação ·' sujeitos 
baixotes, quasi sempre de tez azeitonada, casmurros, ar
rcgantcs, incapazes de demonstrar aqucllas maneiras cor· 

tczcs que diffcrenciam os homens e<lucaclos dos vulgarc; . 
muito embora entre estes occorresse;n honrosas ex· 
cepções? · 

Nada mais natural do que esta aversão a taes typos, 
cujo processos ele namoro infinda,·el clura\'all1 varias 
annos acompanhados pelo som triste <la guitarra. 

Como não desprezariam as cariocas a pai:xão ele se
melhantes sujeitos cont rapondo-lhe as manobras insi· 
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t!Uilntes e policias cios estranjeiros, íci tio que lhes e.;pica

ç:iva a va idade; rapa,.es que lhes cantavam os encan tos 

m11n tolll muito :teima <laquillo com que jámais haviam 
po<li<lo concdier e sonhar? 

I'roseguinclo nesta o rdem de cons iderações, e de fan

farronada; an,o~osas, relata-nos o nosso navegante qu,, 

os flum;11cnscs tinh:tm \'Crda<leiro terror do hu mor c11frc· 

prc11011/ de seus visitantes írancezc..s . 

"Quero terminar apresentando um cxc111plo bem 
curioso cio ciume <los portuguczes e <lc seu odio contra 

os nosso; í rnncczes, cuja concurrcncia, cm Ili ateria de ga-
1:.llteios, temem prodigiosamente. 

O governador <la cid1clc, homem e<lm:ado nas nor

n:as de polidez das cór tes européas, e conhecedor do co

<ligo q ue rege a gente bem educada, quiz retribuir ao 

gene ral írancez uma festa que e~tc déra á gente mais 

grarJua<la da cidade. 

Assim offereccu a toda a nossa offícialidade csplen
d;da ceia seguida <lc bai le. 

Qual 11ão foi porém a nossa surpresa, quando, ao 

che"ar nu,n s:ilão mag11ificame11te illumin:ido, onde rc

soava a melhor musica, apenas vimos uma multidão de 

portuguczes e nem 11m:i UilÍ Ca senhora! Compreende-se 

bem que cm taes condições não podia have r baiie alegre 
r.en1 <lanças animadas. 

"rcs on quatro n1armanjos envergando roupas fcm i· 

ninas f,n iam de pares para aquelles que queriam prestar

st a esta ri<licula mascarada". 

8 -- llt . RfU)lL COt.O!'lu..1. 
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Estavam os francczes pasmos de semelhante occur
rencia. Souberam então que debalde convidara o Gover
nador numerosíssimas senhoras da cidade. Os maridos, 
inflexivelmente, se haviam opposto a que a palacio fos
sem as queridas metades. 

Pretende de La Flotte que o Governador de então, 
José Antonio Freire de Anclrada, substituto eventU.1! do 
irmão, Gomes F rei re de Andracla, apresentou a seus hos
pedes senticlissimas e-, cusas explicando-lhes "quanto elle 
proprio se sentia mortificado por h:r de viver entre taes 
homens". 

Era o caso porém de se lhe fazer ingenua pergun
ta : como explicaria a presença dos taes bailarinos ca
wouflés, este fidalgo acost~maclo ao refino das côrtcs 
européas? 

Julga,'a de La F lotte abrir os olhos aos que visita
vam o Rio de Janeiro dando-lhes o mais prudente con

selho. Nada de facilidades ... 

"Se um estranjciro tem qualquer aventura com uma 
mulher e esta venha a descobrir-se não ha recurso de 
que os P ortuguczcs não lancem mão para punirem, pela 
morte, o tcmerario a.mante. 

Quasi todos saem embuçados e de chapeu dc.saba
do e sempre annados de uma aclaga que é uma espccie 

de punhal. 
"G raças a este ,rebuço uniforme commettem impu

nemente assassínios. Assim estavamas sempre alerta e 
sem as precauções que a prndenci.a nos obrigava a tomar 
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varias dentre nós teriam ,sido victimas do ciume e da 
vingança elos portuguczes". 

F icassem os audazes representantes da galanteria 
franceza certos de que, de um momento para outro, po
der ia surgir o perigo descripto por urn poetastro seu 
compatriota, algo precursor cio fu turismo de nossos dias 
t !l1 seus processos mctricos. 

Mai qttel inonstre s'o.vance, att tei11t sombre ct livide? 

ll scmble f ixer 111011 amante! 

Die 11x! 1111 poignard dans ses 1iiai,1s étincel/e 

Q11cls /119ubre-s regards il a ·lancés s11r no1<s 

Rie n nc l'érncut, 11i lo. bca11té. 

Ni la ca11de 11r : cc mo11stre cst sa11s pitil · 

C c11 cst fait ! 111-011 boulzcur a p11ssé commc w, songe ! 

Tão imprcs, ionado ficou o nosso Leonardo com as 
ameaças dos Othelos indígenas que não cremos se haja 
animado a tentar lima investida desmoralizadora das prc
tcnções maritacs ca riocas. 

Assim diz : " as portuguezas do Rio de Janeiro me 
pareceram em geral notavelmente alvas e de danoso por
te:. Têm bellos cabello.s cast anhos, olhos negros e gran
des, cm set1 rosto se estampa esta como que langorosida
de que aos seus admira<1.ores prenunc ia mcdiocre pendor 
pe:a crueldade. 
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Ilranclas lhes são as maneiras, mostram-se affa\'eis, 
sobretudo para com os cstranjciros a quem apaixonada
men te amam (sic!). 

E' comtuclo pcrigo,o incutir-lhes o ciume. São então 
capazes dos maiores disparates". 

Aiinal re;olveu-sc o Conde ele Aclt6 proscguir na 
intermina viagc•n occanica c111e duraria um anno, de 
França a Pon<lichéry, dt!mora ele funestos rcsuitaclos, 
como clisscmo;. 

Ao largar das aguas da Guanabara desferiu o nosso 
de La Flotte a classicissima ílccha do parlha contra aquel
la terra ele mari<lo s, tremendos ciumentos. 

E a carregou da peçonha demonstrativa do dc;apon
tamca to JJascido da dcsillusüo das prctençõcs donjuancs
ca5. 

Acabaria o artigo consagrado ao Rio de Janeiro por 
uma observação gc:ral: "'po,1cos moti,·os tivemos de gra· 
tidão aos portuguezcs 111.1s muitos ás suas nrnlhcrcs". 

Terá o observador judicioso, porém, estamos certos, 
mil razões ele oppor embargos, sumn:amente scepticos, a 
esta aff irmação deprcciar.lora elos crt:ditos virtuosos das 
cariocas setecentistas. 

Basta que medite sobre as proprias palavras elo nosso 
anacrcontico viajante, dos temores que elle reflcctc a rc· 
!atar os perigos elo dcscnca<leamcnto do ,·elho ciume Juso-
1srnaclita. 

E depois basta ainda que rc:fl icta quanto numa CÍ· 

daclczinha ele suas ci11cocnta mil almas, onde ha\'ia meta
de de população csc ra\'a e africana, era clifficil escapar 



De La Flollc 117 

alguem á vigilancia nmtua, exaccrbacliss ima, como o pro
prio reparador nos inculca. 

Outro obice enom1c diff icultava as empresas do ga
lanteio franccz : a disparidade das línguas. Haveria na· 
quclla é:1oc:t t rcs senhoras cariocas que compreendessem 
o franccz. Quantas que soubessem ler e escrever a pro· 
psia lingmi.? 

Conta-nos o Visconde ele S . Leopoido que, em fim 
do scculo XVII I , cm toda a capi tania ele S. Paulo se 
conhcci.1 uma un ica pessoa capaz de entender o franccz 
fal:tclo : urn ecclesiast ico, seu profos;o1 ! 

O ra. por ou tro laclo, os companheiros <lc viagem do 
Sr. ele La Flotte certamente não se exprimiam em nossa 
hngu:t. 

Assim quer nos parecer que a gaholi ce elo moço off i
cia l se rcí ere ás conquistas fac eis fe itas pelos seus patrí
cios nos cmnadas sociacs servis, pol1rcs escravas ou 
meras profis;;ionacs de baixo cothumo, . clcs<:nfaclo habi
tual da maru jada e d~ soldadesca. On entre as livres de 
condição muito nuxlcsta como aqucllas a quem nas Anti
lhas chamav;-.m /><•f ites blanclrcs. 

Em todo o caso se algu m o í ficial do Sr. de Lally 
alcançou a., hoa, g-raç.1s ele a lguma carioca mais desen
volta, a p roclamaç;io do arrjscado triumpho não é .cfas 
cousa5 que documentam a gentileza cb galanteria classica 
da raça franca. 

Lc prc11iicr devoir d'1111 ,111111111 cst c/'êtrc lw11rc11.~ ct 

de se tairc, reza o vel!,o lJroc:mlo, rcgr.1 primo rdi.'.11 elo 
codigo honras~ das côrtcs de amor. 
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:Mesmo porque a indiscrcção ·lhe seria contraprodu
cente, no decurso da carreira lovclaciana, recommcndava 
o mesmo poetastro acima citado: 

Vous qu i prétcmfc:; f>[a irc att:'<" fcmmcs 
D'rm orgu~il üuiiscrct évilc:: lcs cxccs 
Avcç art c1mrltiise:: vos trames 
Et taise:;-vot1s s11r vos premicrs st1cci:s. 

Sim, porque do templo de C)1hcra; com dfcito: 

Un voile officicru: cn forme /e pourpris 
Sur l'autcl de la joaissaucc 
E11 lcttrcs- d'or Cl'S deux mots sont écrils 
Félicité! Silencc! 

A transgredi r gravemente o codigo do cavalheirismo 
da galanteria não pensava o Sr. de La Flotte senão em 
dar expansão aos sentimentos rancorosos de sua decepção 
profunda. 

Julgara desembarcar cm Cythera e cahira no reino 
do Ciume e ela Vingança ! 

Assim, para nós, a sua gabolicc não vale muito, rc
petimol-o. Não é senão a mesma que Lot i assignala 
entre os mu itos idiotas que cm Constantinopla ~" gabam 
de haver conqu istado as turcas, as legitimas turcas, quan· 
do não foram senão explorados por infectas levantinas, 
de P era e ele Gaiata, carnott fl écs ele ottomanas. 



De La Flottc 119 

Curioso é que deixando o Rio de Janeiro começou 
o Sr. de La Flotte a ser, em suas notas de viagem, in
comparavelmente mais casto e quasi sempre, pelo menos, 
pudico. E no emtanto visitara regiões que não passam, 
de todo, por terem costumes castos: a India e a China. 

S ingular feição de espír ito e singular reviravolta ... 

Era no Rio de Janeiro que elle teimara cm encon
trar a Ilha dos Amores e como redondamente se engana· 
ra como que a decepção o irritou levando-o a não mais 
cogitar de assumptos eroticos. Assim por exemplo já 
na ilha de Bourbon annota: "o bcllo sexo aqui é tão 
amavel quanto virtuoso". 

O que de sua comparticipação . nas operações de 
guerra na campanha da India relata o nosso de La Ffotte 
é de bem mediocre interesse. 

Assisti u ao combate naval de Guclelur, a 29 de Ab:-i l 
de 1758, em que o Conde cl'Aché repelliu a esquadra do 
::!mirante P ocok e a 30 do mesmo mez desembarcou em 
Ponclichéry, p rincipal baluarte do poderio francez na 
India. Tomou parte, logo, no cerco do grande forte de 
S. David onde os inglezes, passado um mez de resisten
cia, capitularam ante Lally. 

A este general cri tica por não haver logo atacado 
ll[ad rasta, a grande metropole britannica da India. Per
deu precioso tempo cm sit iar Tájaur, de onde se retirou 
após in fructifero cerco. Serviu depois de La Flotte na 
campanha que tardiamer,te encetou Lally cont ra Madras

ta, cin Dczem~ro de 1750, e que depois de grandes em-
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bates e severas perdas, de um e outro lado, acabou pela 
retirada dos francezes. 

De mal a pcor iam para estes as operações de guer
ra . O chefe de <Jlle precisa r ia o exercitozinho ele Luiz 
XV, no cl•zer elo nosso viajante , era o Conde ele Bnssy, 
homem da maior capacidade e prat ica da guerra na lnclia, 
onde havia claclo sobejas provm <lo mais alto ,·alor. lu tan
do com forças insufficientes contra inimigos muito mais 
poderosos . 

Segu;u de La Flotte, 1111m, colum11a elo Ca,·alheiro 
de Crillon. a operar uma cliver~ão na zona ele Chc· 
r in:gham. Neste logar. <Juasi morreu o no,so amoroso 
desapontado do Rio ele Janeiro. ele n1alaria. o que o fez 
volta r a P onelichéry carregado em réde. A li chegou de · 

poi s ele correr os maiores riscos. ao atravessar uma zona 
in festada ele bandidos inexoravcis para com os brancos. 

Perdera Lally, co11tempor:mca. e succcssiv:uncntc, 
todos os postos avançados de Pond ichéry. Apoclerara111-
se os inglezes ele Alamparvé, Karikal e C!ialembron. 

Neste ultimo -logar cahiu de La Flottc prisioneiro. 

Assim, não ass istin ús peripccias do cerco de Pondi

chéry hra •,·a111e11tc clcfcnclida pelo desastrado 1-illy, qu~ 

a fin11) teve de capitnlar a 16 de Janei ro clc l i ól. após a 
mais heroica rcsistcncia. E stava arrn inaclo o pot!erio 

írancez na Jnclia . .. 

!lfoito bem tratado pelos inglczcs, arranjou o nosso 
de L;;. Flottc até que o embarcassem no "Pocock" de 

rota para a China, pois cleseia"a, immenso, a.proYcitar a 



De La Flotte 121 

occas1ão para ver um pouco daquelle paiz exotico e "co
nhecer aquella gente exquisita que Já vivia". 

Interessou-se muito pela viagem através <lo archipc
h go de N icobar c o estreito da Sonda até Macau, onde 
chegou a 19 de Agosto de 1760. 

Dois cavalheiros inglezes gentilmente se offerecc· 
ram a Je,·al-o a Cantão. Desta grande cidade dá-nos im
pressões sobremodo mc<liocres. Rcícrcncias faz mas 
muito summarias ás cousas do capi tulo que tanto o ha
,·'am interessado no Brasil. E tudo <le modo recata
do.. . Singular \'iravolta .. . 

A 8 ele Janeiro de 1761, sahiu de 'Nampoa, sempre 
numa esquadrilha ingle7.a, de cinco naus, que, dez dias 
mais tarde, passava á vista das P hilippinas, após haver 
supportaclo mar terrivelmente grosso. 

Na costa da il:ia de Xolo naufragou a capitanea bri
tannica que se ab rir,, sobre u m banco eorali fcro. 

Neste ponto, a violencia do mar fez com que o 
"Pocock" abalroasse outra nau da flotilha, o " Oxfo rd", 
quasi perecendo amlios. 

Foi um momento te rrivel, ainda aggravado por serio 
collleço ele incenclio irru pto a bordo elo navio de La 

f!o ttc e diffi cilmcnte extinto. 
R<:soh·eu o cornmanclante desembarcar na capital da 

I lha de Xolo onde se demorou oi '.o <lias. 

D iscretamente continua o nosso viajante a calar-se a 

proiiosito daque llas questões que sabemos, muna terra 
onde tt1 do · nos ind ica podcrc!ll os costumes ter-lhe pro

porciona<lo B'randcs <"!nsa 11chas de triumpho, 
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Conta-nos que o Sultão de Xolo ficou satisfeitíssi
mo com um presente do commodoro inglcz: certa peça 
de panno cscal'late, seis facas , uma espingarda \! um es
pelho. Este ult imo objccto deslumbrou o tal soberano, 
seus minist ros e cortezãos. Riram-se a morrer da apre · 
ciação das p roprias caretas e esgarcs. 

E tão satisfeito ·ficou o Sultão que mandou chamar 
todo o seu h arem, doze mulheres cujo vestuario era ape
nas constitwdo por aqu illo q ue o pudor indispcnsaYel
mente exige. Tinham algumas a pclle quasi branca e cm 
geral o rosto de a6saz agradavcl aspecto. 

Most,raram-se muito surpresas ao avistarem os cs
tranj eiros. Causou-lhes o cspc ho o mais viYo espanto. 
Quando o Sultão ordenou que se retirassem deram signal 
de que mui to a contra gosto obedeciam. 

Logo após, o.fferccia o r egulo a seus hospedes " o 
mais delicioso chocolate járnais tomado em minha vidaº', 
affirma o nosso franccz. 

Deixando Xolo, navegaram os inglezes através dos 
mares perigosíssimos do estreito de Macassar, avistaram 
Bornco, Celebcs e as Mo! ucas. Depois ele uma parada 
de dois dias, na ilha de Cumbava, attingiram, sem acci
dcnte algum, as aguas livres do Oceano Indico. 

Cinco mczes e meio ! n avegaram sem ver outra cousa 
que não fo sse eco e mar. Quinze dias per deram cm ten
tativas para dobrar o cabo da Boa Esperança. Afina! 
puderam vcncer-llie as clas s icas tormentas para, logo de
pois, attingircm Santa Helena. Seis semanas es teve de 

l,;\ F -iotte naquella ilha· que ainda nada tinha de famosa, 
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Coube-lhe ali o grande desgosto de ver prisioneiros 
Lally e seu estado maior, a quem, aliás, no mais bello 
"fair play", tratavam os inglezes com a maior deferencia 
e gentileza. 

Chegou o governador da ilha a offereccr ao heroico 
vencido ele Pondichfry uma recepção de grande gala. 

Afinal chegou de La Flotte á I nglaterra, onde, após 

alguns dias de permancncia cm Londres, partiu para Ca
lais, cm vir tude de troca· effectuada de o Hiciaes prisio
neiros . 

Ao terminar o seu relato desinteressante de aventu

ras, conta que dl!rante a sua estada entre os inimigos sof
ircra , "graças a uns tantos modos, por demais prcsumpço

sos <lc certa gente como aliás e.,istia entre todos os po· 
vo9. J\quella a quem cm França se dava o qualificativo 

de gascões " . 

A segunda parte dos Essais /Jistoriqztcs sur l'ludc 
consta de uma Dc-scripção da Cosia de Coro111anácl, sue

cinta e muito mediocre, e de um discurso sobre a Reli

gião dos hindús. 

H av ia ahi o mais vasto campo para dar largas 

:íquella tendcncia de espírito que entendera expandir no 

Rio de Janeiro. ;..ias qual! fala-nos do "imlccoroso 

culto elo Lingarn - e seu "in fame iclolo" adorado cm 
inmancros pagodes, cheios desta "horrível figura", cujos 

devotos preferiam perder a fortuna e até a viela a ter 

ele se separar do indigno objccto de sua piedade", 
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Ao expor então aos seus leitores o que sabia da opi
nião dos hin<lús sobre o paraíso serviu-se o nosso pudico 
de La Flotte de termos velados e cm certo momento cae 
cm reticencias: "o leitor me rclcvari silenciar aqui o 
traço característico mais infame da tradição dos hindús ". 

Emfim, tod;i a parte relativa i India, onde o nosso 
autor descreve os costumc.s dos povos da grande peninsu
la e, sobretudo, as cerimonias nupciacs das suas diversas 

seitas, pode se r lida pelos leitores amigos do recato. 
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Ü ma fra queza de caracter do auto r. O fim 

t ragico de Lally-Tollendal. E chos da passn• 

gem da grande esquadra de Lnlly Tollendal 

pelo Rio. Correspondencia dns a ltas a utori • 

dades. O t emo r dos flumin enses e dos seus 

governantes. Correspondencia com a Côrte 

n pro posito da presença da frota do Conde 

d 'Achê na Guanabara. 

U l\lA fraqueza do visitante do Rio de Janeiro, cujo 
~elato analysámos, é haver si lenciado o triste fim 

de seu nntigo general , quando, pela logica natural da 
nar ração, era levado a commentar tal caso, pois impri
miu os seus Ensaios, em 1769, assaz •longo tempo após o 

tragico facto de 9 de Maio de 1766. 

Prisioneiro por algum tempo, na Torre de Londres, 
soube Lally-Tollcnda] que em F rança os seus inimigos 
lhe moviam terrível campanha diffamatoria. 

Obteve então do governo inglcz que o deixasse par
tir sob palavra, para se defender. 
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A -inteireza de caracter, a probidade e rispidez contra 
os concussionarios da India _ lhe haviam creado mil 
adversarias que agora reclamavam vingança. 

Durante um anno debalde pediu j ustiça perante o 
inepto e ''\·i rtuoso" Luiz XV. Soub<! por amigos que 
contra clle fôra expedida uma !cifre ác cachct; os amigos 
aconselharam-no a que fug-isse de França. Respon· 
deu-lhes apresentando-se, voluntariamente, preso na Bas· 
tilha. 

Após dezenove mezes cm que jamais fo i interroga· 
do, contra el!e começou o mais terrível processo, dirigido 
pelo presi dente Maupeou, typo execrando do juiz subor
dinado, totalmente, pela subserviencia, ás ordens dos go
verno!. 

Cento e sessenta eram os itens da accusação, cluzcn· 
tas as testemunhas arroladas. 

Em vão protestou o accusado contra a incompcten· 
cia do fõro em que era processado. Reclamava em altos 
brados conselho de guerra. Tudo clcbaldc ! 

A principio mostrou-se ~Iaupcou indulgente para 
com o he roico capitulante de Pondichéry. Mas quando 
o governo ordenou que mudasse de alt itude proccde_u 
com o ultimo rigo r para com o infel iz, que, a 6 de Maio 
de I766, passados dois annos do mais agitado processo 
semi-clandestino, foi condemna<lo á pena ultima, como 
"rco de traição dos interesses regias", embora reconhe
cesse o tribunal que eram falsas as accusaçõcs de con· 
cussão e alta traição contra ellc irrogadas. 
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De Maupeou, algum tempo depois se diria e toda a 
França o repetiria. 

Il cumptnit pour jours pcrdus 
Tous cc11.r qzt'il passait sans 111al fa irc 
Mais /e coq11i11 11'cn pcrdait grzàrc ... 

Ao ouvir a sentença exclamou o soldado de Fonte
noy e da India, a mostrar as cãs e as numerosas cicatri
zes p rovenientes dos campos de batalha: "Eis a recom
pensa de cincoenta e cinco annos de serviços" ! 

Desvairado, tentou no proprio recinto do tribunal 
suicidar-se com um compasso mathematico com que se 
fer iu íundarncntc, mas voltando a si, resignou-se ao seu 
tragico destino. 

Elllquanto isto parentes e amigos assediavam a 
Luiz XV, e de todos os modos. Mas o monarcha, digno 
soberano de Maupeou, recusou formalmente agraciar o 
vencido de Pondichéry. A muito custo lhe concedeu um 
prazo de tres dias afi m de preparar-se para a morte. 

Indignada repetia a opinião publica vchcmente a 
pu11ge11tissima frase de d'Alembert: "qualquer pessoa em 
França tem .o direito ele matar Lally excepto o carrasco!" 

- Eis um assassinato, praticado com o gladio da 
Justiça, clamava Voltaire, do seu lado. 

De nada valeram tão altos e eloquentes brados. 
Levado :w local elo supplicio - na Praça da Gréve 

cm Paris, num carrinho - e amordaçado - parecia 
clestarte que os seus inimigos queriam requintar de per-
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versiclade infligindo mil e unia humi lhações, as mais pe
nosas, a um homem que tinha o pundonor do fidalgo e 
do soldado leal. 

Dizem-lhe os biographos que depois de subir firme· 
mente a escada do cadafalso tendo como u11ico consola
dor o virtuoso cura da parochia de Sã0 Luiz da Ilha 
1110.;trou aos numerosos assistentes de seu sapp! icio a 
mordaça, para lhes significar a impossibili dade de fa lar. 
Levantou depois os olhos ao ccu, nltimo protesto de sca 
innocencia, e sem a menor vacillaçiio entregou-se ao c.ir
rasco. 

Ficou a opinião publica horrorizada com o facto e 
conta-se que o proprio Luiz XV manifesto u pouco tem· 
po inais tarde o pesar de sua inclcmencia pertinaz. 

Em 1773 encetou Voltaire forte campanha cm pról 
da rehabilitação de Lally-Tollenclal. Retomou-a, f nt 

1778, quando já morrera o dynasta do Parc·a11.i--ccrfs. 
E se íôra a enterra r, á ,noite e quasi clandestinamente 
em Saint Denis. 

Sobre o feretro do execran do rei, como se sabe, en· 
carniçou-se a. pratica elos ensinam entos de Stia propria e 
celebre ph ilosophia do Aprés 111oi de délugc, sob a fonn.1 
d,1s vaias e das pedradas dos camponezes. 

Um filho nat ural, legitima do, de L1lly-Tollcndal 
valeu-se da campanha de Vol tai re e tc,·e a recompensa 
dos es forços ardentes e generosí ssimos. Conseguiu a fi
nal, cm 1778, a ca ssação do julgamento do tribunal pre· 
sidido por Maupcou. 
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Desde 1774, aliás, que com a morte de Luiz X V 
fôra o pessimo magistrado exilado da Cõrte onde nunca 
mais o deixaram pisar. Fallcceu em 1792, em vesperas 
do Terror, que provavelmente man<lariJ. á guilho tim o 
velho cortczão da du Da rry e laca io de seu "La Francc". 

Naturalmente, o nosso de La Flotte, com o seu livro 
impresso cm 1769, não poderia ter fa lado ele todos e;tcs 
.-icontecimcntos. 

i\fas " pouco edificante que nenhuma palJ.vra haja 
consagrado ao tr istissimo fim <lo seu 1:croico chefe a 

quem jamais ousou el ogiar no <lecur,o do trabalho. Nem 
para Jhc reconhecer o que ningucm jamais lhe contestara: 
:1 bravura ... 

Prudrns iil /oq11Clldo tardus csl diria de si para si. 
Estava Maupcou en tão nos gala rins . . . Uma segunda 
ccl iç;io viri;i scmJ}re a tempo, par:i. o c9ncerto cio caso, 
sempre a tempo, bem entendido, depois que o al>omin.wel 
chanccller cahisse 011 perdesse a protccção da ,rameira, 
patroa <lo negrinho Zamora .. , 

D i,;a.rnos, porém, em abono do ,-ia· ante que se não 
cncont~ou um só elogio para o misero Lally-To!lendal; 
tambem, ligeir,imente, apenas, lhe verberou as medidas 
militares. i\las , seja corno íõr, nf10 iez fair play ... 

Emquanto assim proc:edi:i. <lesfochava pancadaria 
grossn na mor:tli dacl~ <las cariocas, das cariocas cerbcri
sadas pelos othelos seus maridos ... 

Emfim no j ulgamento das opiniões e sentimen tos do 
Sr. de La Flottc procuremos agir com a maxima impa r
cia lidade examinando ~odas os seus elementos de defesa. 



130 Visita11tcs do Brasil Co/011iol 

E um dos 1 1a is for tes é, a nosso ver, a documenta
ção que se apresenta cm annexo ao seu livro a Appr1r,;a
ção cio volume por Mo11scig11c11 r /e Clwnce/licr Carde des 
Sccn21x de Francc, sem a qual cllc não teria obtido o 
Impri1J1al11r de 21 <le Junho de 1769. 

E quem é es te Mu11seig11c11r /e Chancc/licr!' Sim· 
plesmcnte o odi oso algoz <lo pobre Lally-To!lcn<lal. 

T inha o nosso autor, para poder publicar o seu Jivro, 
de ent regar quatro volumes : "deux Excmplaires da ns 
notrc Bibliothcq11c p11 bliq11e, 1111 da11s cc/lc de 110/rc chateau 
da Louvre ct 1111 dons cc/lc d1t d11 dit sicllr de• Ma 11p co 11 ; 
!e tout à pcinc de 11111/iti: dcs Prcsc11tcs" (~e. lcttrcs d~ 
privilêgc royal) dizia o Rei. 

Assim, tratando-se de uma obra que cuidava tão d~ 
perto da campanha <lo infeliz defenso r de P on<lichery 
tudo nos faz cre r que o perverso Maupeou haja lido e 

com attenção os 9riginacs do Sr. de La Flotte. 
E os tenha rigorosamente censurado. . . Dah i a sin· 

guiar e apparcntemente exquisita a uscnc i.!. de commenta· 

rios do autor sobre a personalidade e os actos do 111.a lo · 

g rado chefe. 
Demonstra a nossa documentação brasile ira a inopia 

informativa cio liv rinho do S r. de L, Flotte. 
Di versos papeis, sobremodo interessantes, cornple· 

tam o historico da passagem ela esquadra do Conde 

d'Aché e de Lally-Tollcndal pelo Rio de Janeiro. 
/\_ ]7 de Agosto ele 1757 escrevia o Desembarg:idor 

./\gostinho Felix dos Santos Campcllo, fazendo vezes de 

chanccl!cr do T ri bunal ela Relação <lo Rio, a Thorné da 
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Costa Côrte Real, expondo-lhe o sobresalto enonne cau
sado pela inesperada chegada da esquadra franceza i 
Guanabara. 

Estava a frota de Lisboa de verga d'alto quando 
ella apparece ra barra a dentro. Não seria conveniente 
que zarpasse ante a hypothese de sua tomada pelos es
tranjeiros? 

P or outro Indo eram miseraveis os recursos <la defe
sa da praça fluminense e não se devia <liminuil-os á vis
ta <lo tão formidavel armamento de d'Aché e Lally. 

O que a todos alannava era a possibilidade da rein
cidencia do caso de Duguay Trouin. Não estava Portu
gal em guerra com a França, mas como satellitc da poli
tic.1. ingleza, não podia ser bem visto pelo governo de 
Luiz XV. Verdadeiro alarme reinava na cidade. 

S uavam frio as autorjdades P. a população fluminen
se que atrave,.sa ra,n dias do mais intenso sobresalto. 

Vejamos, porém, os p~oprios termos da carta <lo 
desembargador: 

"Participo a Vossa Excellencia que entrando neste 
porto, por causa de doenças, uma esquadra de naus fran
eezas, tres grandes e quatro pequenas, com uma preza in
glcza, sentiram mal <lesta arribada não só o povo desta 
cidade, mais ainda o commandante da frota, e o Tenente 
Coronel Patrício Manoel de Figueiredo, que, por ausen
cia de J osé Antonio Frei re nas Minas, se achava gover
nando as annas. 

Passados poucos dias depois da entrada <las mesmas 
naus se ent rou a pôr em -duvida se era ou não conve-
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niente que a frota sahisse, maiormet1 te quando constava 

pela declaração dos mesmos francezcs, que a sua esqua
dra se compunha de qu ime nav ios <lc que espcrav-am o; 
restan!es ". 

Era natural que ante a gravi<la<lc das circun1sta11cias 
deliberassem as maiores autoridades das praças 111ilita
res, civis e ccclcsiasticas, sobre a altitude a observar. 

Foi o que fez o Coronel Figuei redo que no cmtanto não 
tardaria a esbarrar ante as crit icas invcucivcis elo prngm.1-

t ismo do pro tocollo <los toleirões que não cede nenhumas 
prctcnções mesmo cm momento de salus pop11/i. 

"E <leterminan<lo propor o GO\·ernaclor essa questão 
cm uma Junta para quc convidol1 o Bispo, o Provedor 
<la F azenda, Can1ara e Officiaes <le patente das dua; 

n:u..is Capitania e Lampadosa, me convocol! tambcm a 
milll por carta a que quizcssc assist ir com roda a Refa
ção á mesma Junta, · niio me declarando a materia que 

nclla se intentava tratar e só que era para negocio muito 

importante ao serviço <le Sua Magcsta<lc e que particí
pan<lo ao Chancellcr p ropr:etario, assentamos que a Re
lação não podia a j untar-se nem deliberar fó ra do seu 
T ribunal. 

E respondendo ao Governador nesta con formidade 
accrcsccnlava que por não se faltar ao serviço ele EI-Rci 

Jloclcria chamar a imitação elo que se pratica na Bahia, 
aqucllcs Ministros que forma!ll as juntas, a qttc se dá 0 

nome de Conselho <la Fazenda, que são os doi s Aggra· 
vistas mais antigos, Juiz e Procurador d.1 Corôa com o; 

quacs os Vice-Reis costmnam _ r~solver na forma elo seu 
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Regimento e varias ordens as materias e..'Ctraordinarias 

que se of fe recem". 
I\Icnos vaidoso do que este juiz ultra praxista accei

tou o Coronel Figuei redo o al vitre. 
"Accomoclon-se a este parecer o Governador e 

fomos com effe ito a dita Junta o, dois Desembargado· 
res qtte viemos <la Bahia como mais antigo elos Aggravos 
o Procurador ela Corôa J oão C,rdoso de Azevedo e em 
Jogar ele J uiz da mesma, impedido por doente, o Desem
bargador Ignacio da Cunha T hoar". 

Nclla se propoz finalmente a demora da Frota, pe
dindo-a os moradores desta cidade por uma petição que 
se leu na dita J un tn, e votando-se na materia se resolveu, 
por pluralidade de votos, se devia demorar até se faze
rem alguns reparos nas fortalezas, e se haver ,resposta 
do Govcrn,,dor José Antonio Freire a quem logo se fa

ria aviso, como já se havia fe ito da arribada destas naus; 
scnc1o os principaes fundamentos desta rcsoluçfio, o gr.m
clc ,,oder de tropas de desembarque e officiaes maiores 
com que estavam os francezcs, a total falta de defensa 
cm q ue se achnva a terra". 

E depois gua rdavam os est ranjciro, estranho sigilo 
sobre o destino de sua annada respondendo ambigua
mente ás intcrpellações que se lhes fazia. 

Assim dizia o Desembargador: notara-se nesta gen' 
te algumas vari<!dades de respos tas sobre o seu destino e 
algu,nas especulações suspeitosas sobre a partida, fo rças 
e estado ela F rota, que cla\'am bastantes motivos a proce
der-se com todas as prudentes cautclns para conter ent 
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respeito, e observar os movimentos desta esquadra cm 
quanto aqui se detivesse, não obstante o pretexto de hos
pitalidade com que aqui entrara: o que tudo melhor cons
tará a Vossa Exccllencia do termo da Junta que lh e será 
remettido pela Repar tição a que cabe". 

Ilfoito mais porrnenorisada é outra carta ao mesmo 

Côrte Real pelo Governador e Commandante cias A rmas 
do Rio de Janeiro P atricio Manoel de Figueiredo, subs
titut o eventual de J osé Antonio F reire de Andrade, já 
por sua vez ·substituto interino de seu irmão o illustre 
Gomes Freire de An<lrada. 

P or esta carta se vê que antes de entrar á nossa 
barra estivera d'Aché em aguas da Ilha Grande de onde 
polidamente mandara pedir ·a per missão do Governador 
portuguez para anco:ar na Guanabara. 

Relata o off icio de Patrício Figuei redo pormenores 
curiosos relativos ao pa~ico causado entre os fl umincn · 
ses pelos boatos de que a sua cidade ia ser occupada por 
Lally. 

São estas as palavras do Commandantc das Armas ; 
Illustrissimo e Excellenti ssirno Senhor. 
No dia doze de Julho, achando-se na Capitania das 

Minas Geraes o Governador interino José Antonio Frei

re de Andrade, recebi uma carta que escrevia a este Go
verno o General Conde <l'Aché, Commanclante ele wn:i 
esquadra de El-Rci ele França. que pedia ser soccorrida 
na Ilh.a Grande como Vossa Excellencia verá da copia 
n., e confom1e as ordens de Sua Magestade respondi 

com a do n. 2. 
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Co111 effeito recebendo a minha carta rnanclou pedir 
ao Commandante <la Ilha Grande me encaminhasse por 
terra a resposta que far ia a ellà, que é a do numero 3, 
avi5ando-me que vinha ancorar neste porto com dua.s 
narn de setenta e quatro canhões, e quatro navios nomea
dos de transportes que um é ele sessen1a, e outro de cin
coenta e quatro; e fazendo destacar um dos referidos 
navios me antecipou, por mar, o mesmo av i~ o CJUC me 
ent regou o 1fajor das suas ordens 110 dia 23, poucas ho· 
ras antes de seu arribo ; e requerendo-me o dito Major o 
Intendente Gera) da esquadra paragem onde podcssem 
lança r ~m tcTTa o, escorbuti<'.os, lhe destinei da outra 
ban,Ja a praia de: S. Domingos, e que os navios dessem 
fundo fronteiros a Cid:ule e ao 111cs1110 sit io, attenclenclo 
que a dita esquadra não devia ancorar no boqueirão, jun
to á Ilha das Cobras, envolvida com a Frota e menos 
perto da fortalez?. ele Santa Cruz, junto ao Sacco da Boa 
Viagem que tem communicação com a montanha que a 

don1ina ". 
A noticia da proxima chegada da frota de Luiz 

XV provocira logo a tomada de medidas de prudencia, 
mui Lo cle accordo com as pra.,es do tempo mesmo enbrc 

povo, em completa harmonia de relações. 
"Tendo noticia do dito arribo o Conunandante da 

[ rota, 11fonocl de 11lcndonça Silva, mandou logo, na 
noite antecedente, safar a nau do comboio e n.a manhã 
seguin te, 23 de Julho, fez conduzi r cm carros, para a 
e.asa da mocda, os cofre s do cabedal de ouro e prata que 

havia recebido do commercío. 
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Esta disposição, assim, causot1 nesta Cidade tal su.;
to e confusão, que fez persuadir a maior parte dos mo
radores del '. a que o destino da di ta esq1tadra se encami· 
nhava a apresar a Frota ou a invad ir a Cidade. 

Nesta consideração e a de se achar esta praça sem a 
sua p recisa defensa, fui requerido a convocar uma Junta 
na !llesma manhã, na qual se asse11tot1 o que consta do 
termo 11. 4, e cm virtude delle fiz prover as fortalezas 
de gente e munições, e montar cm quasi todas maior nu
mer o de peças e ordenar o que se devia ohrar se os 
Francezcs commet tcsscm alguma surpreza, como en
tenderam todos geralmente por se fazer logo publico que 
traziam Regimentos de desembarque em 36 Comvanhias 
de in fanta r ia e dragões, com muita nobreza da França, e 
se conta:,am com dfeito entre clla por mais di stinctos, 
26 cavall<:' rvs de ?-.falta, 6 Condes, 2 l\farquezes, e um 
Cavalheiro da grande Cnsa Memoranci (sic) , e hoje de 
Condé, com um General de terra". 

P assara-se a primeira semana sem que se justificas
sem as gra,·cs a ppreensões geracs. 

"Depois d e 7 dias ancorada neste porto a di ta es
quadra, fui obrigado segunda .;,e,. a convocar nova J un
ta a requerimen to dos rnesmos moradores, como melhor 
consta elo termo 11. 5. 

Doze dias depois de ent rarem os navios da e5<]Ua
dra, intentou fazer um tambern de 74 canhões, que se 
havia a:iartado della, e tanta forç;i fez para entrar, q'.le 
fo i preciso at irar-lhe a fo rtaleza ele Santa Cruz da barr:i, 
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dois ti ros com bala Por não oliedecer e outros dois, com 
que lhe fez signal de dar fu ndo, e, n5o podendo o Ge
neral de terra e o Conde d'Aché, Commandante do mar, 
conseguir que clla entrasse, antes que · fi zesse Viagem 
para a Ilha G ra nde aonde se acha a salvamento, me es
creveu o dito General a carta n. 6 incluindo-me a do 
numero 7, que lhe haYia escripto o mesmo d'Aché cm 
que me protestava a perda do dito navio, a que respon
d i co,n a ele numero 8". 

Queixnva .. ;e F igueiredo da deslealdade do Almiran
te fr I cez. 

" O Conde d'Aché me remetteu para se Yer cm um.1 
J nata o maai fcsto incluso numero 9, e a resposta a ellc 
e a cio nume ro 10, uc remetto tamucm para que Vossa 
E xccllencia seja inteirado do que -tem havido nesta arri
baria, faltando ao Conunan dante a tudo quanto asscnta-
1an1 commigo seu s E missarios, como declaro na ultima 
respos ta , 

I'c:a Conta do Go,·crnador inte rino, que já se acha 
nesta cidade de vol ta das Minas, de onde chegou no dia 
17 do corren te, será Vossa E xcellencia infonnaclo do 
mais que tem occorrido nesta m;iteria. 

A pessoa de Vossa Excellcncía Guarde Deus muitos 
an 110~. 

Rio de Janeiro, 19 de Agosto de mi l setecentos cin
coc,H;i e sete. - Illustrissimo e Excellentissímo Senhor 
Tho111é ela Costa Côrte Real. - Patricio :'lfanoel de Fi
g ueiredo. 
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Mas muito mais interessante do que estas cartas de 
militares vem a ser a do Bispo Dr. Frei Antonio do De5-
terro a P ombal ainda então simples Conde de Oeiras : 

" Illustrissimo e excdlentissimo senhor. 

Ainda que com justo receio de molestar a V. Ex. 
com tão repct icb escrip!a, me pareceu preci~o pôr na sua 
presença que estando a Frota carregnda e prompt.'l para 
partir, e, sô lhe faltava acabar de receber o ouro nos co
fres, entrou neste porto wna esquadra de seis naus fran
cczas com mais um navio. que tinha apresado aos ingle
zes, todos armados cm guerra e commandados por offi
ciacs de muita honra, entre os quacs se contam vi11:e 
maltczcs (s. c. c.avalleiros de Malta) e muitos soldados 
da primeira nohre,.a de França, além de dois ge11craes, 
um de mar e outro de terra, ambos com o caracte r de 
Conde!. 

Pediram urbanamente hospitalidade para poderem 
curar os muitos doentes que traziam, e aprovei tar-se do 
-refresco da terra de que vinham faltos; foram a ttendiclos 
pelo Governador interino desta praça, não sei se com 
menos cautela devia, porque para os enfermos destinon 
lognr da outra parte da cidade; onde t.unbem os solda
dos sãos fazem os seus exercícios, e para accommodaç5o 
do general de terra, que -lambem se dizia molestado, e 
seus officiaes maiores, lhes poz promptas sete morad~s 
de e.asas nesta cidade, onde se -recolheram com todo o 
desa fogo, muito á sua satisfação ficando nas naus o ge
neral de mar. 
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A viva lembrança que conserva este povo, do . gra
vissimo damno causado pel~ nação franceza, quando no 
anno de mil e setecentos e onze saquearam esta cidade, 
os fez advertir qnc dia não estava cm temias de defen
sa, se acaso fosse acommettid.a e assaltada, porque na 
praça apenas se achavam trezentos soldados, e esses mes
mos, velhos, e estropeados, as fortalezas estavam de 
todo desprevenidas, sem terem as peças cavalgadas, nem 
carretas para isso, sem esplanadas, sem armas, sem gen
te; e o mais é que sem haver uma unica hala de mosque
te, tanto assim qne pam a fortaleza da Ilha das Cobras, 
que é a total e nnica defesa desta terra foi neccssario 
qt1'! o commandante da Frota mandasse da sua nau 
alguns artilhei ros e até preparas para se carregarem as 
peça!. 

Este miscravcl estado os encheu de tanto pavor, qne 
de todo desconfiaram <la fidelidade dos francezes, jul

gando-os capazes de se aproveitarem de uma occasião tão 
Colllmoda para os seus intcres.,cs; olhavam para a forç,1 
da csquaclrn e a conhcc;am poderosa, viravam-se para os 

seus soldados, e os temião honrados e exercitados e por 
isso valorosos, lembraram-se <lo passado exemplo, e se 
capacitaYam ela sua infjdeliúacle, observavam~Jhes os 
movimentos. e descobriam o empenho com que estes ho
mens procuravam saber o estado e cle fesa ela terra, e o 
clia e111 que havia ele partir a frota; e tudo lhes augmen· 
tava ele tal sorte o terror, que os j1t!guei quasi cm ter
mos de alguma ~ublevação. 
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Clamavam em altas vozes contra a pouca ou ncnlm· 
ma defensa <la te rra, est ranhavam publicamente a resolu
ção de se dar hospitalidade a semelhante nação cm tão 
terríveis circumstancias e já perdida a razão fizeram 
algumas dcscortezias aos mesmos francezes sem dis
tincção de pessoas pcrérr. Pia is hem advert idas tomaram o 
accôrdo ele pedirem ao Governador ·que demorasse a par
tida da frota, eniquanto se tomavam as medidas e caute
las ncccssarias para se pôr a ciclade capaz de alguma de
fensa, requerendo que pa ra resolução deste negocio tão 
importante ao scn,iço d'El-Rei e ele seus fieis vassalos 
se convocasse uma Junta. 

Assim o resolveu o Governador desta praça, convo
cando para clla alguns minist ros da Relação, a Camarn, 
os Capitães de mar e guerrn e Capitães-T enentes, o Pro
vedor da Fazenda Real, e mais alguns officiaes de guer
ra, que todos foram avisados por uma carta, do Gover

nador, por assim ser conveniente ao serviço de Sua Ma
gestadc. 

E pelo mesmo fui eu tambcm chamado, a que fui 
com alguma repugnancia; porque no meu pensado retiro 
em que vivo, procuro ignorar tudo, o que não diz r e~
peito á minha pro fissão, por me não occasionar os des
gostos que me experimentaram outros da minha mesma 
occupação, e sem esta sciencia não podia ser pro fícuo o 
meu voto; mas como na mesma Junta se propoz e decla
rou o miseravel estado <la terra, o que ao depois com 
mais realidade averiguei, me conformei com o voto de 
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todos os que resolveram que se demorasse a frota , cm 
quanto se preparava a For taleza da Ilha das Cohras, e se 
convocavam os soldados auxiliares para se fortificar a 
terra, fortalezas e marinha, de sorte que pudesse defen
der-se. 

E assim como cu fui o ul timo cm vÓtar, se fosse o 
primeiro da mesma sorte votaria; porque além de não 
haver ordem expressa de Sua Magcstade para este caso, 
devia attcndcr ao risco cm que esta1•a esta cidade e tam 
hc111 o da 111csma Frota na sua sahi<la, quando por con
fi ssão dos mesmos francezcs se sabia que esperavam 

1nais oito naus armadas cm guerra, o que comprovou o 
invento ele chegar já hwna, maior <lc todas , que o Gover
nador a não deixou entrar, não obstante as iortes di li
gencias que fizeram estes Gc,1eracs para que os admitti~
~c commctt endo para isso va rios partidos que todos fo
ram desprezados; e se ordenou que a nau se recolhesse 
ú Ilha Grande onde ser.ia assistida <lo que lhe fosse nc
C\!ssario. 

Esta resolução que com todas as suas circumstan
cias se tomou por termo, e supponho ha de ser remctti
da á Vossa Exccllcncia, foi poderosa para socegar dalgu
ma .,or!c ao povo; mas não tanto que não continuem e 
se conscn·cm ainda hoje na sua descon fi ança o que fo i 
occasião de publicarem, precedendo alguns avisos secre
t os de que os Gcneraes F rancezcs pretendiam matar ao 
Governador, C.:ipitacs de mar e guerra e seus officiacs 
cm um 1 anquctc, para o qual os tinham convidado, 
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sendo a su:,. morte principio de um geral assalto ás forta
lezas e cidade. 

E porque no dia destinado para o banquete, ou por 
acaso, ou industria, amanheceram as nat,s francezas pos
tas em linha, e mais chegadas á terra, fez com que os 
convidados se acautelassem, e se escuzassem do convite, 
contentando-se os commanclantes das nossas naus com 
terem já .issistido a outro banquete semelhante dado no 
mar pelo General írancez e corresponcliclo pelo comman
dante de nossa F rot.i com outro ta rnbent dado na sua 
ruiu, do que se sentiram, e queixaram publicamente os 
taes fr.incezes, julgando-se dcsattendidos por semelhante 
acção. 

S uccedett no dia seguinte .io banquete pegar fogo 
nas casas, cm que mera o General fra ncez, de terra, e 
apenas o toque dos sinos principiou a dar signal para 
que acudisse o J)O\'O, quat)<lo este em numerosas turmas 
concorreram a rmados á tal casa dos írancezes, e em 
altas vozes os insultaram, chamando-lhes infiei s e trahi
<lorcs, julgando todos ao mesmo tempo, como csti\'esscm 
faltados , que aquell c fogo fo ra Jançado de proposito e 
para signal ele algum geral assal to ou desembarque ! 

E já as vozes se percebiam confuzas pela sua mul
tidão, gr.itando uns que morressem os trahidorcs, outros 
que acodi ssem a marinha, que já nella desembarcavam 
os francczcs armados, finnlmente tudo era confusão e 
principio de uma grande desordem, que certamente acon
teceria se este succcsso, assim como foi a horas do meio 
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dia, fosse de noite? e comtudo bastante trabalho deu aos 
Ministros ele Sua Magcstade, que acudiram a apagar o 
fogo e fizeram accomrnodar o povo, sendo para isso ne
cessario que o mesmo que serve de Chanceller acud isse 
em pessoa. 

Por es t.as casual idades se conserva este povo em tal 
desconfiança que todos os que tiveram meios e puderam, 
que sempre são os de maior nota, e riqueza, puzeram a5 
suas familias e cabe daes em segu rança; e os homens de 
negocio ,e abstiveram de metter nos cofres o dinheiro 
das suas remessas e os que o tinham nclle, o desejaYam 
tirar. 

E o mais é que até os mesmos religiosos do Carmo, 
que têm na sua igreja riquíssimas peças de prata, as man
daram todas para fóra ela cidade, occultando-as em par
t e segura, o que iir.era111 fund ados no que com muito 
segredo, lhes descobriu um religioso, francez, a que hos
pedaram, que mostra ser de boa nota, que a tal arma
da ,·inha destinada J mra tomar uma cidade, que ignora
va qual fosse, mas que sempre era justo que se acaute
lassem, porque elles vieram em direitura a este porto , e 
que 110 seu seguimento vinham mais algumas naus. 

Para defensa desta cidade se tem tomado todas as 
pre,·cnções e medidas possíveis e se espera pelo gover
nador José Antonio Freire, a quem se part icipou logo o 
aviso ele tudo com todas as circumstancias, as desordens, 
desconfianças e temores, mais quando a estada da frota 
os aninia que nas circumstancias presentes podia dar ulll 
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g rande esforço com o -seu soccorro; e o que seria se 

na Junta se tomasse a resolução de que a frota partisse? 
Parece que posso seguramente affirmar que os mo

radores <lesta cidade preoccupa<los dum terror panice a 
desampara riam de tudo, pondo cm .salvo as suas vidas e 

bens. 
E quando pelo contrario quizesscrn mostrar valor, 

seria talvez tão barbaro, que obrariam o excesso de ma· 

tarem aos francczcs que pudessem, quando os julgassem 
m ais descuidados, ainda que não tivessem por suas pes
soas dado occasião alguma, como até agora não tem 
dado; porque são ci\·is attenciosos e polít icos geralmen
te, cortejaram a todas as comnmni<la<les e principaes da 
terra, e commigo se mostraram cxcessiYos, o que me obri
gou a corresponder-lhes, não só visit.in<lo-os pessoalmen

te, mas tambem com alguns refrescos, que póde dar • 
terra o que fiz não só eni attenção á -sua civil idade, ma.s 
tmr.bcm para mostrar a este povo que mede algum cre<li· 
to, que debaixo das cautelas obscn•a<las se <leve tratar o 
estes homens com toda a urbanidade não só po r serem 
graves e hospedes, mas tambem para que crn nenhum 
tempo tenham fundamento algum para se queixarem; e 

p arece-me que esta minha instrucção tem produzido bas
tante cffeito. 

Chegou finalmente das minas José Anto11io Freire 
e logo mandou lançar um bando no qual impunha penas 

gravissimas, a quem inquietasse e ineommodasse de qual
quer sorte aos francezes; e successivamente se publicoa 
outro para a partida da frota, que não sahiu no dia de· 
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terminado no bando, por te r mandado com todo o segre

do uma embarcação ao mar monta r os ca:ios, e e..'(aminar 
se apercebiam alguns navios, por cu ja resposta espera 

par,1 mancla r partir, ou demora r a frota , como supponhc 
dará par te a Vossa Exccllencia. 

Como eu fui ouviclo nesta ntatcria no voto que dei na 

Junta ntc julguei obrigado a <lar tamben1 parte a Vossa 

Excdlencia de tudo o q11e me pareceu digno <le pondera

ção pa~a Vossa Excelencia se infonnasse ele toda a ver

dade e viesse n.o conhecimento dos fundamentos, que tive 

para fugir aquellc voto. Deus guarde a Vossa Excel!encia 

muitos annos. Rio de Janeiro, vinte e dois de Agosto de 

mil setecentos · cincocnta e ~ete. 

De Vossa Excellencia rnais i iel e reverente capelão 

Re\·crcndo, Bispo do Rio <le Janeiro". 

Taes os mais notaveis écos da pass.1gem pelas agnas 
da G11anabara , cm 1757, da poderosa frota do Conde 

d'Aehé, onde navegava o Sr. de La Flotte, o desapontado 

conquistador e.las c.1riocas ele quem longamente tratámos , 

mui to acin1a dos seus contestabil íssimos meritos. 





J. G. Sennple lisle 
(H'9:f') 
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Semple Lislc personagem pouco conhecido. 
Os aventureiros no seculo XVI 11. A auto

biograph ia de um galé inglcz setecentis

tn que veio parar no Brasil. As prim eiras 

aventuras do intrujão. 

L IV RO gera' rncntc muito Pouco conhecido de nossa 
bíbliographia veio ter-nos as maos, autob1ograph1a 

de procedencia ing!eza: Thc lifc Õf Majur J. G. Scmp!e, 
Li.rle, co11taini11g a fa ithftt/ nan·ative of !tis a/tcmatc vi
cissitudes of splc1i'tlo11r and misfort1r11c, ~uritc11 by himsclf. 

!\ão deve certamente o seu r.utor ter sido dos homens 
mais modestos deste mundo ; já na folha de rosto da obra 
annuncia que o seu texto está recheado de anccdotas in
tercs~an tes e relatos authenticos de factos publicos rele
vant es. de qnc fôra coparticipe. 

E como cpigraphe realçadora d a curiosidade do leitor 
Jp:)l ica no livro o horaciano ajpcra 1111tlla pcrtulit, advcrsis 

rl'1'1t111 w, r.,crsa/Ji/is um/is. Percorrendo as paginas do 
h :llo volume, bem impresso, ornado de m;igni fico retrato 
<lo autor. occorreu-nos .t idéa de que já houvesse a obr<1 
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sido analysada pdo incansa,rd e eruditíssimo explorador 
da literatura xeno-brasíleira: Alfredo de Carvalho, cuja 
morte ,tão prematura, no vigor dos annos e do bello talen
to, foi verdadeira fatalidade para as nossas letras his
torica5. 

E com cffeito verificámos que o livro de Scmpl~ 
Lislc serviu de assumpto a um dos cxcellentes estudos do 
douto pernambucano ProeNis de um dcgrcdadi> inglc::, re
sumo do que o autor britannico <leixo11 escripto sobre 
as diversas zonas do Brasil por onde passou. 

Começa Alfredo de Car valho por notar quanto o se
culo XVIII foi por exccllencia a era em que vicejaram 
os aventureiros. 

E as aventureiras, accrcscentamos nós. No proprio 
livro de Semple Lisle te remos o ensejo de nos encont rar 
com uma das de polpa, das de maior polpa, no mais alto 
scenario europeu: favorita real , amiga de dynastas, envol
vida num dos mais escandalosos processos dos annaes ju
'diciario.s britannicos, etc. 

Vejamos porém os optirnos commcntarios do escriptor 
p~rnambucano a proposito desta feição typica da era se
tecentista; 

"O scculo XVIII foi por excellencia a éra dos a\·cn
tureiros. 

E' que, talvez, j:íinais o ambic1Hc social 11ropiciassc 
tão s ingularmente a actívidade quasi sempre estcril, dc~te; 
trefegos personagens, em geral interessantes, apesar de 

pouco sympathicos, 
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Sainte Beuve, em uma de suas paginas mais profun
damente pensadas, esboçou a psychologia destes homens 
nctivos, intelligcntes, brilhantes , porém todos, mais ou me
nos amoracs, e sempre clcsventnrados ao par de existen
cias assignal::i<las por alternativ;is oppostas de deslumbran
te oputcncia e sordiúa miseria, tri1m1phos culminantes e 
degradações abjcctas. 

"Ka rnythologia dos antigos pers.:is, di sse o eximia cri
tico franco:. o espíri to elo mal era ch.'.Jmado - "o que diz 
sempre não". 

Pois hem, na realidade pratica da viela este papel cabe, 
cn1 grande parte, ao homem ele bem. 

"Ora, o homem habil, ele expedientes, e genio meta
morphico, o Mcrcurio politico, financeiro ou galante, o 
:1\'cntu rei ro, em unia pala,·ra, jámais diz "não" ás coisas. 

Accommoda-se a ellas, toma-as de través, parece ás 
vezes dominai-as e clla,; o conduzem, porque elle se lhes 
entrega e as segue ; conduzem-no nté onde podem, e se 
dcl:as tira partido, que lhes importa o fim? 

Documentando a sua asserção -recorda o autor dos 
Est11dôs pcrna111b"ca11os o nome de uma série dos maiores 
aventureiros do scculo XVIII como Saint Gcrmain, Ca
glios-tro, Donncval, Trcnc\;, Casanova cle Sci11galt, Gram

n1ont, d 'Eon, :\farsigti, etc. 

E voltando a falar do nosso analysado typo que figu
ra na galeria dos " menos conhecidos ou mais infelizes", 
<1!íirma que este "mallogrado rebento de um nome illu~-
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tre occultou-se sob o pseudonymo de James George Sem
pie Lislc". 

Onde foi buscar esta asserção não conseguimos ve
rificai-o. 

As quatro edições da Encyclopcdia Britamrica que 
pudemos consultar nada inserem em seus verbetes rela
tivos ás proesas, á obra, sequer ao nome ele Semple Lisle. 
No grande Laroussc, no Nouvcau. Laroussc ll/ustré, na E11-
CJclopcdia. de Espasa, cm Thc /1111criccwa, nada achámos 
sobre James George Scmple Lisle que segundo a propria 
declaração por vezes repetida era escocez e montanhez, or
gulhava-se de ser caledonio e /iig/zla11dcr. 

Examinou Yan de Almeida P rado, com grande atten
ção e curiosiclade, o volume que t eve a gentileza de nos 
confiar, comnrnnicando-nos a sensação que da leitura lhe 
ficara : é livro de amalucado e in1pudcnle mentiroso, se 
não de notavel fan tasista . 

Realmente, cabe-nos a impressão de que o auto r hri
tannico deve ter sido um desses clesequilibrados e des
avergonhados a quem não coubera po r sane a integrida
de dos enormes recursos de energ ia e inte ll igencia. nccessa.
rios para o desempenho <lo papel que intentara desem
penhar. 

Entre n gente ele sua laia é muito frequente occorrc
rem clispariclades que lhes perturbe o cur5o <los almeja
dissimos escopos da desapoderada ambição. Obedecem a 
a lternati\"as ele cxplosi\·iclacle e retracção, ele audacia e re
ce io. Falta-lhes o equilí brio das faculdades indispcnsa
vcl á continuicL,dc da acção e á co nquista <lo triumpho. 
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Por traz da amlacia <lo lcadi11g 111a11 que querem ser, 
surgem a cada passo as tergivcrsaçõei;. as incertezas, as 

hesitações cio ralé. 

Isto quiçá por falta de clareza de e;pi ri to , por au

sencia <laquelles elementos a que phi losophicamente com

pendia o famoso brocar<lo fra ncez il 11c suffit pos d'étre 
1111c fra11c!te cattaíll!!, c11corc il 11c faul pas étrc 1m imbécílc. 

E de pois, para homens que triumpham na carreirn 

por Lisle escolhida, o que sobretudo in<li spcns:wel se torn:i 

vem ,, ser a comple ta .obliteração da conscienc:a, excusado 

é lcmbral·o. 

Cor.1 elie tal não se deu: incocrcivclmcntc hradava

lhe, de quando em quando, a voz do s sentimentos que não 

agim hem. E cl le, o advert ido, tinha a ingenuidade de 

transportar ao mundo exteri or estas cxprobrnçõcs intimas 

que o fa,iam " sang rar-se cm saude", como el(!l~imc pilto· 

rescamente a nos5a cxprcs,ão portugucza. 

Não e,tava bastan te cmpcckrni<lo este aventu reiro 

csteliionatar io afi nnl embarcado pc a justiça da sua terra 

num comboio ele ga!és , e prostitu tas , de co11~·icts da Aus

tral' a. N,10 eram a impu<lenc ia e ainda menos a modes· 

tia ou a lrnmilda<lc, como pensa Alfredo de Carvalho, que 

o leva1·a, já no prcfocio ele sua autohiographia, a adverti r 

o.s k ito res : "Envergonhado confessa o autor destas m~

morias que a d ivcr~os ele seus ac to; não sómente lhe é 
i111po.ssil'el jttsti fi car como nem para tanto t cJ11 os devidos 
me: os de ele fesa " . 
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Não era a humildade nem o descaso que lhe dictavam 
taes palavras e sim a fraqueza, a descontinuidade do tonus 
de energia. Não conseguia mante -o, como lhe exigia 
uma vida de vio:cnto arrastamento para a aventura. 

O acaso ou antes o destino dccrctador das fortes e 
varias vicissitudes dos homens que p:etenclcm viver como 
Scmple Lislc atirou inesperadamente á costa brasileira o 
aventureiro britannico, então quasi quadragenario e já 
mais que " passado por India e Mina", como tão pittorc,ca 
e fortemente (!).-prime o velho proloquio lusitano nascido 
das Navegações e Conquistas. 

Modesto não o era, de todo, repetimol-o a discordar 
de Alfredo de Carvalho. · 

Como? se inicia o seu prefacio affirmando: "se fui 
injustamente calumniado posso garantir que ninguem .. 
corno cu, se viu o joguete da Fortuna, cm cxistcncia cheia 
de bri lhantes lances, cm contacto com varias dos maiorc, 
potentados do Globo, senhor de import1ntis simos segredos 
de estado"? 

P retendendo demonstrar que a vicia lhe fôra longa 
série de d,:sgra<;as, prometia escrever a verdade, só a 
verdadt. 

Não era cscriptor, bem o sabia, e sim apenas soldado, 

embora tivesse recebido optima educação. 
Se se acostumara, com rapidez, a executar as idéas 

que lhe acudiam, não tinha a paciencia do estylista, bnri

lador da phrase. 
Soldado dos pés á cabeça, reaffirmava, a prof issão 

das armas intensamente o empolgara se~pre. 
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1fas logo depois a Yoz da consciencia lhe abaixava ~
diapasão elo autoelogio: pedia desculpas aos altos perso
nagens com quem tratara ele 1:cs citar os nomes em suas 
paginas ele reminiscencias, pelo facto de lhes cr estado á 
ilharga, nos campo;; ele batalha e nas ante-salas cortezãs : 
"Esperava que nenhum dcllcs ,e cnYergonharia ele se ver 

mencionado no livro ao laclo do autor deste". 

E' yerclade c1ue tivera de omittir, cm diversos relatos, 
ci rcumstancias ele a;ta rele\·ancia, embora para elle pessoal
mente honro~issimas. I sto pelo facto de que eram im
proprias á d ivulgação por summamente indiscretas. 

i\fas os leitores lhe descul pariam taes lacunas saben
do quanto elle privara com \'arios grandes dynastas e 
fôra seu con fiden te. Se acaso a Yaidade o levara a taes 
confidencias é que realmente se lhe desvanecera o senti
mento de toda e qualquer honra! 

Contra cllc corriam, impressos, pasquins diversos e 

clcsprezibi lissimos, cujas palavras não atti ng iam o nível ele 
seu clesdem. Ilfas, ameaçava pomposamente, dia talvez 
viesse cni que poderia c saberia recompensar os folicula
rios inimigos á altura do merito de suas aggressões ca
lun111iosamente infames. 

Antes de relatarmos o que o aventureiro conta de sua 
es taria 110 Sul cio Brasil, vejamos o que nos narra de suas 

façan has na Europa. 

Começa o pseudo ( ?) Semple Lisle a hi storia de taes 
proesas rcferinclo·sc á sua origem, de modo elegantc

Jllcnte displicente e nuni tom de aristocrata marcvaís srcict. 
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Havían: a tal re,pcito os seus numerosos inimigos re
latado mil invencionices . Não passava de fi lho de certo 

lavradorzi,:ho campon:o, affirmava um. Não! de um ne
gociante, garantia out ro, qual o que! <le 11111 ecclcsiastico, 
emendava te rceiro. Havia até quem afirmasse que era 
méro fi lho das hervas .. . 

"Assim tivesse n:inha familia tantos motivos de se 
.e1wergo11har de mim r1uantos dclla tenho ! que aqui des
c reveria longa sequclla de honrado e virtuoso abolorio ! E 
linhagem que ningucm, de posição, cm minha terra, des
conhece!" 

Emfim não insistiria neste panicular , visto como os 
seL1s detractores, unanimcs, lhe reconheciam bclla e com

pleta educação de fi dalgo. 
E depois, gabava-se, po:,su ia a grande vantagem do 

exccllcntc physico, da g ranclc actividade, cio perfeito co
nhecimento de t0<los os cxcrcici os ,:iris do homem educado, 

do perfeito gc11t/cma11. 
Esgrimis-ta era-o de força ; a fundo conhc~ia a nobre 

arte de cavalgar, "nlegrc, orgulhoso e arrogante por na· 
turcza. Dahi lhe nascer,1 granrle ,·aidacle . causadora pri n

cipal cc suas posterio~cs in fel icidades". 
De5<lc menino fô ra prccocissimo amororn ; podia citor 

os prestigiosos nomes rlc suas amadas, mas seria cn !cl 
"expor uma serie de appcllidos -impollutos ao sopro pes

tilento ela malediccncia " . 
Nascido cm 1759, aos dezcsc:is annos partira a scn•ir , 

como militar, na A111crica ri o No~c. entã o cm vesperas d;i 
gran<lç ccav,,lsão de onde nasceriam o, Estados Unido.,. 
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Já em 1776 se batia com os colonos rebelados <Ja ln·· 
glatcrra e por elles se via aprisionado. Liberto, cm 1777, 
pc:a columna de Lord Percy, passara a servir sob o govcr
uatlor de Rho<lc Island, Sir Peter Parkcr, sendo então feri
do nas pernas, motivo pelo quaJ fora restabelecer-se na 
Irlanda e depois em Bath. 

Ali encontrara a "joven bella e infeliz Sra. Gooeh", 
relação que dentro em breve levaria esta dama, esquecida 
do; deve res conjugacs, a achar-se além da !l'lancha cm sua 
companhia, na cidade de Lille. 

Haveria ella e muitíssimo ! de se arrepender da ca
beçada, p')is aquclle rapazola de dezoito annos já era con
su,nn1a<la ''bisca". · 

Para se vingar do que lhe fizera, contra elle escrevera 
a narrativa desta viagem cytherca, como no tempo ainda 
se dizia. N ella lhe irrogava as mais graves accusações ao 
caracter e ao procedimento sobretudo. 

Desculpando-se, contestava-lhe, insultuosamente, o 
nosso lrigltla11dcr, num tom de profunda cana.lhice, nada 
fidalgo, e profundamente dcsabusador da virtude de sua 
ex-apaixonada. "Taes mclllorias nem sempre são intei
ramente cxactas. Por exemplo ha de o leitor sorrir-se, 
commigo, ao ler a affirmaçiio de Mrs. Gooch quando de
clara ao narrar o principio de nossa a ventura: "Então, 
só então cu cahi" ! 

Desculpando-se de tacs conceitos nada nobres, ex
plicava: precisara assim agir para defender-se, pois con
tara a ex-amante, a seu respeito, gravíssimo caso; certo 
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ducllo com um jovem irlandez em que ellc e um tal !lfr. 
K.. . . haviam agido <lo modo mais reprovavel. 

Prudentemente não entra o no;so aventureiro em 
pormenores, mas o que relata dá a entender quanto se 
tratava <le caso cheirando muito a assassinato. Fugira 
de França, para a Belgica emquanto em Lille lhe moviam 
e ao tal K.. . . um processo á revelia. 

Tão grave que haviam sido ambos condemna<los á 
morte e enforcados em cffigie ! 

Gaba-se o nosso escocez <lc que sabedor <la sentença 
e de sua proxima e.xecução, fõra de Tournay, onde se 
mantinha escondido, a LiHe, a assistir ao seu enforca
mento por antecipação! 

Descoberto, e perseguido tenazmente, por um triz lhe 
deitara a policia f ranceza o gadanho. Conseguira esca
par-lhe comtudo para voltar a 'I:ourroy. Dali partira para 
Bruxella!. 

Ll passara o armo de 1778, assistindo á rapida cam
panha de F,redcrico o Grande contra Maria Teresa, que 
os allemães chamaram a "Guerra <las Batatas", " Kartofíel 
Kricg". 

Em 1779 resolveu Semple Lisle voltar á patria, onde 
encontrou "gentil dama", de "finissima educação e fami
lia altamente respeitavel", que neste momento, com sua 
mãe, pretendia ir a Haya. 

Pelo modo de exprimir-se deixa o malandrim entre
ver que seduziu a rapariga. "Com ella entretive relações 
da mais terna natureza que, cm pouco tempo, termina
ram pelo nosso casamento"_ 



II 

R.egressn Lisle á Ingla ter ra. S uns relações 

com a Duqueza de Kingst on. Quem era esta 

aventureira celebre. Par tida de Lisle para 

a R.ussia. Estada no imperio moscovita . 

V OLTANDO á Inglaterra, a mulher o apresentou a 
uma das maiores celebridades fem ininas do tempo, 

a famosa aventureira Condessa de Bristol, Duqueza de 
Kingston, Elisabeth Omcllcigh, já então quasi sexagena
ria e vivendo, faustosamente aliás, da reputação e dos 
proventos da antiga belleza após agitadissima carreira 
cortezã. 

Se o scculo XVII I era o tempo ideal para os aven
ture iros de alto estofo, recordemol-o tambem e natural
mente comportava os t riumphos das aventurciras, dentre 
a, quaes e na primeira plana figurava esta I sabel Chu· 
dleigh. 

llfo lher de e."cepcional belleza e intell igentissima, filha 
de modesto official do ex ercito e antiga dama da corte 
da Princeza de Gallcs, mãe de Jorge III , fi cara noiva de 
um <los maiores nobres <la Inglaterra, o Duque de Ha-



160 Visita 1t/Cs do Brasil Colonial 

milton. Devia desposai-a o lo rcl cm 1744, quando de re
pente lhe constou que ella se casara secretamente com outro 
nobre, cadct de grande casa, a <los Condes de Br,istol. Era 
clle o capitão Hervey por quem se apaixonara. Subita
men te porém havendo Hcrvcy par tido para as Indias, vol 
tara. ella á Côrte, onde dentro em breve fazia enorme 
figu ra. 

Pobre, ~astava immenso, por~m. Correu então a fama 
de que este <l inheiro tinha a mais bri lhante proccclcncia: 
provinha de um bolsinho real! E ra o proprio Jorge II, a 
graciosa majestade do Reino Unido, quem ,!h'o <lava. 
T erminado o prazo do real capricho passara tal cstipcndio 
a ser attribuido a um nobre de grandes recursos: lord 
Howc. E a outros ... 

,Em li59, havendo H ervey, com a morte do pae e do 
irmão, herdado o ti tu lo <le Conde <lc Bristol, e achan do-se 
gravemente enfermo, divulgava Elisaheth o seu casamento 
tendo em mente poder cm tempo opportuno fica r com os 
opulentos estales do marido. 

Mas pouco depois lhe apparccia. outro admirador 
muito mais avantajado em bens: o duque de Kingston, 
senhor de enorme fortu na_ Obtivera então Elisabeth ~ 

ruptura do casamento secreto, desposando o duque que, 
em 1773, ·lhe deixava a posse de colossal patrin1011io. 

Fôra então que os sohrinhos <lo titular a haviam ar 
rastado aos tribunaes, pedindo a anaullação do testamento 

do tio, que diziam falso e captado. A' aventureira accusa
va111 <lc bigamia. 
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lfoidosissimo processo scgu:ra-se que á opinião in

gieza apaixonara, com alternativas das mais graves sen
tenças. 

As;im, cm 1776, vira a <l uqucza surgir um julgado 
<la Alta Corte que, considera11do-a captadora e falsifica
dora do tes1amc11to do velho duque, a condc,nnava a ser 

icr rctcada, peio carrasco, na n1ão direna ! 
!11voeaudo o privil egio de mulher nobre obtivera po

rém a annuilação ele tal sentença e afinal depois de longos 
e rumo rosos tramites a approvação do inquinado testa· 

menta. 
Era uma mulher temivel esta E!isabcth Clmdlcigh ! 

lntelligcnt1s, iu1a, senhora dos mais var,ados dotes de se
úucção, intriga e faisidadc, sabia fazer valer as pretenções 
co111 a m:us notavel habi, idade e proficiencia. 

Não só ua lnglatcr~a contava as mais prestigiosas 
rdaçõcs. i\lantini1a com uu nicro;as personalidades, das 
ma is il!nst res e altamente colloca<las na Europa, amisades 
1·,il ios issi111as. 

Assim era do pe ito_ de Frederico o Gra nde, e a aff i
ni<laúe de espírito, ten~pcrame11to e processos, a. appro
xm1ara, muito, da mais poderosa e illnstre das aventurei
ras de seu tempo, Catbarina Scgunúa, da R u»ia impera
triz íamosa, que se não fa lsiiicara o testamento do pobre 
diabo <lo marido muito provavelmente, e com a maior 
frescura, ajudara a cxpcdil-o ad palres. Se é que lhe 
11ão provocara :ai c.~p~<lição, mysteriosa e summaria. 

Nttlllcrosas aífinidades de espirita deveriam existir 
entre Elisahclh Chudleigh e o nosso joven cscoccz que 

l i -111. CJl,U.IL coi..0:,.1,U 
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aliás poderia ser seu neto. Com o tempo chegaria clle 
talvez a ser seu habilissimo discípulo .. ·. 

Tal a nova amisade e protecção que conquistara o 
nosso Lisle. 

Aconselhou-o a Kingstott que fosse tentar vida nov:i 
na Rus,ia, campo magnif ico para rapazes como elle, for
tes, novos e audazes, pniz semi-barbaro onde havia ndmi

raveis commissõcs para gente de sua tempera, onde se 

ganhava, fac ilmente, muito dinheiro, desde que se anga
riasse a protecção de algum valido. 

Para lá partiria ella breve. cm visita á sua grande 
amiga Imperatriz Catharina. Seria a sua apresentadora 
á prínceza pobretona de Anhalt-Zerbst, empoleirada num 
dos maiores throllos do Universo. 

Perversamente dá a entender o nosso Lisle que em 
tucio isto obedecia Elisabeth 01udleigh ás instigações do 
temperamento vulcanico. Queria companheiro para as 
viagens e permanencia na 'Russia, companheiro ja se vê, 

moço, robusto e bonito. 

Não apreciou , pois, de todo a noticia que Lisle lhe 
deu ao lhe contar que parti ria, mas .Jcvando comsigo a ma

lher e os filhos. 

Quiçá sorrisse ao escocez a esperança de angariar a 
amisade especial da galante Catharina, de vi r a ser o sue

cessa r dos Orloíí, Potcnkin e tantos mais. Valia isto mil 
vezes mais do que scn·ir de objecto do desen fad o da quasí 
scxagcnaria Duqucza tle Kingston imperiosíssima. avida 

e egoí sta como raras. I3cllo sonho! Assim comsigo lc

va\'a a esposa afim de se manter scinpre a certa distancia 
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<la Chucllcigh. Despacharia depois uma e outra para pos

sil"clmcnlc vir a ser o imperador consorte, da mão es
querda, de todas as Russias ! 

Certo é que a King5ton não apreciou, de modo algum, 
a idfa da presença _ela pobre Mrs. Scmplc Lislc, na Russio 
ao lado do rapagão sm marido. 

Proscguindo na narrativa de suas façanhas, noticia o 
c;cosscz que passando pela cidade de Riga, ali promoveu 
for111iúa1·d cscandalo. Rc\•oltado COl!l os processos "in
clig-no, de u,n official britannico" - de certo Sauvagc. 
o[ficial hanoveria110, agente do governo inglcz e recruta
,:nr de mcrccnarios para a luta contra os americanos do 
l\onc, deu-lhe tremenda surra, e á mulher, ,·irago que 

acudira a defender o marido. 

Preso então conseguiu rehaver a liberdade, graças á 
influencia de fortes negocian tes inglczcs de Riga a quem 
vinha recommendaclo. 

Assim pôde part ir para Narva e encontrar-se com a 
Duque.za de Kingston, cmquanto a mulher de Sauvage 
ia a Petersburgo apresc11tar queixa a Catharina II. Via
gem inuti l entre pa rcnthcscs, pois ali chegara a pobre, cm 
pet ição de miseria, semi-gelada pelo terrível fr io, então 

re inante e nada alcançara. 

Entrando cm Petersburgo , conseguiu Lisle não só a 
absuiviçiio do seu brutal procedimento como a expulsão do 
casal Snuvage. O Embaixador, Sir James Harris, arran
jou-lhe Jogo corn o Príncipe Potemkin uma cornmissão de 

capitão do exercito msso. 
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Partiu o nosso aventu reiro a communicar o facto a 

sua pro tcctora, que o recebeu muito mal satisfeita do e:x ito 
da preten~ão: "Compreendia cu, perfeitamente, o que ele 
mim queria ella esclarecenclo o myste rio de seu in teress~··. 

Não tardaria que brigassem e muito. l\Jantivera por 
algum tempo a K ingston, cm carccre privado. uma fran

ccza <lc seu S<:CJnito, certa ?lfa<lame ele Porq uet, irmã cl~ 
um diplomata. Conseguira a pob re mulher fugir e forçar 
a perseguido ra, por intern1e<lio <lo clllbaixaclor frarn:cz, a 
lhe pagar 600 ducados <lc indemnização. l r.cu111l.,i ra Eli
saueth Cltuclleigh, então, a Lislc d~ :cvar a sua recen1-
tyrau11izada ex-clama <l c companhia até Dantz ig, onde aliú; 

se achava l\Irs. L islc. 

Foi o que o nosso heroe fez: mas como Potcmkin 
lhe orclcnas;e a partida immc<l;a ta, para o Chcrsoncso. ic
guiu para Petersburgo, a recebe r as ordens impcriaes e 
continunr para o sul <la R ussia , sclll vol tar á casa <la 

Chu<lleigh . 
Int~ igou-a cl la com a muihcr, clescm·oh-enclo nesta 

occasião "toda a hypocrisia <l e que era capaz". 

P retende Lislc, que mu' to o nffligia ;i idéa <lc deixar 
;. esposa e os filhos, "ternamen te amados" , sob a depcn

dencia de uma su jeita capaz tlc ía1.er o que com a i1\

fcliz ilfadamc ele Porquet ourara. 

Assim, pediu licença para passar pela casa <la ex
protcctora, a[im ele regularizar a situaç;10 do s seus. Que
r ia que a fami lia se isolasse, cio contacto com a an tiga 

amante tlc Jorge II . 
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Arranjando di nheiro foi Iiqui clar o ca; o, mas, neste 
intcrim , a jogar, perdeu o que tinha de seu e mais a ajuda 
de cu5ta recebida do thc5ouro russo, conta com o maior 
cynismo. Fefü::nentc, valeu-lhe a protccção do emhaixa
clor inglcz. 

Qu:indo se viu e,n presença da duque,.~ . começou clla 

a cnl revista. por "vcrclndeiro diluvio de bgrimas e quei .. 
x111nes". Queria clle prival-a de sua unica companhia. 
V cnclo-l hc dcpo;s a inabalavel resoluç;io, proseguiu, "nu
ma torrente cJc improperios, dignos ele uma praia de peixe 
:icaba11<lo por ma ndai-o p.1 ra o diabo que o ca rregasse". 

Ia cont inu:i r a \' iagcm quando soube que a duqucn 

pro hibira que lhe dcsse,n cwallos e passaporte. 

Declarou ao postilhiio que tudo arranjaria mesmo que 

parn ta nto se \'alcssc da violcncia. 

Lembrou-se en tão ele que cm poder de Eli~~bcth fi
cava um documento el e que tão má mulher podia lançar 

mão: o recibo cL::t quJntia por cllc paga 2 Madamc dc 

Porquet. 

Exigiu o papel e a duqueza negou-se a dai-o; decla
rou-lhe então que iria a sua casa apoderar-se de seu cofre 
de joias, conio garantia , e dia, int intidacJa . n1andou-lhc 

então o clocumcnto exigido. 

Destarte nos conta o burlão tal caso. Há porétn 
veementes i11dicios de que não se passou assim exactamen
tc. Affirma positi\'O 11 m chronis ta de Catharina II, que 
a cousa foi inteiranientc diversa. Assim, ellc, Semple, á 

testa ele uma escol ta e á noite, arrombara a casa da duque-
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za e della extorquira dinheiro, mot ivo que levara a sua ex· 
amante a quc;xar-sc severamente á Imperatriz. 

Seja como fór, que se haja arranjado, partiu o nosso 
escossez para o littoral do Mar N egro. ao encontro ele 
Pote111kin, que. apenas o viu , lhe mostrou a terrivcl carga 
contra clle fe ita por uma carta ela K ingston. 

Pretende Semple que o favo rito de Catl;arina II o 
autorizou a responder á sua nova inimiga, bcon;camente 
at revido : "Se hora, tive a ·honra de ler a sua carta a 
Sua Alteza, por ordem de que m me ass igno seu muito 
affeiçoado criado. - J. G. Semplc Lisle ". 

Foi Lisle logo depois posto á testa de um corpo in
ternacional de refugiados na Russia : Las corscs cxpulsés., 
em que predomi navam os corsos anti·francezes, gente in· 
suborcl inadissirna, e endemoninhada que lhe clcu enorme 
trabalho e ele quem abafou varias revoltas. 

Na Criméa, encontrou o famoso Suwaroff, varios 
ir.glezes illu~tres ao serviço da Russia, como i\fackenzie. 
Taite, Ramsay, o Conde de Balniain, etc. Gaba-se Lisle 
de haver promovido a reforma geral cios uniformes do 
exercito russo "inventando figurinos ele magn ifica elcgan· 
eia e que agradaram inuncnso". 

Com a maxima satisfação co1Jtcmp~ou aquclle enorme 
exercito todo fardado como ele ideára e quizéra, numa 
lind issima parada geral, cm que se manteve ·sempre ao lado 
do General íssimo Potcnikin. 

Potico, porém , permaneceu Semplc Lisle na Criméa. 
Voltou cm princípios de 1784 a Petersburgo, passando pelo 
campo de batalha de Pultava, onclc 111uito o impressionou 
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o enorme ossuario, relembrador da derrota de Carlos XII, 
e por ;\Ioscow, onde o fausto inacrcditavcl do governador 
Conde Chemachdf o deslumbrou, graças á apresentação 
ele nma criadagem de trezentos lacaios, "enlibrezados do 
modo mais opulento". 

As considerações que o aventureiro deixou escriptas 
sobre o exercito russo, mostram-se cm geral desvaliosas. 

Gaba muito a bravura e o espirita de disciplina <la 
tropa e a sua incrível resistencia ao sofirimento physico e 
ao desconforto da vida. 

Os seus depoimentos, sobre Potemkin e Catharina Ir, 
tanibem são assaz insignificantes. 

El!l seu tempo, pretende, já desde muito deixara Po
tomkin de ser o amante ela ardente Imperatriz, cujos 55 
annos viv iam agora embeiçados por 11m rapazola, chamado 
Lanskoi, já a seu turno "successor de <live rsos outros fa. 
voritos de curto imperio". 

Mas continuava Potemkin a ser uma influencia for
midavcl na Côrte eh Semiramis do Norte. Dominava a 
politica russa, i1;1teiramcnte. 

Declara L.isle que o viu, frequentemente, rasgar, cm 
publico, ordens assignadas pela Soberana. Esta, muitas 
vc2.es, o visitava inesperadamente, quiçà, durante as crises 
scntimentacs, frequentes naquella criatura essencialmente 
polygama. 

Era Potemkin geralmente brutalíssimo com os seus 
officiaes, mas L.isle a fiança que sempre o tratou muito 
bem. Aliás, se acreditarmos, no que diz, nunca houve 
alto personagem que por clle se não embeiçasse. 
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A Kingston rancorosa qu eria vingar-se estrondosa
mente. mas viu o Príncipe proteger o antigo amigo, a 
ponto ele a força r n um janta r cm palacio a sen tar-se :t 'J 

Iar!o claqucllc n qttc1L1 tanto agora clc tc~tava, o que a fizer:i 
" agitar-se a fumegar, todo o tempo, sem que, comtudo, 
onsassc desobedecer". 

Será verdadeira tão inacrcclita,·cl historia? ou uma 
elas muitas gahol iccs do a\'Cntureiro? Tambem, na Russia, 
dos Orlofi e Potcmkin ... 

Cousa que nos deixa intrigado é qtte Lislc não expli

ca por que de'xou subitamente o serviço russo, de onde 
dizia perceber tantas vantagens, embora affirmc que, ao 
parti r. lhe haja a Tmpcratr i7. daclo. el e presente, qn inhcnlos 
ducados hollandc7.es. Tambem, por tal mot ivo, lhe de
dica os maiNes elogios. 

J\ffinna o mesmo biographo de Catharina J1 a quem 
r.05 rcfer"mos qne foi prs iti,·amcnte. a rlt1q ue1.a ele Kin
gston quem forçou o seu ex-querido a sahir ela Russia . 
Assim não fize ra e cllc "teria rapido accesso no exercito 
mnscovita, chcgar·a a official general ou alcançaria um 
cnrgo crn consn'ado t111portantc". 

G~a<;as a d ia. clcixara Potc:mkin ele o receber. "Ao 
partir , praticam. o incorrigivel sujei to varias velhacadas, 
com diversos negociantes ele Petersburgo, Nan·a, Riga e 
outros lugares " . ' 

fur ioso, respo nde Semp'.e , nas ,\Icmoria.< a estes ;ita
qucs: "E' a eterna sina da fa ls id:iclc cahi r cm contra
dicçf10 1 Tivesse cu feito aqu; llo de que me accusam. cm 
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relação á Duqneza. e clla me teria atirado, para o resto da 
Yida, á Siheria, amiga como era da Imperatriz. 

Desaf io que a terra e o inferno me desmintam. E 
este indigno pasquinciro que treme de minha propria som
bra verá um dia esmagadas as suas calunmias ". 

Mas ha positivos indicios de verdade em tacs accusa
çõcs. O propr io Scmp1e se trae. Para rebater a his
toria elas cscroqucrics apenas cxplic., que, ao sahir da 
R uss:a, não passou pelo porto de Riga e ·sim pelo de 
Nar\'a ! Não haveria a inda correio no impcrio de Ca
thir ina II que lhe permit isse negociar com a gente do 
porto li vouio ? 

:\penas justifica a sua retirada do serviço russo ex
plicando que se afastara por não conseguir realizar as 
esperanças da Yida opulenta que os primeiros di as lhe 
haviam acenado. 

E accresccnta, singelamente, numa ingenuidade de 
cn/rc/c1111: 

"Emc uanlo cu t inh a a casa da Duqucza, podia eco
nomizar muito: dinhei ro, mas depois, embora o Principc 
Potcmkin me desse morada e comida , precisava alugar 
co111111oclos para a minha gente, o que cm Petersburgo 

custa mui to caro". 
;\ssim resolve ra tentar ,•icla nova ua Prussia, rccom

mcndaclo pelo Conlk de Goerz a seu irmão, Ajudante de 
Campo General ele Frederico, o Grande. Partiu pois para 
Berl im, via Narva e Copcnliague. 

E, jamais, nas Mc/l/orias se referiu, uma unic., vez: 
:;cquer, á "querida esporn e aos íilh inhos te rnamen te ama-
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<los". Assim tambem nem mais um,1 palavra consagrou 
á Duqueza de Kingston que, enfastiada do Norte, passaria 
pouco <lcpois a viver cm F rança. Ora num castello 
magnifico, vizinho <le Fontainebleau, que comprara, o de 
Saint-Assisc, ora cm Paris onde mantinha sumptuoso 
hotel, para niaior furor dos sobrinho9 do marido causador 
de sua incriminada bigamia. Velha, como era, ainda ex
citara esta N inon bri tannica a violenta paixfto <le um dos 
maiores potentados moscovitas; - o Princi pe de Rad· 
.âwil! ! Talvez fosse essa a cau sa <la sua mudança para 
a França, onde em 1786, quiçá em altitude scipionica, quei 
xosa da pat ria, viria a extingui r-se na magni·fica residcn
cia solarenga. All i a cortejava n11 mero~a e brilhante fi

dalguia, a quem dava esplendidas festas. 

Nem uma unica palavra de 1·cquic111 lhe consagrou o 
nosso escocez ! 

Talvez o moYesse um sentimento de insopitavel inveja 
de official do mesmo officio. 

Emquanto E! izabcth Omclleigh, vivera bafejada pela 
fortuna para acabar cm verdadeiro apogeu <la opulencia e 
<la situação social, e!!e se via arrastado aos cubículos da 
prisão de Newgate e á grilheta <la deportação presidiaria 
para a longínqua Australia .. . 

Il 1w Juffit pas d'êtrc 1111c fra11chc canaillc .. . 



Ili 

Estada na Dinamarca e na Prussia. Volta 

á Inglate rra. Velhaca r ia castigada. Cinco 

annos pns~dos nn prisíio. Estada em Fran

ça, na Hollnndn e Allemnnha. Aventura 
escnndnlosn. Encarceramento do m·entu• 

·reiro. 

l"1 1-IEGA!\DO a Copcnbaguc, cm Setembro de 1784, 

"" encontrou Scmple Lislc o reino clinamarquez mui to 
alvorotado. 

Occorrera pequeno golpe de e stado, graças ao qual 

iôra a Rainha 11Iãc, Jul iana rifaria, banida da Côrte, 
acrusada como era de dominar, por completo, o fraco es
pírito do pobre diabo elo fi lho, o rei Christiano V[l. Mais 
fraco e infantil do que r<!almentc mentecapto, ou sequer 
homem de intclligcncia curta, ;mnota o nosso aventureiro. 

Deixara-se no principio do reinado completamente go· 
,wnar pelo famoso Strucnse<:, accusado pela rainha bani
da de ser o aman te de sua no ra, a ing!cza Carolina Ma
thilcJc ele I-Iannovcr, irmã <lc Jorge III. 

Depois de governar alguns annos de modo absoluto, 
fôra cm 1722 Strucnsec derrubado por uma conspiração 
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chefiada por Juliana e o Conde ele Rantzau, julgado sum

mariamcnte e decapitado como geralmente se sabe. 
E o rein o cahi ra novamente sob o guante ela Rainln 

11.fãe, que, afinal, em 1784, via o seu poder abatido pcb 
acção do Conde de Bernstorff, a proclamar a regcncia 
elo pr íncipe herdei ro, futuro Frederico VI. 

Conta Lisle engraçado facto : Certo din o pobre rei 
coacto assignara grande numero de decretos: "Christiano 
e Companhia" a declarar que o fizera por pre~isar respei
tar a verdade dos factos. 

Da Dinamarca passou o aventureiro á P rnssia onde 
pediu serviço mi litar ao grande Frederico. A respeito 
deste famoso dynasta escre\·e os ma is exaltados elogios, 
assim como do exercito p russiano. 

Bem pouco inte ressan te, porém, o que rel~ta de sua 
estada em P otsC: am ao serviço, ou como hospede " da
quelle soldado inimitavel ". 

Gaba-se de ter sido companheiro de orgias do Prín
cipe Real a quem vigiava o Rei e tio, cuja misogynia re
corda. Sabedor de tacs factos ordenou Frederico que n 
ex-major russo deixasse Pu tsdam. E isto foi fe ito cm 
publico, cio modo mais vcxator:o, por um gen eral e em 
presença do proprio príncipe e da tropa fornK,da. 

Muscot1-sc Lisle :'i s pressas, receoso ele u111a pcrma
ncncia em alguma solitaria, da torre de Spandau, ca,o tei
masse em não obedecer. 

Imitando a raposa dos "roxos maduros cachos " d iz o 
nosso aventureiro q ue embora fosse Potsdam a primeirn 
escola mili tar do Universo imprimia aos que Já viviam a 
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mais penosa condição servil. Era uma escola de soldados 
mas não de homens livres. 

Dahi a frequcnc ia dos suicídios que nella occorriam. 

Tinha o grande Frederico verdadeiro horror á idéa 
do envelhecimento e como já montava a cavallo com ~ 

maior <li fficuldadc, ninguem ousava encarai-o durante as 
penosas rnanobras da ascensão á sei la. 

Vestia-se do modo mais desleixado, usava fardas ah

~olu tamcn,e immw1das jamais escovadas, chapcos repu
gnantemente gastos e engordurados, botas pavorosamente 
sujas e mal tratadas. 

Sú lhe levaria a palma, neste particular, outro grande 
guerreiro claquc lle seculo, Carlos XII. Nos seus aposen
tos do enorm'! palacio de Potsdam rei11ava a mais abso

luta so rdidez, em ma'.eria de moveis, cortinas, tapetes, etc. 

Não lhe guardou rancor o escossez. "Naquelle envo
lucro mesquinho encerrava-se 11111 espíri to capaz de con
qnistar e gove rnar o Unive rso ! Invencível guerreiro, in

fa tigavcl trabalhador, inflexível justiceiro, ninguem o 
superava e difficilrnente lhe seria comparavcl ". 

Em fins ele Dezembro de 1784 pisava o nosso major 

novamente o solo patrio ele oncle nfto tardaria que a nostal
gia das aventuras o levasse a passar ao Continente. 

Querendo dar-se are:; de 9rand-scig11c11r cm viagem 
mandou entfio que um fabricante de carros, certo Lycet, 
lhe fizesse bclla e commoda berlinda. Recebeu-a mas 
não a pagou . Part iu pois no lindo e barato carro e fez, 
duran te o anuo de 1785, \'arias jornadas de negocios . 
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Ao voltar .i Inglaterra, viu-se preso, levado aos tri
bunaes como velhaco e condenmado a um período da 
classica sombra sobre a não menos classica "palha hu

mida ". 
Explica.nclo o caso af f irma com toda a singeleza e 

desplante que nunca pretendera csqui\'ar-sc a um justo 
pagamento ; assim solenrncmentc, por vezes o declara o 
proprio Lycct. .. Só lhe pedira prazo para o executar. 
cmbor., fosse eu muito inexperiente e extravagante, have

ria, então, motivos para se pensar na culpabil idade ele um 
moço elegante, cujo unico crime era ter comprado um 
carro sem pensar como haveria de o pagar"? indaga do 
leitor com deliciosa frescura. 

Verdade é (] Ue o tal Lycc t jurava a seus graiJClcs 

deuses que ellc lhe tomara o vehieulo por emprestinio. 
A.Jugara -o por uma $emana e desapparccera. :\Ias quem 
cm !ão absurda hypothese acreditaria ? 

Apesar de todos os. a rgumentos defensi\'os e imagi
nosos que o genio im·cntivo lhe suggeria, foi o nosso 
Semplc Lisle condemnado a fazer uma villegiatura nos 
commoclos que Sua .ilfajestadc, por meio de st1as jt1stiças. 
á sua dispos ição puzera na famosa prisão londrina de 

Newgatt. 

Distrah iu-se neste pcr io<lo de med itação forçada inu 

ginando novo typo de ,~!la para a c-..1valb r ia prussia n:i. 
que offerecen ao grande Freclerico . Fel-o cm tennos 

arroubaclissi mos de ad miração pelo genial cabo de guerro 
que, aliás, não lhe deu a menor resposta. Ingrato como 

só os reis sabem sei-o . . . 
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Perdoado, cinco annos mais tarde, viu-se o aventurei
ro cm liberdade sob o compromisso de ex ilar-se do Reino 
Unido. 

Pensou cm voltar á Prussia mas os amigos o induzi
ram a estabelecer-se· cm França onde chegou cm 1791. 
Neste paiz, anarch izado como estava, ningu m lhe pediria 
contas do caso de L il:e. Assistiu a numerosa~ scenas da 
Rc\'olução e pretende haver vivido cm Paris com grand~ 
cstaclão. Isto •lhe valeu o epitheto de "aristocrata". 
"apoclo a q ue eu não me dava o menor trabalho em con
tradizer", dil-o, elegantemente. 

Dcscrc\'e varias sccnas do julgamento de Luiz XV: 
e ,la sua execução; relata horrores ela crueldade brutal e 
indigna de Santcrre mas nada de interessante se encontra 
cm sua narrati va de acontecimentos tão empolgantes quan
to estes de que pretende ter sido presencial testemunha. 

Receoso pela propria pellc e certo de passar por es
pião inglc:r. resolveu o nosso Lislc arranjar salvo- con
<lucto. Foi ter a Brnxellas e a Bois le Duc, onde offercceu 
se rviços ao duque de Brunswick que o conhecera na 
Russia e o acceiton 110 seu exercito. 

Assim assist iu á grande batalha de Nerwinden, a 
18 de Março de 1793, ganha pelos austríacos do duque de 
Saxe-Cobu rgo-Gotha sobre o exercito írancez de Dumou
riez. Seguiu pouco depois para Haya a pedir emprego 
ao stathou<lc r Gui lherme V. Este lhe conferiu o posto de 
major no exercito ho!landcz e encarregou-o de uma missão 

reservada cm Bruxcllas . 
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Não tardou que deixasse o serviço da Hollan<la, nãf) 
ousando explicar porque; contenta-se em relatar aos seus 
leitores que partiu ás pressas e sem licença mas sem dizer 
para onde ia: ao exercito prussiano do Alto Rhe110, que 
acabava de retomar Moguncia. 

Commandava·o o proprio Rei F reder ico Guilherme 
II , seu antigo companheiro de pandegas em Berlim. 
"Com Sua 1Iajcsta<le me abri e este príncipe illustre me 
ouviu com toda a attenção". 

1fas parece que toda a esperada protecção se limitou 
a esta benevola audição. Dentro em bre,·e deixava o R ei 
o seu acampamento e retirava-se para Berlim. 

Pouco depois era L isle ferido e seguia a convalescer 
numa ci<lacl c allemã, onde se achou na mais dcsesperacl:i 
situação, "sem lar nem emprego, sem dinheiro nem pro
tectores". 

" As reflexões melancol icas tornaram-me a sombra <lo 
que fôra; cheguei a pensar que a morte me seria o m:: is 
desej avel <los acon tecimentos". · 

A esta a ltura de suas 1llcmorias re lata-nos o cabotino 
mais outra <las suas muitas histo ria s, agora pretende-o, 
provocada pela necessidade do revide a um pamphlcto cs
cripto por certo coron ~I S. S. " liruta111onte inscnsivel ao 
amor e á honra, calumnia<lor impenineute e miseravcl, qu~ 
tyrannisava a mais de lica<la e se<luctora <las mulheres, de 
quem só que ria o <linheiro <lo <lote". 

Era belga este sujeito, casara-se com dist intissim;i 
franccza, vivera algum tempo ela fortuna el a mulher e dr.
pois de uma pensão <lo sogro. Fôra· se mais tar<lc para 
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a Allenianha servir no exercito dos emigrados de Condé. 

onde pre tendera ~xp!ornr, ind=g11an1cnt~. a jovcn, linda e 
in fe licissima consorte. 

R esolve ra então a m isera, sempre desast rada, de ix:ir 

tão abjecto personagem para seguir a fortuna do nosso 
virtuoso escocez. Feliz inspiração! ... 

Par tindo ambos p oi, para Ratisbona ali o malandrim 

desconto u uma letra de 32 lnizcs do Barão de Omptcda, 
fida lgo hanoveriano. 

J:ouco dtpois, a . de Dezembro el e 1793, via-se Lisle 

prrs;; pc'.o novo credor e a mandado de Sua : fajestad~ 
13 cita11 r.ica ! Protestando con tra a violcncia :i!!cgou haver 

1•rovavcl engano de pessoa. Appareceu porém o proprio 
Clmj ,!Cda que o fez recolher ao carce re e incommun 'ca
vc-1 . accn;ando-o de graves crimes e rcf inacb impostura . 

Seis semanas pcm1aneceu na cadeia, ele onde s..-ihiu 

i;nças á intervenção do ministro inglcz cm i\fonich. In

t<·ntou então segui r a O mptcda, accusando-o de · o perse
gu' r para lhe tirar a companheira por quem estava louca-
111cntc> apaixonado. Impos tor era cllc por se ter irrogado 

0 ti tu lo fal síssimo ele diplomata br itannico afi m de poder 
prcnde ' -o. Desafiou-o a um ducllo mortal mas debalde ! 

N ão acccitou o Barão o desafio mas teve de pagnr as des

pesas q ue a ma denuncia causara ao Senado de R;itisbona. 

Vendo que a nada se movia resolveu Lisle novamente 
ir para o; P.iizcs Baixos . Na viagem, aos ouvidos lhe 

chc.r:.1rnm noticias do marido ludibriado, do tal coronel 
1,c!ga. . . que por toda a parte lhe endereçava ameaças de 

morte. 

;u - ,11. ~ .UIL COt.O!'oU.t. 
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Entendeu clebalc!e forçal-o a bater-se ern duello. "O 
tal "(!),.1:raordinar io coronel" jamais cu o avistei devido ao 
immenso cuidado com que de mim se esquivava". Es
creveu-lhe <:!ntáo uma carta em que lhe d isse as maiores 
injurias e deu-lhe todas as indicações do endereço. Mas 
á nada o covarde se moveu. Depois deste relato declara 
Lisle que desanimado de fazer carreira nalgum exercito 
europeu ocorreu-lhe outro plano para a melhoria da sorte. 

I maginou arranjar rendosa commissão com algum da
quelles indignos principotcs germanicos que mercadejavam 
com a vida dos desgraçados subclitos vendendo regimentos 
á Inglaterra e á Hollanda. 

Perguntou-lhe o tal dynasta se não lhe seria possível 
"colloear" no Reino Unido um regimento de mil e oito
centos homens. Acceitou Lisle a incumbencia e preparou
se para voltar á patria afim de empregar todo o zelo c 
val imento, tendo em vista o bom exito do lucrativo ne
goc'13, 



IV 

Volta Lislc ã Ingla t erra. Processos nume
rosos. Condemnaçiío ao degredo na Austra 
lia. Partida para Port Jackson. R.evolt.a 

a bordo da "Lady Shorc " . Tcrrivel arri• 
bada ao R.io Grande. Impressões da esta• 
da alli. 

E ir Dezembro de 1794 achava-se Lisle novamente em 
Londres. Ali o esperavam tormentosos dias. Um 

neg0ciante o accu sou de o haver outrora caloteado numa 
partida de linhos, cambraias e outras coisas caras. O 
filho de um antigo credor denunciou-lhe as patifarias re
clamando o pagamento da divida contrahida para com ü 

pae. Um camis~iro e um chapeleiro queixaram-se de que 
lhes devia meias de seda, chapcos e outros artigos, todos 
fi no~. e assim por diante. 

Perante os seus leitores defende-se Lislc tão fraca
mente que não nos assistem motivos para crer em suas 
palavras. J ustif icando um dos taes creditas por pagar 
affirma que apenas protelara os pagamentos, certo, porém, 
de os fazer um dia; a proposito de outros garante que, 
movidos por seus inimigos, pretendiam os seus persegui-
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dores perdei-o jurando falso e inYcntando dividas fan
tasticas. 

A certas · destas accusações quali íica de r isíveis: 
Não vemos porém causa hiloriantc alguma 110 caso por 
e:le classificado como um "c11111u:o do ridículo" e rela
tivo á cobrança de dez libras, que certo pobre homem ~Ir. 
Clay lhe fazia de uma :Jctra "divida evidentemente pres
cripta; porque tinha mais de dez annos" . 

A todos c.-tcs casos dá Lis lc explicações; para julga r
mos porém <lo valor de suas desculpas basta uma: não 
pagara, nem jamais pagar ia uma das taes letras para se 
vingar. Isto po rq:.ie o portador <lo titulo o fize ra vigiado 
pela policia, cm \'Írtudc <le um engano, de mera homony
mia, com certo estellionatario ! 

Como sempre acontece fo i L is!c, aquellc cordcirinho 
sem maculas, pronunciado por um juiz perseguitlor e sem 
entranhas, certo Flood. Assim o jury o condemnou no
vamente á cadeia . 

Pretende que nestes dias amargos mui to lhe valeu a 

amisadc de um grande homem que cm todo o caso não 
cor.seguiu dar ú ,ua fortuna a face 11011,:e/lc do famoso 
alexandri no racincano: o g rande, o cxtraordinario orador 
Edmundo Bur.,e, o CicC?ro ú,-i1ni111 ico. 

Sabendo que era plano <lo govêrno deportal·o para ~ 

Australia num comboio de presí< iarios , de ccnvicts e ele 
rnmciras, condoeu-se cl;i sorte do aventureiro e com a cos
tumeira paixão, ase de s 11a cloqucncia, pleiteou perante os 
secretaríos de E stado a não execução de tão terrível 
designio. 
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Não era Lislc, a seu ver, vulgar velhaco, ou desinte
ressante estellionatario e sim apenas um transviado pela 
violcncia das paixões. Jamais agira preconcebidamente 
contra a bolsa alheia... De tal estava certo. Assim se 

empenhou immenso com o D uque de Portlancl, Lord \Vil
liarn Cavendish Dentinck, antigo Prcmirr e agora ministro 

cio Interior afim ele obte r o perdão real. ;.ras nada al
cançou. Ao saber que ir ia mesmo como clcgredaclo, para 
a Australia , diz Sm1ple que qui7. suicidar-se, com a unica 
arma então ao seu a lcance: nma íaca de talher. Golpeou
se sem comtudo conseguir fcrir-, c J11ortalmente, sendo 

então desa rmado por um tal Ki rhy. 

Em Fevereiro de 1797, partia comlcmnado a uma de
portação ele sete annos na leva ele presidia rias que se 
encaminhava para Por t, mouth, onde o emp7eiteiro cio trans
porte dos grilhetas, certo Dyne, o tratml muito huma
nam<.!nte. 

Afinal viu-se o nosso ex-major a bordo do navio que 
o devia levar a Port Jackson. Chamava-se a Lady Shorc 

e já estava cheio el e perigosos banclidos, cuja attitude era 
a mais at r~vida e prcsaga. E de uma recua de /adies, 
como engraçacla111ente lhes chama, chusma de reles mara
fonas e criminosas, '"Fe111alc-convicts". 

Ao dcstaca111ento ele guarclas dos presos commandav'.l 

certo sargento Hughes insolcntissinlO com s superio

rc~. ;.Iostr.w:i a rif i icia li eladc, quer a eh tropa, quer a de 

l,ordo. enorme fraqueza senão real pusillanirni<lack ante a 

i>ru tali claclce elos infcriorc~. 
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Iam tambcm a bordo numerosos emigrantes france
zes, escoria da pcor cspccie e uma corja de soldados in
subordinadissimos <lo New South \Vales Corps. 

Assustado com tão maus prognosticas viu Semple 
Lisle chegar a hora da partida em companhia daquella 
cafila de requintadissimos scclerados que encontrava nos 
proprios guardas decidido apoio para opportunamcnte se 
rel:icllat. 

Mal o tinham divisado, dois destes sinistros compa
nheiros de degredo lhe offereciam a chefia do motim, 
graças ao qual contavam, cm alto mar, apossar-se da Lady 
Sftore. Gabou-se um dos taes liandidos que aquella era · 
a sua oitava viagem para o presidio de Botany Bal, onde 
jamais chegara ! Apressou-se Sem pie em delatar o facto 

ao commandante do navio e por isto incor reu logo no odio 
dos desterrados. 

Já no dia <la partida quasi vira morrer o immediato 
do navio a quem o sargento Hughes impunemente esbofc· 
teara, ameaçando-o de o matar! 

Foi um inferno a viagem da Lady S/zorc. 
Mal zarpara de Portsmouth para Torbay houvera re

volta contra o Capitão Wilcox no momento cm que este 
mandara fonnar a maruja. Tambem que guarnição ! 
Forasteiros e criminosos recem sahi<los das cadeias, em 
gera l. Precisara o Capitão, em Torbay, pc<lir garantias 
ao General Fax que enviara a bordo um coronel a dcsar· 
mar os desordeiros. Mas este official, ineptissimo, em 
nada remedia ra a situação, 
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A' altura do Rio de Janei ro separoi:·se a Lady Shore 
elos navios de guerra do comboio que rumava para o 
Orienit. 

Anciosamente esperavam este momento os convicts 
e seus apaniguados. 

A 1 ele Agosto de 1797 despertava Lisle, ás 4 horas 
da ma clruga.<la, com o ruido de successivas detonações e 
gritaria de mulheres. Havia estalado a revolta e os amo
tinados, depois de matarem o immediato, tinham grave
mente fer ido o commandante que acudira ao companheiro. 

Notando qualquer cousa de anormal, durante o seu 
qu::rto armara-se o immediato <lo navio, homem bravo e 
impetuoso que viera interpcllar os indivíduos suspei tos, 
cuja confabulação lhe causava extranheza. E arrebatado 
como era, notando que os murmuradores eram sobretudo 
os tacs francczes emigr::dos disparara a pistola sobre um 
del!es certo de la Haye. Pouco depois era cadavcr o im
prmlcnte official. Ouvindo tiros levantara-se o com· 
ma ndante correndo em soccorro do seu lugar tenente sendo 
então ferido gravemente no pescoço e no peito. Nesta 
occas;ão puzeram os. rebeldes dous carúiõe.s postados ele 
modo a varrer as escotilhas a metralha de ferro e cacos 
de vid ro. 

Mostrou-se o Capitão W ilcox, homem aliás muito 
fraco, digno do posto; moribundo, só pensava na sorte do 
1:avio. Quiz passar o commando ao Tenente Minchin. 
Pediu-lhe Lislc que não o fizesse, os revoltosos só esta
vam senhores do convéz, não tinham quasi armas e teriam 
de rende r-se pela fome e a sêde. Bastava guardar seve· 
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ramentc as escotilhas e impedir que descessem. E stava 

Minchi11 acovarclad issimo; cscomlera-sc sob u m bel iche! 

Afinal houve cntend'mento ent re os rcbelcJes e lega
listas. Aquelles decla raram que nada fa r iam de mal se 
lhes fosse possível desembarcar cm alguma terra ameri
cana onde ficassem li vres. Preferiam fazei-o no R io ela 
Prata. O Con1111andantc \V i!cox é que ia de mal a peor 

e c!o· s dias mais tarde expirava. 

Neste momento estava a Lady Short cm frente á 
bar ra <la Guanabara. Aos amotinados pc<lir:1111 Semplc, 
va rios of ficiaes e passageiros qlle lhes concedessem desem
barcar no Rio. Negaram-lhes os rebeldes a permissão, re

ceosos que a d ivisão naval p1Jrtugucza informada da sua 
p"ratarin sahisse a capturai-os. 

Queriam ver se fug iam, no Rio da Prata , e recea
vam q ualquer denuncia que provoca,sc possa,:eJ persegui

ção. Quem agor:i mandava a bordo eram trcs fra,:cczcs ! 
Estes sujei tos obrigaram o co111mis,arío a lhes entrcg.ir 
uma caixa que conti ;1ha cincoenta e dois relogios de preço; 
deram-lhe de presente seis e cloís cio:; melhore, ao nosso 
Lisle. Por toda a parle e cm todas as occasiões sahia o 
espertalhão arranja r-se. 

Afina.! a 15 de Agosto de 1797 como estivesse a Lndy 

Shór,: á altura <la barra elo R io Grande, mas a muitas le
guas d a cos ta ! - declararam os senhores cio 11.,vio que con
sentiam no clcsemharr1uc <laqncllcs que qu izesscm part ir. 

Foram Lisle, e mais vinte e oito homen s, mulhcn:s e 
çr i,rnças, uma <lcllas de cinco mczcs ele idade, transfçrj-
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cios para bordo de um escaler depois de rigorosamente re· 
vistados. Assim mesmo o nosso ex-major - facto ca
racter ístico ! - conseguiu esconder - gaba-se - den tro 
de uma sabonetei ra, consideravcl somma cm ouro. Onde 
teria conseguido ang.::riar estas libras é o que prudente
mente não explica. 

Longos momentos terríveis, da mais pavorosa an
g-ustia, passaram os desembarcados ela Lady Shorc para o 
bate'ão. Tremenda tempestade os assaltou. A cada passo 
:1111eaçaclos por enormes vagalhões ti"eram a ininterrupta 
e esta fa nte tarefa de esgotar o barco alagado e tão ca rre
g-aclo que afundava no mar quasi até a borda. 

Passados dois dias de atroz sl1pplicio appareceram no 
horizonte a espumarada e o s escolhos do cabo de S. 
Maria. 

Assim aproaram os escapes para o Norte com a es
perança unica de poder entrar na barra do Rio Grande. 

De longe viram os mastros dos navios ancorados no 
porto ele S. Pedro, mas a ar~ebentação era terrível , não 
e.usando os miseres adcantar·se para a costa. O Tenente 
Drnmoacl, que estava ao leme, decla rou que só havia uma 
salvação possível: nlliviar-se o bote de toda a carga e ousar 
forçar a bar ra. Assim se fez; depois de longa e tremen
dn angustia gera:l pôde o escaler entrar cm aguas tran
qu ilb s, onde u111 official portuguez, recebeu, com a maior 
corclialidacle, os refugiados da Lady Sliorc, milagrosamen
te cscapos áqucl!cs ter ríveis mares desmontados. 

P retende Lislc que em toda esta historia portou-se 
e t;il Tçnentç Minchin inditnamcnte, Covarde, espavori -
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do vinha cheio de dinheiro. Conseguira sal.-ar " mais do 
que a propria ·bagagem" e uma vez cm terra recusou aju
dnr os companheiros de infortunios no que quer que fosse. 

Como as autoridades portuguczas desejassem saber 
quem eram os naufragas, afim de '1hcs mandar os 
nomes ao governador <lo R io Grande do Sul, Sebastião 
Xavier da Veiga Cabral, obteve Lislc que os companhei
ros nada dissessem a seu respeito, de desagradavel. F i
guraria na lista como official hollan<lez, siimples " pas
sageiro" . 

Logo depois chegava um bote com um :ijudante de 
ordens de Veiga Cabral que convidou os officiaes ingle
zes a irem á presença de seu chefe. 

Assim parti ram, para o Rio Grande, Lisle, Minch in e 
a mulher, o commissario Black e o Tenente Pratcr. Fi
caram os <lema.is refugiados com os soldados e as mul he
res. Foram recebidos, do modo ma.is gentil, pelo dele
gado regia portuguez, á tes~ <le brilhante officialidade, cm 
primeiro uni fo rme (? !) Causava o general opt ima im
pressão pelo aspecto viril, distínc<;ão e clegancia das 
maneira!. 

"Inspirou-me logo respeit o e admiração" annota o 
nosso ex-maj or russo e hollandez. 

Como fizesse 30 ,mnos já que servia no Brasil 
desaprendera de falar o francez. Serviu-lhe de interprete 
porém um tenente coronel de engenheiros que se expri
mia mui to bem. 

"Transmittiu-mc as ordens de seu chefe - seriamos 
nós os naufragas tratados corno se fossemos portu,;-uczcs. 
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Isto em attenção ao facto de nossa vassalagem a um sobe
rano leal arn igo de S. Majestade a Rainha F idelíss ima". 

Dentro cm breve iam ,todos ter á casa do Coronel 
1\-IanoeJ Marques dç Souza, o futuro expugnador de 
Cayena, a quem Li ste chama Manoel Marques <le L ima 
de Souza ( ?) onde merendaram ·lautamente. Acabou 
aquclle dia feliz por um jantar, esplendido pclos pratos 
de resistcncia e as sobremesas, em casa do proprio Veiga 
Cabral. 

P retende Liste i;ue o Capitão General o encheu de 
attenções e gentilezas. Pediu-lhe que fizesse a narrativa 
de tudo quanto succedera a bordo da Lady Sltore, relato 
destinado ao Vice-Rei do Brasil. 

Declinou porém o nosso major de tal incumbencia 
ct Pottr ca1tse I altegando que vinha a bordo, como sim
ples passageiro, e não on his rnajesty' s service. 

Assim foi Minchin quem redigiu tal documento. 
Continu.w;im os obsequios de Veiga Cabral, exterio

riz..1dos sobretudo por meio de optimos jantares suc
ccssivo!. 

Enganado pelas apparencias e ignorante dos ante
cedentes de seu ·hospede chegou um dia a dizer-lhe que 
ninguem mais do que ellc merecia usar, sempn:, a espada 
dos off iciaes briosos ( !) Via-o sem este distintivo dos 
guerreiros e queria p~csc.n teal-o com uma destas nobres 
armas. E assim .fhe offertou um sabre sobremodo ele
gante. 

Cynicamente observa o agraciado que a fi neza de tão 
il!ustre general não ficara desacompanhada d e certo pesar. 
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Verificou que excitava a inveja dos seus companheiros de 
m~ sorte! 

E' que, naturalmente mais do que o proprio Veiga 
Cabral, sabiam cllcs quanto o major Semplc Lisle era, 
pela immacula<la fé <le officio, um official digno de dis
tincção destas, senão de outras muito maiores. 

Logó depois recebia Veiga Cabral uma carta do Go
vernador de ;\Iontevidéo noticiando-lhe a chegada ela Lady 
Slrore por cuja guarnição fôra logo <l csampa~ada. Pe
dia-lhe noticias dos deselllbarcados no Rio Grande e tun 
rclatorio cscripto pelos officiaes ali asylados a respeite 
dos factos passados á barra elo R io de Janeiro. 

Tornou-se a situação de Lisle delicada. Soube que o 
Tenente Pr:;,ter, falador impenitente, niío se con tinha; an
dava a trahir o compromisso t on:ado relativamente a clle. 
Já ent re os port uguezcs começava a tran~ii.-1recer qualquer 
cousa neste sentido. 

Exasperado interpelou o mau patrício contra quem 
desembainhou a espada, sendo então desarmado pelo Te
nente I\forchison que ao apartar a briga feriu-se. 

Preso e levado á presença de Veiga Cabral pediu Lisle 

ao General que o ouvisse em confissão e abriu-lhe a alma. 

"Relatei-lhe todas as círcumstancías de minha desgraça e 
este homem, verdadeiramente g rande, impoz-mc o si lencio 
a dizer-me: Não! não consentirei que o Sr. esteja a 
evocar-me acontecimentos tão penosos á sua memoria !" 

Clemente e g randioso, ,·ogou o nosso major ao seu 
protector <JUe f izesse soltar o seu calunmiador ciuc, nesta 
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historia toda, da aggrcssão, affinna elle, procedera como 
o mais pavoroso cobarde. 

Relaxada a prisão correra a ver o seu insultado a pe
dir-lhe pa.zcs, chegando, logo depois, a escrever ao Gene
ral que procedera daquellc feio modo sob a dupla insti
gação da inveja e da embriaguez". 

Sempre magnanimo sorrira Veiga Cabral, a respon
der-lhe: " diga a este pobre homem que venha j;:mtar com· 
migo quando quizcr". 

" E o Sr. Pra ter, conta-nos o incffavel Major Semplc 
Lislc, nem se deu por achado. Veio jantar comnosco 
como se nada acontecera! " 

Do Rio Grande do Sul entendeu o nosso cx-cÓnvict 
dar umas indicações summarias aos seus leitores; paiz 
fc rtilissimo tudo produzia em enorme abundancia; a gente 
abastada vivia, coni um lu:<o simplesmente espantoso na· 
quella terra, isolada do resto do Globo. 

A cidade de S. Pedro é que comtudo ainda apresen
tava muito pobre aspecto: suas casas, geralmente de ma
clt,ira, eram esparsas e mal construidas. Apenas dous ou 
tres $obrados nella se viam e poucas lhe eram as bôas 

residencia!. 
O pala"cio do Govemador, tcrreo, pequeno, mas ade

quado ao seu fim, obedecia a planos da architectura mi
litar. A "Cathedral" apresentava-se bellamente e em torno 

dclla havia cdif icios decentes. 
"Aqui como cm todo o resto do mundo sabia o clero 

ar:anjar-sc, annota o s.,~11dlcr maliciosamente. 
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Muito impressionou a Lislc o aspecto da população 
riograndense; "limpa, e vestida esplendidamente". 

"Usava roupa de baixo muito fina. E sempre tão 
asseada que esta circumstancia. predispunha, do modo 
mais favoravel, o observador estranjeiro cm seu favor e 
quanto ao padrão elevado de sua civilização. 

Que <liffcrença. com o povo da metropole ! 

"Eu que sempre levei o asseio aos extremos de refi
nado apuro e af fectação vi-me, no Porto de S. Pt.-dro, a 
fazer secundaria figura! 

Tal o effeito do sol e da pureza do ar ali que a roupa 
de baixo, daquella gente, asstunia inimaginaveis tons de 
alvura". 

Da hospitalidàde dos riograndians, faz Semple Lislc 
os mais arroubados elogios. 

" Exce<le a quanto vi no resto <lo mundo. Aquelle 
povo não se limita a essa cordialidade fria que, em outros 
paizes, se enfeita com o tituló de hospitalidade. Aqui j:,clo 
contrario procura-se o contacto do forasteiro com o fito 

exclusivo de se o beneficiar e vive a gente da terra i es

preita dos ensejos de prestar serviços áquelles que vêm ter 
ás suas casas". 

"Já contei como os riograndenses trataram os nossos 
officiaes. A hospitalidade brasi lei ra não se limita a isto. 
Vi os mo~adores da cidade correr at rás até dos soldados, 
convidando-os a que lhes frequentassem as casas, obse
quiando-os de mil e um modos._ Como estes retribuíram 
tal cordiaEdade adiante direi". 
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Dando largas ao amor pelas coisas militares refere 
Lislc que "todos os homens validos do Rio Gr.11lde esta· 
vam arrolados sob os estandartes rcaes, formando corpos 
que se não eram os mais bem disciplinados do mundo cer
tamente se apresentavam como dos melhores fardados do 
Universo". 

"Usavam colletes e calças geralmente de sê<la. De 
sêda, tambem eram-lhes os forros das fardas. 

A tudo isto junte-se a alvura deslumbrante da roupa 
branca e ter-se á idéa de clcgancia do aspecto desta es
p!endida tropa". 

"Que contraste entre as suas maneiras commedidas 
e civilizadas e a conducta dos britanrucos do nosso segui
to ( dois sargentos, dois cabos e duas praças)". 

Rixavam entre si, com os seus super iores e até com 
os seus bcmfcitores a quem retribuíam as gentilezas des
fechando-lhes quantos epithctos oífensivos lhes provinha 
do portuguez macarronico aprendido ali. 

Precisou o General "o mais humano e cordato dos 
homens" mandar prendei-os. "Tão mal se comportaram 
sempr<! que, durante as sete semanas de sua permanen
cia em S. Pedro, jámais houve um dia em que todos esti
\"esscn1, s imultaneamente, senhores de seus movimentos 1" 

Chegou Veiga Cabral a dizer que preferia pagar as 
despesas da expulsão destes miseraveis a ter que os sup
portar mais tempo. Affirmavam os off iciaes que naquel
les poucos dias muito maior movimento policial houvera 
do que nos ultimos dez annos da pacata existencia da ci
dade do Rio Grande. 
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Já na gyria local cor~ia signif icativa expressão. A' 
cadeia chamavam os maliciosos aca111 pa111c11to inglc::. 

P-0is, apesar de ,ta11ta incorrecção dos turbulentos 
hospedes nem por isto diminuiu a bcntvolcncia das auto
r idades portuguezas. 

Havendo a mulher de um soldado dado á lu7, em casa 
da viu\'a de um brigadeiro, foi por esta senhora tratada 
com à maio r caridade. Depois de dar á criança bom en
xoval ainda quiz baptizal-a. 

Para a cerimonia mandou faze r cxcellcnte vestido 
offerecido á nova comadre e fez ques tão, até, de lhe em
prestar j oias. 

Serviu de padrinho do p~queno anglo-riograndense " 
proprio General Veiga Cabral, que ao compadre presen
teou com algum <li nhe iro. P ois bem, ainda assim, tal sol 
dado "desmereceu e muito da bondade de Sua Excel
kncia ". 



V 

Partida do 11ventureiro para Santa Catharina. 
Viagem realisada po r terra, Da barra do 
Rio Grande ,í front eira catharinense. 

"~TAS minhas seis semanas de permanencia no Rio 
1, Grande não houve dia em que não recebesse fri

santes mostras de bondade do General "e dos riogranden
ses", escreve o grato Scmple Lisle. 

'' Posso a ffírrna r que Sua Excellencía faz da pratica 
da humanidade o constante des\·eio e por estas normas 
se guiam aquelles que com elle servem". 

"Quanto a mim pessoalmente não cessou de demons
trar continuas provas de amizade. Quando me viu prestes 
a p:,rtir instou-me a que ficasse em sua companhia, con

vite honrosissimo, desvanecedor ao ultimo ponto, que pre

cisei declinar, pois além de muitos motivo~, pre cisava, por 

iorça, voltar á Grã Bretanha". 
A 20 ele Setembro de 1797 embarcava o nosso S'&i11-

dlcr, recem-l iberto, numa sumaca destinada ao Rio de 

Janeiro, cm companhia do Tenente Minchin, de sua mu

lher e do commissario da Lady Sliorc, John Black. 
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Solicito, até o ultimo momento, ordenara Veiga Ca
bral que a embarcação levasse toda a sorte de provisões. 
E ao despedir-se fez a Lisle varios presentes valiosos. 

T res semanas esteve o barco á barra do Rio Grande 
sem poder sahir. Distrah iam-se os inglezes C.'.!Çando, a 

matar os numerosos quero-quero, narcejas e outras aves 
aquaticas. "Infelizmente eram as perdizes ali . escassas, 
ao co!1trario do que succedia aos urubús de que havia 
immensas revoadas". 

Tarnbem r ico pasto tinham estes fetidos abutres com 
o systema <los riograndenses matarem os bois pelos cam
pos com o fito exclusivo de Jhes tirar o couro. 

Descreve Lisle o processo do lançamento do laço e 
das bolas e affirma que a matança no Rio Grande era 
então de trezentas a quatrocentas mil cabeças annual
mente. 

Impacientíssimo com a demora mandou o aventu

reiro pedir a Veiga Cabral licença para ir ao Rio, por 
terra. em companhia do Commissario. 

Respondeu-lhe o General dando-lhe imme<liata per
missão ; assim desembarcou Jogo o nosso cscossez. E foi 
feliz idéa, pois a sua sumaca, ao atravessar a barra, nau
fragou. 

Quiz Minchin seguir o itinerario <lo compatriota 
mas Veiga Cabral recusou·lhe a licença. Só a concedera 
a Semple Lisle e o fi zera, attendcndo a mera questão de 
amizade? 01, la co11fia11ce s'était el/e nicliécr E' o 
caso de philosopharmos á vista de tanta boa fé. 
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Partiu Lisle, infonnado pelo General e diversas pes
soas r.ia is, de quanto era longa e penosa a travessia a 
empreender, numa região semi-deserta e em muitos pon
tos desolada. 

Apesar dos avisos partiu com o commissario Black 
e o rapazinho grumete, Richards, que lhe era muito af
feiçoado. 

Espantou-se do systema de viajar pela península rio
grandensc e os arcaes que a ella se seguiam para o Nor
t<:. Não havia uma só hospeda ria no trajccto e o viajan
t e precisava tanger uma manwa de cavallos, geralmente 

chucros, guiados por um ou doi s peões in<lios, tocadores 
de cincoenta a cem animaes. 

Corria-se a valer e logo que uma montaria se mos
trava cansada o peão laçava outra para a qual passava o 
c.walleiro. 

A 4 de Outubro partiu Lisle com dois patrícios e 
um velho dragão conhecedor <la região, como guia, além 
de outro soldado, dois peões índios e um criado ajustado 

no Rio Grande. 
Levavam alforges de couro com a pouca roupa que 

possuíam. 
Despediu-se Lisle do General muito commovido, 

pretende gratíssimo " ao seu dignissimo amigo e bemíei
tor". Levara Cabral a benevolcncia ao ponto de ir a 
São José visita-lo quando se dispuzera a atravessar o 

canal 
Seria verdade? Não poderemos, conhecendo o 

nosso Scmple e seus antecedentes, applicar a este caso e a 
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tantos mais de sua narrativa imaginosa o velho aphor is
ma juríd ico vcrisimile q1wd 1w11 cst? 

No primeiro dia, venceu Lisle onze lcguas : depois 
de jantar com o vigario ·do Estreito att ingiu, cm Tropa 
Velha, a casa cio Capitão Lu iz <lc Souza, ela cavallaria 
miliciana. Ali teve ele jantar a sós com a sua gente, 
porque cstav.:. o official nmito abatido, assim como todos 
os seus, pela perda de um parente querido. 

Morrera este assassinado nas vizinhanças <lo Rio 
Grande; -laçado e estrangulado haviam-lhe os matadores 
ignotos at irado o caclaver ao mar. Uma questão amoro
sa, ao que parece, causara tal tragcclia, no dizer <los cria
cios ela victirna. Varias vezes haviam surpreendido o 
patrão a sahir, a altas horas <la noite, bem armado e dis
farçado. 

Parecia, por ali, a terra menos b7uta ; já revelava 
seus vestígios <le cultura. Tambcm a casa <lo Capitão 
era o pouso cios governadores <la capitania quando iam 
do Rio Grande a Port A.1/cgro (sic). 

:Magni fica foi a ceia offertcida pelo Capitão Luiz 
ele Souza ele uma ai:mnclancia "c.1.máchica"; daria para 
far tar a quarenta pessoas! 

N cm ho1n·e meio cios seus hospedes provarem muitos 
dos pratos que volta ram intactos. Sobremesas · deliciosas, 
abunclancia ele vi nhos ~xcellentes completavalll este festim 
soberbo. Camas macias encontrou o nosso cx·convict que 
occupou o proprio qua rto reservado ao General. Os jar
dins do generoso hospedeiro eram reahncntc bcllos e 
sua cstancia :i.presentava cxccllente aspecto. 
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Ainda no dia -seguinte reconfortava o Capitão Souza 
aos viandantes com um almoço empanturrante. 

Depois de grata despedida seguiu Lisle at ravés de 
romantica pai?.agem. 

Naquelle dia não e:1eontrou pouso para a merenda. 
I\fas como attingissc wna cabana de retireiro abatcu-s<:! 
al i um carneiro para o jantar. Justamente, naquelle pon
to, naufragara um navio inglez cuja tripulação lá per
manecera largo tempo. ·r.;m <los nauf ragos não quizera 
repatriar-se; converte ra-se "º e.1thol icismo e possuía es
taneia não muito longe <lesse po nto. 

O General Veiga Cabral "sobre cu;a humanidade 
c:;11afqucr estranjeiro podia ficar certo de poder contar " 
não só lhe servira de padrinho de baptismo como ainda 
lhe fo: cra muito$ benefícios. 

A ' noite attingiu L isle a casa de outro capitão de 
dragões, certo J osé Carneiro Giraldcs onde tambem cos
tumavam pousar os governadores. 

N ova recepção gener osíssima o esperava, optimo jan
tar e exccll ente dormida no quarto e na cama de S. Ex. 

No dia seguinte succulento propasto e offerta de 

abundante viatico. 
C hegou o nosso g c11 tle11 ia11-co11v i,t a Mostardas a 

gue chama M oistardio, onde o vigario nf,o se mostrou 
menos acolhedor que os seus demais patricios. 

Homem de boa educação e bellas maneiras esforçou
se por ser amavcl e serviç.al para com os seus hospedes 
d€ ho ras. Achou Lislc interessante a 'situação da aldeia, 



198 Visitantes do Brasil Colonial 

no meio de areal cercado de terras fertei s e de lindo 
aspecto, 

Consistia i\fostardas em uma unica rua larga a que 
emmolduravam casas so ffrivelmcnte construidas. Após o 
jantar seguiu o escossez a pousar cm Nasta11tia de Pavos 

(sic), fazenda ela Corôa que não era senão a Estanda 
dos Pcn.•os, vizinha d a Lagoa da Reserva. 

Ali lhe deram mais uma <luzia de cavallos, reiunos 
deS-Orelhados de um lado. Nisto consistia a marca da 
propriedade regia. 

Ficou abysmado o escossez do vulto das manadas de 
cavallos alçados que por toda a par.te encontrava. 

Pretende que os seus companheiros eram cavalleiros 
sobremodo inexperientes; assim para d les só queria ani
maes mansos. Para si não! Montava qualc1uer pingo 
tão <lex tramente quanto os indios que o guiavam ! 

No dia sc,,"llinte, cm casa de outro official de núli
cia, pasmava-se Lisle, da habilidade com que os peões do 
Rio Grande manejavam o laço e as bolas. Descreve 
então, longamente e com mil minucias aos seus leitores 
ing~ezcs, as operações dos laçadores que literalmente o 
ma ravi lharam. 

Em outro ponto impressionou-se com a belle,.a da 
paizagem e a esplendida apparencia da fe rti lidade da t er
ra onde ·se tncontravam as matarias, os rios e os .Jagos. 

Por toda a parte abunclancia de caça, cavallos e bois 
selvagens cm quantidade. Tambcm appareciam, frequen

tes, os grandes bandos de emas_ 
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H ouve um dia, porém, assignalado por pobre almoço 
e pobre janrar. Real izou-se o primeiro numa fazenda 
onde os inglczcs e seus companheiros só encontraram 
leite. E o segundo nout ro retiro menos desprovido lie 
recursos ainda. 

Felizmente era rica a rnatalotagcm das cangalhas da 
tropa. Continuando para o Norte, passou Lislc, a vau, 
um rio cm cuja margem havia pobre aldeola de pescado
res e ·logo depois encontrou miseravel arraial de negros 
cujo~ casebres, immundos, se achavam quasi em ruinas. 

Havia porém na vizinhança, em torno de uma casa 
de cstancia regularmente boa, pouso onde encontrou car
ne, leite e ovos. 

Mas estava o prcdio do estancieiro deserto e fecha
elo; solidamente trancado ; retirara-se o dono para outra 
propriedade, que por perto possuía. 

Não por el le, pretende Lisle, mas pelos companhei
ros, resolveu occupar a morada vazia. Depois de gran
de trabalho conseguiu levantar os ferrolhos de tma porta 
e penetrar no predio que não tinha um unico movei, mas 
onde encontrou toucinho e queijo "optimo reforço da 
cei::i". ' ' i ''.'~T: 

No dia seguinte, depois <lc mui to bem dormida noite, 
fóra do relento, partia o nosso Major que, como despe
clida, imaginara uma pilheria destinada a causar espanto 
ao proprietario da e$tancia e incognito albergador. 

Assim afer rolhou todas as portas e o menino Ri
chards, depois de todos sahi rem, passou para fóra por 
acanhado oculo. 
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"Partimos deixando o nosso proprietario em apuros 
para entrar cm sua casa, escreve o ex·co11vict que desta 
maneira dava boas mostras do sentimento de gratidão 
para com o povo que o tratava tão bem. 

Era o lugar lindíssimo e com saudades delle se afas
tou. F icava a casa a meia milha de "nobre e 'largo lago " 
(provavelmente o de Itapeva) a que rodeava luxuriante 

gramado. Terra fertilissima, rica de caça de toda a cs
pecie. Atrás da casa basto e lindo arvoredo; ao longe 
montanhas enquadravam a perspectiva do modo 111ais 
pittoresco. 

Q ue paisagem admiravcl ! 
Depois de um dcscanço em outra estancia partiu a 

caravana em direcção a Siio Domingos das Torres. 
A viagem pela praia, para attingir aquellc ponto, deu

lhe a conhecer a sclvatica majestade das rochas de onde 
provinha o no111e do local. Que contraste com os aspe
ctos de ferti 1 idade da vespera ! 

Em Torres encontrou· o escosscz um principio de 
fortificações onde havia dois cannões montados. 

Mostravam-se o dragão guia e o crcado particular 
de Lísle absolutamente estrompados. Tamhcm haviam 
dado de si de modo absolutamente pasmoso. Assim 
lhe9 foi concedido descanço, resolvendo o hig/1/andcr pas
sar vinte e quatro horas naquel!e ponto curioso onde 
aliás encontrara oprima companhia: a do tenente com
mandante do porto, homem superior que além de tl!do 
tinha duas filhas encantadoras. "Cantavam estas moças 
<lelic iosnmente e com a maior expressão dc.-<lHhavam a 
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harpa e tocavam outros instrumentos". Interessou-se 
muito Lis!e pelo exame das rochas de Torres onde a ar· 

rcbentac;ão furiosa de vagas de enorme altura fazia infer· 
na! ruido. 

Da costa poude ver, numas il hotas em face do porto, 
immensa quanticla<le de phocas. Most rou-lhe o t enente 
numerosos cou ros destes arnphibios, tão grandes que pa· 
rcciam provir de alentados touros. 

Impressionou o commandante, sobremaneira, ao aven
t t1reiro inglci: Era homem de invuli:;ar intelligcncia. 
Que pena vivesse naquelle deserto quando estava em con
dições de .brilhar, e muito, cm outros meios muito mais 
elevados ! In feli zmente não lhe cita o nome. 

Relatou-lhe o official que embora fosse o paiz quasi 
clescrto assim mesmo poderia ellc, cm vinte e quatro ho

ras, mobilizar quinhentos homens br.m arrnarlos e exerci
tado!. 

Achou Lislc magni fica a cavallaria riograndense ; 

talvez até fosse a melhor do mundo. Especiabnente para. 
~q uellas pa ragens onde os cavallos, excellentcs, viviam em 

pastagens a que n5o se habituariam os animaes da Eur~pa. 

E os caval!ciros? ! que ca\>alleiros ! intrepidos e ro· 

bustos, acostumados á sc!la desde a iufancia, supportan
do a fadig~ , com assombrosa rcsis tc11cia ! 

Cada soldado de dragões, além da propria. cavalgadu
ra, levava sempre a dextra <lc dois a cinco animaes, pelas 

quaes se reveiava. 
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"Homens de grande clegancia, até quando se tratava 
de simples praças de pret, usavam enormes esporas e es
padas, cujos copos eram de prata massiça". 

Os habitantes da província do Rio Grande, afíirma 
o lzighla11dcr, differcm consideravelmente ·dos do resto do 
Brasil e até dos portuguczes propriamente ditos. São 
activos e jndustriosos, notavelmente hospitaleiros para 
com os forasteiros e demonstram largamente a a legria e o 
bom gcnio que os caractcrisa". 

Passado aquclle dia de <lescanço declarou o guia 
poder continuar a viagem. 



VI 

Viagem em Snnt11 C11t h11ri nn. ESU1da ria 
Laguna e no Desterro. Partida para o Rio 
de Janeiro. 

L OGO <l:pois cnt~ava Sem le Lisle em terras de Santa 
Catharma, se~mdo sempre o c.iminho da costa. 

A meio-dia chegava a uma cabana, onde só encon
trott leite e um pouco de aguardente que ajuntou á pro
visão de far inha t ransportada no farnel. 

Descreve então o ex-passageiro da Lady Slrorc o que 
era a "farinha de pá.o" tão essenci:il a todo o Brasil, 
unico pão dos brasileiros, base <la alimentação do., negros 
que além delfa só ingeriam bananas. Interessante é 
quando affirma que tal alimento proccclía dos rhizomas 
de ce rta planta dos quaes o mais grosso attingia, quando 
muito, o diametro de urna pollegada. Pobres mandiocaes 

deve ter conhecido o no5S-O swiudler, desviado da Aus:ra
lia pelo destino . .. 

Proscguinco para o Norte teve Lisle de atravessar, 
j:i á noite, largo rio correntoso, que não dava vao, pro
vavelmente o Tubarão. 
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A' margem direita havia um corpo de guarda e ca-
11ociros ali a postos, permanentemente, por ordem do go
verno de Santa Catharina. O criado do escossez atra
vessou o caudal a nado, acordou os soldados do posto 
que vieram logo offerccer-se para transportar os passan
te~. 

Moravam numa casinha pobrissima e só pudera:n 
offerecer farinha e "peixe sccco" "muito mal enxuto''. 

Fel izmente traziam os viajantes, esfomeados pela 
marcha, um resto de p~ovisões immediatamente con'su
midas, 

Passou Lislc a noite á margem cio Tubarão. Cho
via torrencia lmente e o casebre tinha mil e uma goteiras. 
Ficaram todos ali obrigados a permanecer quasi tão en
charcados quanto se houvessem atravessado as horas ao 
relente. 

Pela manhãzinha appareceu·lhes um velho írancez 
de ridícula estatura, quasi um homunculo. 

Morava na redondeza. Viera para Santa Catharina 
como praça de pret e havia .vinte e seis annos não achava 
com quem falar a língua materna! Esquecera-a quasi 
inteiramente. E o peor é que, tambem, era o seu portu
guez de tal ordem que a gente de sua familia mal conse
guia compreendcl-o, prova de sua positiva debilidade 

mental. 
Suppria-lhe a def iciencia verbal prod igiosa mímica 

cm que adqui rira a mais grotesca facilidade. "Por vezes, 
annota Scmple Lisle, deu-me a impressão de que não 
passava de um · macacão". 
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A travessia <lo Capivary, affluentc do Tubarão, não 
menos profundo e correntoso do que o seu r io mestre, 
novo e grande trabalho occasionou. 

Passaram-no os viajantes em canôas e a cavalhad a 
,, nado. A foz do T ubarão na Laguna viu-se Semple 
L isle abysmado cio nosso methodo primitivo de pesca, 
chamado de f>romombó. Immensa quantidade de peixe 
ai i havia. Bastava aos pescadores bater com os remos 
11agua para que os "habitantes das salsas ondas" do 
velho chavão, se puzessem a saltar enchendo cm poucos 
minutos os barcos empregados naquella commoda co· 
lhe ita. 

Um estouro da cavalhada fez com que a caravana 
seguisse cm <lesapo<lerado ga lope pelas praias de areias 
ardentes , sob formidavcl soalheira. Os admiraveis ca
valleiros que cralll os peões riograndenses conseguiram 
porém deter os anímacs disparados, ma9 após longo e 
penoso percurso. 

Naquella noite d escansaram os viajantes, estafados 
c!a correria, numa alde ia de miscraveis cabanas onde só 
acharam a comprar um pouco de aguardente. Jantaram, 

porém, lautamente, graças ao opt imo peixe comprado dos 

praticantes <lo pronwmbó. 

No dia seguinte in formaram os guias que mais cinco 
leguas e a comitiva at tingiria a Laguna. 

Enganavam-se redondamente porém. As tacs lcguas 
muito ainda ficavam a deYcr :í.qucllas a que a nossa gy ria 

raipira pittorcscamcntc attribuc beiços. 
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A' noite attingiram Lisle e os companheiros após 
cansativa marcha, <lo <lia inteiro, a fazenda de um padre, 
que estava ausente, mas cujos escravos lhes venderam 
gallinhas e um carneiro. 

Assim foi o jan tar excellente e a noite boa, sob o 
tecto <lo ecclesiastico. Na madrugada seguinte proseguiu 
a marcha para a Laguna, apparecendo então as primei
ras montanhas av istadas desde a partida de Torres. 

Grandes dunas tiveram os viandantes de atravessar. 
Em dado momento a bordo de enom1e e penhascoso pre
cipício certificaram-se ele que os guias se haviam extra
viado! 

T iveram todos de dcscavalgar e pmcar as montarias 
através de declive, aspero como raros. E af inal vencida5 
grandes difficuldades se acharam no caminho certo, de
pois de cortarem territorio de aspecto mtúto romantico, 
accidentaao e sclvatico. 

Transposto cnonne banhado attingiran1 a margem da 
Laguna onde canoas os deviam levar i cidade <los Brito 
Peixoto. 

Ali deixando a cavalhada do Rio Grande embarcaram 
e apó3 a travessia do lago salobro acharam-se no porto 
da villa de Santo Antonio dos Anjos da Alaguna, cheio 
de pequeninos barcos, excellentemente construidos, esqua
drilha esta que dava a idéa do intenso trafego maritirno 
d~ região. 

O commandante local, provavelmente o Capitão Mór, 
recebeu os estranjciros com mi l gentilezas e alojou-os do 
modo mais coniortavel. 
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T eve Scmplc Lisle da Laguna a melhor das impres
sões, villa pequena mas bem const ruida, habitada por po
pulação bem trajada, que parecia viver no verdadeiro 
paiz da Cornucopia. 

L indos os seus arredores, onde se concentravam 
todos os accidentes naturaes propicias a que o local fl o
rescesse e enriquecesse. 

Na Laguna despediu L isle os índios e os soldados 
mandando, po r seu interme<lio, calorosos ag radecimentos 
a Veiga Cabral. 

E ganara-se S . Ex.! A viagem, longe de ser peno
sa, como -lhe assegurara, correra extraordinariamente 
agradavel e interessante. 

P ude ra ! como não se sentiria feli z, a mover-se livre
mente quem se destinava ás " doçuras" do presidio aus
traliano, no clclicioso convivia elos gm1/eme11-convicts e 
ci as ladies-co11victsl 

P art iu o nosso s-JJindlcr <la Laguna, a 16 de Outubro, 
cm direcção ao Desterro. Haviam-lhe <lado ali novos sol
dados <le dragões como guias e .novas cavalgaduras. 

Ao meio-dia chegava a Villa Nova, "lin<l:ssima aldeia 
situacla numa _encosta <le collina". Lá descansou duran
te as horas de calmaria, t roeou de cavallos e de guias e 
passou a te r conhecime nto de scenas para elle totalmente 
novas. 

Cortava a vcrecla <lo Norte immensa floresta e tão 
estreita cm que não permit tia a dois cavalleiros seguir 
lado a laclo. Em muitos pontos chegava o cmmaranha<lo 
da matta a não pcrmit t ir a passagem a um só viandante 1 
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Assim aconteceu que em certo !ogar o commissario Black 
se viu litteralmentc entalado entre <luas e normes arvores. 

Em muitos pontos estava a picada tão ruim que Liste, 
apesar de gabar-se <lc excc:Lente cavallciro, declara não sa
b~r como não foi at irado, muitas vezes, da sella ao chão. 

O mais dif ficultoso ela viagem provinha <lo lacto <le 
que precisavam os viandantes quasi deita r-se ao longo dos 
animaes para não quebrarem as cabeças pelos galhos das 
arvores. E nesta penosíss ima postura tinham <le subir e 
descer por precipícios con tí nuos. 

Caminhavam o~ nossos vi;.ndantes a ouvi r uma mu
sica perleitamcnte adequada ao scenario selvagem que os 
rodeava. Ora escutavam os "roncos e uiv s de diffc rcn
tes animaes selvagens que a cada momento interleriam 
com os silvos das serperitcs". "Muito embora pela loc;; 
lização· dos sons pcrcebessernos que estavam perto de nós 
a nenhum anin1:il , 1imos". 

Quanta <lesillusão lhe tra ria conhecer quem cm ge
ra l certa:nen te emittia tão horrisonos gr ºtos: pcquer;1s aves 
e mocles:os insectos ! ! 

Após tão terrível e cansativa n1archa chego u o escas
sez algum tempo após o occaso a un ia a rmação de bale ins 
a de Garopaba, rccem-íu:1dada, a onze ou doze leg uas 
ele Desterro. 

O feitor, homem intelligente, recebeu-o do modo 
mais amavel. Habitava exccllente casa, a melhor que o 
·viajante até então encontrara no Brasil e mostrou com 
todas as minucias o seu estabelccimen to. 
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Queixou-se bastante elos baleeiros inglczes, o que 
Lislc attrihuiu á concurrencia feita á pesca lusitana pela 
"industria e activiclade dos subditos britann icos". 

A1:onsclhou-o o leitor a que não proseguissc a via
gem por terra ern e:;tracla a inda muito peor do que o 
trecho ela Laguna al!i. 

Dar-lhe-ia conducç5o em uma de suas baleeiras. E 
assim iez : no <lia seguinte partiu pela manhãzinha o nosso 
aventureiro e á$ cua$ horas desembarcava no Desterro, 
ex tasiado da travessia, positivamente deslumbrado do 
scenado qu~ contemplara. 

Excedia elle tudo quanto jamais vira ou de que ouvi
r~ fa:ar, em 111ateria paizag istica. Q ue coisa estupenda 
aquella navegação por um canal enunoldurado pelas mais 
"fcrteis montanhas", e att inginclo, cm seus pontos mais 
afastados, a uma legua escassa. 

Toda a costa, em amuas as margens, parecia t1m só 
laranja . " Em dada occasião, relata, d esembarcámos 
numa fazendinha situada 110 mais aprazível dos locaes 
para descansar um pouco. E ali a gente carregou o nosso 
bote com deliciosas laranjas". 

Desembarcando no Desterro apresentou-se logo Sem
plc Lis te ao governador local a quem entregou a carta de 
recommendação de seu collega elo Rio Grande do Sul. 

E ra esta auto'ridade o Tenente Coronel João Alberto 
de l'diranda Ribeiro, successor do Coronel Soares Coim
Lrn e governador <la capitania cathatinense <\e 1791 a 
1800, anno de seu fallecimento. Por este tempo toda a 

1-l ' - \U, a 1.u 11. CQI.O.'iU.L 
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circumscripção a que regia contava escassas trinta e cinco 
mil almas. 

Recebeu Miranda Ribeiro os estranjeiros com a 
maior affabi lida<lc, e mandou aposentai-os cm palacio. 

Advertiu a Lisle que muito provavelmente poderia 
offerecer-lhe passagem gratis pa ra o Rio de Janeiro, a 
bordo de um <los navios <la divisão naval de guerra, tres 
fragatas e um brigue, que, sob o commando elo Almiran
te Antonio Januario <lo Valle, acabava de fundear em 
aguas catharinenscs. 

Assim, naquella mesma tarde mandara avisar a este 
Chefe de E squadra <la chegada <los nau fragas para elles 
pedindo passagens. 

Dois dias ir:.1is tarde a;;sistiu Lisle ao desembarque 
do Almirante e seu Estado Maior. 

F ormou toda a guarnição ele linha da Ilha e toda a 
milícia local, assim como mn batalhão de in fan taria, em 
transito para o Rio Grande do Sul. 

Optima impressão teve o ex-Major russo e hollan
dez <la formatura <laq_uella tropa que recebeu Sua Excel
lencia com as honras devidas á sua tão alta patente. Es
plen<licb a ;,presentação de to<lo5 os corpos, homogenea
mente muito bem fa rdados". Reforçou-lhe o aspecto <la 
cavaHaria a opinião que d esde o Rio Grande trazia desta 
arma. 

" O uniforme dos milicianos <la Ilha, quer o da 

infantaria quer o da cavallaria, é azul claro; os soldados, 
bem providos de carnes, são homens bem feitos e seus 
cavallos melhores elo que os do Rio Grande. Isto se eleve 
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ao facto de comerem milho o que no Rio Grande succe
de apenas .ios an i111aes do111csticos". 

A proposito ela caval!aria lembra Semple Lisle um 
facto que lhe chamou a attenção. 

As rede.is e freios dos in<lios rio-gr:mdcnses eram 
quasi exactamcnte como os cios tartaros tu rcos e mouros, 
de l\Iarrocos, quando jamais houvera entre estes po,·os 
tão clistrn1tes, o menor contacto. Os estribos de uns e 
ele outros é que se mostravam completamente diversos . 

lviuito cxquisitos os do Brasil: ele madeira, em for

mn ele semi-circulo, onde o cavallciro apoiava o <ledo 
grande <lo pé, num ponto onde mal este cabia. Usavam 
os cavaileiros lóros tão compridos que os forçavam á ex
tensão integral ela pe rna. 

Honras cx traordina rias fora m prestadas ao Almiran· 
te : s11a hida <lc bordo foi assigna lada por uma salva e 
o seu cscaler ao passar pelos diversos fortes recebeu as 
honras reaes ( sic! ) 

Tudo isto porque Sua Excellencia viera de Lisboa 
investido de missão regia da maxima importanL-ia, a ele 
fazer uma inspecção geral dos negocios cio Brasil ( !) " . 

Ao seu escaler se seguiam muitos outros, os dos ca
pitães das naus e offíciaes ás ordens das altas patentes. 

e!~ esquadra. 
No estado maior ci o Coronel João Alberto figura

vain o nosso "cx-convict" e o.conunissnrio J3lack, convi
<l:;clos cspcciacs do governo catharincnse. 

D esembarcado o chefe <la esqua<lra foram ambos a 
e!le apresentados pelo proprio Mi randa Ribeiro, mas 
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nenhuma conversa se cntabolou então, porque o General 
e o seu sequi to se dirigiam á Igreja, afim de ouvir 
missa ... 

"Tal o protocolio portuguez que não admitte se 
trate de negocio ou <le assumpto algum, senão depois de 
findas as cerimonias religiosas", affirma o nosso depor
tado para a Australia. 

A L isle coube a surpresa de encontrar, no Dester ro, 
um official írancez, tlaqucli~s milhares de fidalgo, que a 
Grande Revolução esparramara pelos quatro cantos do 
Universo, ~ os reis havi am protegido. 

Conhecera este nobre no exercito de Condé, no 
Rheno, e com satisfacção com clle reatou as antigas re
lações "daquellc tempo saudoso em que se via honrado 
pela amizade e a confiança de altas pe rsonalidades". 

Apresentando-se ao Almiran te Va llc teve o nosso 

Lisle o prazer de nelie encontrar o mais acolhedor dos 
·homen~. 

Leu com todo o interesse a carta de Veiga Cabral, e 
promettendo-lhe o val imento convidou-o a que o visitasse 
em sua capitanea. 

Igual convite recebeu o nosso ex-majo r nisso de 
certo capitão de mar e guerra, Thompson, inglcz de nas
cimento, que mandou buscai-o, no proprio escaler. 

Assim esteve em todos os navios da divisão, onde, 
depois, jantou com o Almir.nnte que o tratou m:igni[ica
mentc e lhe offereceu passagem para o Rio de Janr. iro, 
na sua propria nau, assim como ao menino Richard, e ao 
se11 crcado. 
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A bord" da capitanca servia outro official inglez 

"igualmente clistincto pela elcgancia das maneiras, trato 
e aspecto", o Mojor-Gcncral tia Esquadro (sic) P hilippe 

Hancorne. 
Ficou-lhe o nosso Lislc immensamcnte grato ás at

tcnçóe~. 

Tres semanas permaneceu o nosso "swindler", no 

Dester ro, sempre tratado com a maior polidez pelo Go

\"ernador e os principacs cidadãos ela capital catharinen

se. E' o que pelo menos a ffirma. 

Divertiu-se bastante e de moclo \"ariado. Miranda 

Ribeiro apreciava immcnso a musica e a <lança. Assim 
organizon bailes frequentes e animados a que concorre

ram os o f fi ciaes da esquadra. 
Como o al mirante, em hypothcse alguma, dfr,aya de 

dormir n horclo, transportott·Se o Governador para Santo 
Antonio, afim <le o an imar a vir a terra, visto como este 
Jogar se achava muito mais proximo do fumleadouro da 

esg11adra. 

Assim, o "gran<l monde" dcsterrensc passou a visi 

tar Sa11to Antonio, onde o tempo cor ria do modo mais 

agrad;wd. 

Grande prazer. declara Semplc Lislc, ter tido, com o 
conhecimento, então feito, do l\fajur de Engenhe iros, 

Joaquim Correa ela Serra "homem ele conhecimentos 

enormes, universacs, e cujo talento profissional já lhe 

havia angariado a mai~ brilhante situacft0", 
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Achava-se em Santa Catharina occupado em cons
truir fo r ta lezas: as de São João e <le Santa Barb,.ra, no 
Estrei to. 

Tacs os seus predicados e dotes que ao pensar cm 
sua pessoa jámais deixara <lc sentir que não lhe uti lizas
sem melhor os talentos, cm mais vasto sccnario.-

Sobre Sar. ta Catharina, a unic.i. cousa que o nosso 
" escroc" escossez achou para dizer, foi que, sendo a ilha 
notavelmente fortil e podendo, com peq ueno esforço, con
verter-se cm região de rica prodt1ctivicladc, era no emtan· 
to, muito pobre. T al a preguiça dos catharinenscs que 
nada exportavam ! Pois. se até o ga( o destinado ao cor
te lhes vinha <lo R io Grande <lo Su11 

Como isto é exacto ! vae pela mesma bitola <las 
outras verdades do e.x-favorito da r!uqucza de Kings ton. 

A 31 de O utubro de 1797, no meio dos grandes di
vertimentos proporcionados pela sociedade catharinensc, 
recebeu Lislc aviso de que devia embarcar, no dia se
guinte. com dest ino ao Rio de Jane iro. 

E, assim, promptamcntc, se preparou par·a a partida, 
realisada, ccrntudo, a 4 de Novembro, por causa do tem
po contrario. 

Só a 18 de Novembro é que entrou a div isão do 
Chefe \Talle, cm aguas da Guanatara . 

Vinha Lis:e cnthusiasmado "com aquclla quinzena 
de mar ern mn1arotc espaçoso e aceiadissimo. Mesa 
optima a do almirante !" 

Jamais conhecera melhor mari timo, melhor com
mandante e mais perfeito fi dalgo!" 
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Tambem á vista de tanta nobreza de caracter resol
vera com ellc abrir-se e contar-lhe, por miudc, todos os 
lances da a ttribulada vida. 

Verificára, então, que S. Ex., homem que sabia jul
gar , por si só, sem insinuações de quem qµer que fosse, 
não tinha "aquelles preconceitos mesquinhos, dominado
res, das mentalidades tacanhas". 

"O facto de com elle me abri r, só me valeu vcl-o re
dobrar de gentilezas para commigo". 

Assim, sob a in fluencia de roseos presagios, entrou 
na muito heroica e leal cidade scbastiattncnse da eterna 
chapa o ex-convict, escapo ao degredo aust raliano graças 
à revolta da t r ipulação da Lady Shore. 





VII 

Estada do "swindler" no Rio de Janeiro. 
l'r1entirns sobre mentiras. Rixas e questões 
complicadas. Informes sobre o Rio de Ja
neiro. 

• PRESENTAVA-SE a sua situação delicadissima. 
f1l Achara pois de melhor alvitre conta r ao Almirante 
o que na patria lhe acontecera. Era isto intelligente tanto 
mais quanto varias de seus companheiros de travessia e 
arribada perfeitamente informados de tudo, não tarda
riam em proclamar urbi et orbi toda a verdade a seu res
peit~. 

Logo, ao desembarcar no Rio, um delles, seu amigo, 
trouxe-lhe a noticia do que, a tal propo sito. tinham out ro, 
inglezes espalhado cousas dcsagradaveis, noticias já che
gadas aos ouvidos <lo proprio Vice-Rei. 

Assim resolveu apresentar-se ,Jogo á presença do re
presentante: de D. 1\foria I, o Conde de Rezende, que o 
recebeu muito polidamente. 

Deu·lhc não só licença para fica r em terra como ati 
lhe disse que lhe mandaria preparar commodos em uma 
Lo~ cas<1, 
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Do palacio vice-real foi o aventureiro ao episcopal 
onde o Bispo D. José Joaquim Justiniano de Ma,carcnhas 
Castello Branco não menos cordea\rnente o acolheu. 

Uma coisa que nos torna muito suspicaz é esta affir
rnativa r ei terada do aventureiro de que se viu sempre tra
tado com a maior amisade, consideração e carinho por 
todas as autoridades maximas do Brasil. 

No Rio Grande do Sul, tivera o governador Veiga 
Cabral para com elle extremos de interesse paterno. Em 
Santa Catharina, o seu collcga Miranda Ribeiro alojara-o 
cm palacio a fazer-lhe mil finezas. O Almirante Vallc 
enchera-o de attcnçõcs inacreditavcis, como a um dos ma
gnatas do Globo. 

Não soubera o V icc·Rei <lo Brasil o que inventar 
para lhe ser agradave\ e o beneficiar. Assim tambem o 
Capitão General da Bahia. Ora está tudo isto tão em 
dcsaccôrdo com os habitos e modos reservados dos satra
pas portuguezcs que nos vemos cm presença de um des
tes casos compendiados pelo nosso proverbio relativo aos 
pobres que se vêem, subitamente,. em presença de <lema· 
siada esmola ... 

E depois conhecemos a fo rça do mestre Semplc 
Liste. E' muito explicavel a psychologia do seu caso: 
escrevia o velhaco a autobiographia tendo cm vista im
pressionar favoravelmente a opinião inglcza. 

Al lcgando os bons tratos e as demonstrações de con
sideração, por toda a parte, dos fi dalgos e altas patentes 
portuguezas, bem sabia que não iriam estas <lesmentil-o. 
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Nem talvez jamais viessem a certificar-se ele que de seus 

nomes se tinha clle servido. 

E assim com o respc,to que, em geral , todos têm 
pela palavra impressa, poderia angariar alguns depoimen
tos valiosos e favorave is, ele gente bem col\ocada, e com
mover aquc!les de quem pretendia angariar a benevolen

cia. 

Q uem de nós brasileiros crerá qu e os Capitães Ge
ncracs el o Brasil, o V ice-Rei , os chefes de esquadras, 
hajam tão cegamente cerrado ouvidos ás denuncias dos 
proprios patricios do refinado patife, deixando influen
ciar-se por sympathia absolutamente fultninante, e inexpli

cavel, cm gente tão reservada, para com estranjciros, e 
hereges ainda por cima? 

Assim temos como uma serie de descabeladas men
tiras estas novidades <lo ex-major russo relativas .í. sua 
ami sade estreita com os governantes do Brasil, do Sul ao 

Nortl. 

Q uem por exemplo acreditará que o velhaco haj.1 
sido tratado como pretende por um homem corno o Conde 
de Rczcndc ? 

Não: fôra outro o Vice-Rei elo Brasil, soturno, des
conf iad o, pouco ameno, amigo da violencia, despotico! 

Que o di ssessem o foturo l\farquez ele Maricá e os seus 
amigos ele rialestras !i terari as! 

Assim temos, ele nós para nós , que todas estas af
firmações do aventureiro visavam sobretudo o puhlico 

inglez, a armar effeito pcra1tte clle com vistas a possível 
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melhoria de situação, cm face do suspiradissimo per<lão 
geral de numerosas tranquibcrnias de todo o genero. 

Contin uando a men<laz narrativa co nta o imaginoso 
Scmple Lislc que na casa a cllc {lestinada encontrou com 
grande surpresa os antigos desaffectos, companheiros <lc 
travessia australiana o Te nente Minchin e a mulher, que, 
ao vel-o, fi caram litteralmcnte petrificados. 

Ingcn:mmente con fessou-lhe o tenente que desde 
muito o suppunha na E uropa, QueiJ<ou-sc então amar
gamen te do Vice-Rei que só lhe mandara da r, para o 

sustento e o <la mulher, di~,riamente, pataca e meia ( 480 
réis), 

Relatou-lhe ainda que doi s outros officiaes, Drum· 
mond e Murchison, haviam contado ao Conde de Rezcn
de o pcor que c!cllc poderiam relatar perversos inimigos. 

Achou-o o aventureiro muito perturbado, porém, ao 
lhe .reve:ar estas noticias graves. 

Ao sahir encontrou-se exactamente com os dois ac
cusados. Inte rpellados negaram-lhe in to/um o caso, re
hitando-:he que o contrario era a verdade. O <lepoimc,:
.to contra elle, Lisle. provinha de :Minchin e fô ra por 
este escri pto ao Conde ! 

Correu o escassez a palacio, onde , do fi lho do Vice
Rei, ouviu a plena confirmação do facto. 

A' vista disto resoh·cu fazer mca c11/pa completa, por 
meio de extenso rclatorio, enviado ao Conde de Rezendc 
e ao Almirant~. Appe!lava para n generosidade ele ;.i111-

bos, nllegando quanto sua con<luct<1. fôra . sempre, no 
~rasil, impeccavcl, · 
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Como resposta veio a mais favoravel decisão, man~ 
dando-lhe o Con<le a chave de boa casa ele resi<lencia e 
pouco <lcpois a <lc um camarote <lo Thcatro dà Opera! 
Ccmtemporaneamente respondia-lhe o almirante envian
do-lhe ''bonito presente", cm moc<la corrente e sonante, 

i.\las não parou ahi a serie de gentilezas das mais 
altas autoridades fl uminenses. O Dispo av;sou-o de que, 
a qualquer hora, o palacio episcopal lhe estaria franquea
úo. E logo <lcpois punha á sua disposição um carro! 

Depois <lc impingir toda es.tas mentiras , ainda ac
crcscenta o nosso falsario que taes distincçõcs mortifica
vam so renianeira os seus pa trícios. 

Sabedor de quan to era Lislc capaz, e lembrando-se 
elo que fizera a Pratcr, o outro o ff icial indiscreto que 
lhe relatara as façanhas no R io Grande do Sul e a quem 
SCYcramentc castigara - tr.mcava-se lvlinchin a sete cha
ves e ao mesmo tempo pe<lia garantias de vida ao Vice
IM. 

Trouxe-o o e.,·-convict vigiado, dia e noite, pois 
"estava resolvido a castigai-o devfras como tanto mere
cia··<. 

Continuando na serie das invcncionia!s refere .. nos o 
velhaca,:, que, segundo certo boato, nem o Con<le se di
gnara responder ao poltrão <l-elator. 

Corria ainda o utra versão, porém, e muito mais gra
ve : m:mtlara-lhc Sua E xccllcncia um par de pistolas, 
kmhranclo-ll1c que cr,1 um off icia! de Sua Majestade Dri
t,11 u1ica. Assim cwuprisse o <lever <le homem <le brio, 
desafiando o pertu rbador de s ua liberdade! 
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Intervindo o Almirante fez com que Lis:e lhe ju
rasse não atacar Minchin no Brasil. Pois assim mesmo, 
garantido como agora estava nunca mais teve o contu
maz denunciador a coragem ele pôr o nariz á rua por tal 
motivo incorrendo no maior despreso da officialida<lc ele 
terra e mar e <los fl uminenses em peso" (sic) . 

Surge-no; ahi outra historia pro! i.xa do insigne 

swindlcr: a proposito de haverem varios officiacs inglc
zes reclamado elo Vice-Rei cont ra a C."<iguicade elo auxi
lio que lhes arbitrara para se manterem no Rio, até par
tirem para a Europa . . 

Convidado a assignar a representação relativa a esta 
queixa a tal se recusou, allegando a enorme generosida
de das altas autoridades a seu respei to. 

Não podia, não <]t1eria ser ingrato ! Esta attitu<le 
valeu-lhe os maiores elogios e vantagens ele seus amigos 
brasileiro!. 

E com ef fei to embarcou-o o Almirante para L isboa 
numa fragata pnrtugucza, o Ulysses, Commandantc João 
da Cos ta de Cabedo , " um dos mais <listinctos officiaes 
da marinha da E uropa, a quem já <levia a honra <le me 
incluir entre os seus amigos", affírma. 

Como o governo m:mdas~e a.ttribuír a este capitão 
uma somma correspondente ás passagens clc:le Lísle, do 
menino Richards seu protegido, e do criado, tomado no 
Rio Grande do Sul , quantia correspondente a um total d e 
seis cruzados diaríos, o bizarro marujo, ao receber o 
d inheiro, entregara-o logo ao seu passageiro. 
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A 24 d~ Janeiro de li89 partia para a E uropa todo 
o pessoal <la Lady S'J,orc, arribado ao Brasil , cxccpto cHc, 

Lisle. 

Postou-se á hora. do embarque em {rente á casa de 
:\fo1cbin que, aterrorizado, não ousou sahir, r~quisitando 
<lo "Ajudante General da Guarnição" uma escolta que 
o acompanhasse e protegesS<!, 

Apparcceram dois soldados e um cabo que o levaram 
ao c:,11:s sob as fo rm i<la veis garga.lhadas de quantos pre
senciavam este impag:avcl sequi to. 

Depois <leste u:t imo e formidoloso carapetão passa 
o nosso Semple Líslc a contar aos seus leitores alguma 
coisa relativa ao Rio de Jant:iro, "ci<la<le grande, anima
da, bem edif icada e a que rodcava:n chacaras e jardins 
fid algos". 

Grande e commo<lo, o palacio vice-real , mag11i fica-
111ente rnobiliacJo, nova e tremenda mentira, demonstrati
va <le quanto o aventur eiro, provavelmente, nunca visi
tott o paço do Conde de Rezende. 

Ruas Lcm calçadas as ela mctropole brasileira, mas 
sem a mínima illuminação, mostrando casas geralmente 
boas, mas com janellas ele rotula. 1grejas ricas e prodi· 
giosamcntc numerosas. 

Grandes for tunas havia na cidade carioca, o qtic re
Yclava acccntuado aspecto Ô!! bem-estar e onde a abastan
Çil se manifestava ele muitos modos. Em mate ria <le di 
vcrtinientos pub\icos intellectuacs só conhcci.1m os flumi

nenses os espectaculos <la Opera, theatrinho sem valor. 
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As reuniões familia res realizavam-se, porém, muito 
numerosas e sociaes. Não pareceram comtudo, ao nosso 
swi"dlcr, os cariocas tão hospitaleiros <Jttanto os demais 
brasileiros, sobretudo os rio-grandcnses. 

Impressionou-o bem a sua vivacidade e o modo hu
mano pelo qual t ratavam os escravos . Frequentemente, e 
ainda moços, ficavam cllcs, graças· á "generosidade dos 
amos, habilitados a resgatar a liberdade. 

Das cariocas avançou Lisle umas tantas coisas inj u
r iosas. De modo algum se mostravam paradigmas da 
cast idade ... 

E cynicamente erotico, como sempre, aliás, escreveu 
precioso depoimento para quem algum dia tiver a pouco 
edificante lembrança de escrever a historia da gala iztcric 
cm nosso paiz. 

"As cortezãs da cidade são notavelmente exigentes 
quanto ao preço exigido pela remuneração de seus favo
res: querem presentes de vinte e, até, ás vezes, _de cem 
joes". 

Alfredo d e Carvalho traduz joc por meia peça, o que 
nada significa. Conta-nos o diccionario de Webster que 
tal palavra é obsoleta; pertencia ao sla11g de fins do 
seculo XVJII, e designava uma moeda de quatro pence, 
hoje retirada da circulação. Uma libra esterl ina valia 
pois sessenta jocs (Rs. 3$600) . 

Passando a outra ordem de assumptos escreve Lisle 
umas tantas sandices sobre a etiologia dos males frequen
tes entre os fluminenses. "Entre as esquisitices da gen
te deste Jogar convcm enumerar o uso frequente, ou 
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antes incessante, <le banhos mornos. Se isto é, ou não, 
salutar não sei dizei-o; os medicas que o façam. Con
vcm comtudo lembrar que dois achaques aqui se mos
tram extremamente vulgares: inchação das pernas que at
llngcm ás yezes prodigiosas c1imcnsões e as ltydroccles, 
de espantoso volume. Occorrcm às vezes simultaneamen
te, vendo-se pacícnt(!s affi ig,dos por intumescenciaf que, 
por vezes, vêm ter abaixo dos joelhos !" 

Tinha aliás toda a proccuencia esta. observação do 
aventureiro. Quantos dent re os nossos antigos autores, 
que versaram matcria medica ílumincnsc, attribuiram larga 
parte de suas d,:;sertações ao estudo aprofundado das in
flammações frequentes, no Rio de Janeiro de antanho, do 
tl·citlo cellular por infotração s.:rosa, os anasarcas tão ci
t:i<los pelos velhos tratadis tas. 

Da guarnição fluminense refere L islc que ella con
sistia em duas companhias de aliás muito bellos dragões, 
da g ua rda Yicc real, dois regimentos de linha, e um ba
talhão de artilharia. Embora muito superiores á tropa 
do Reino, não supportavam estes corpos contparaçiio 
com a propria milícia local, tres magnificas regimeatos <le 
brancos, negros e mulatos. 

O corpo dos pardos então se apr<:senta\'a de modo 
a exceder tudo quanto ellc Lisle j:í111ais vira cm materia 
,lc equipamento. 

Frequentemente licenciados, bastaria comtudo :íquel· 
lcs milicianos, que quasi v,via m fõra da disciplina, urna 
ou duas campnnhas, para provavelmente se converterem 
cm bons soldados. Os pardos, gente de cabcdaes, farda-

JS - n,. MulL coi.o .,w. 
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vam-se á propria custa; os seus wúformes eram azul cla
ro, com forros e vivos vermelhos e passamancs pratea
dos, o que ao todo <lava aspecto notavelmente vistoso. 

Explica o nosso c.x-major a causa desta superiorida
de das fardas do terço dos H enriques sobre as dos bra
cos. Este corpo compreendia gente rica e gente pobre; 
o dos pardos só arregimentava homens abastados que 
depois de haverem comprado a liberdade tinham prospe
rado graças á energia e á capacidade muito maiores do 
que a dos outros companheiros de armas. 

Consistia a exportação fluminense cm algodão, café, 
madeiras tintoriaes, fumo, ouro, açucar, pelles e couros. 
Era tudo isto transportado em 150 ou 200 navios que, 
outrora, se reuniam na Bahia antes de singrar para a 
Europa, jwitos, por causa <los corsarios barbarescos e 
outrol. 

Agora não, iam por esquadras trimestraes. 
Diamantes tambem sahiam do Rio, mas inferiores 

aos do Oriente porque estes, no dizer dos chimicos, eram 
inflammaveis e os do Brasil, não (sic). 

Esplendido o crystal de ·rocha brasileiro, superfino 
para os empregos da optica. 

Frutas em abundancia produzia o Rio mas não tão 
boas quanto as riograndenses. 

Na capi tal brasileira eram os cavallos raros. Que 
differença com os do Rio Grande do Sul! Eram-lhes 
estes, superiores. 

Impressionou-se Lisle com o algodão de seda flumi
nense que certamente deve ter sido a nossa paina. Pode-
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ria encher o mundo este producto excellente, não fossem 
os cariocas invencivelmente vadios ! 

Depois de lembrar a scdiça cousa de que a Guanaba
ra podi;i abr igar todas as esquadras europeias, fala-nos o 
major da llli a de las Cobras ( sic) , prisão de estado, 
praça forti ficadissima, facilmente inexpugnavcl, severa
mente ~ ardad;i e de accesso p rohiuido a estranjeiros. 
Tentaram alguns dos refugiados inglezes ingenuamente 
visital·a. Ali foram ter mas viram-se repcllidos. 

Naturalmente era cst;. uma excursão pc a qual não 
stntia o nosso Lisle at tractivo algum. 

Lastimou o escapo <la Lady Sltore que não o envias
sem para a E uropa no navio cm que part ira o ex -com
missario do navio-convict, seu amigo Black, ace rca <le 
quem ouvira os r:1aiores elogios quer do Comrnandante 
Thom;:)S(>n quer de um nobre refugiado franccz, antigo 
ajudante de ordens do famoso almirante da guerra a me
ricana, o Conde d 'Estaing. 

Era este fidalgo um commendador d e Malta, o Cfic
volicr <le Drocourt, agora servindo na Armada Real Por
tugueza. 





VIII 

Pnrtidn do aventureiro pnrn n Buhin. Sun 

est ada ahi. Novas rixas e questões. Par• 

tida pnrn Lisbôa. 

Ã 
P R!llIEIRO de Feverei ro de li98 partiu L islc 
para a Bahia num navio ela divisão do Contra Al

mirante Francisco de Paula Leite, o Ul,•sscs. 

Sessenta dias durou tal travess ia ! e assim mesmo :i 

csquarlrilha de guerra ainda entrou na Bahia ele Todos 
os Santos onze dias antes da frota mercante a que com
boiava. 

Fôra o enorme atrazo dev ielo, sobretudo, á necessi
dade da descarga, em pleno oceano, de um elos maiores 
navios da: frota que ameaçava submergir-se. 

Tocanelo sempre na mesma tecla , que lhe era tão util 
ferir, não perele Liste a vasa de perante os lci1ores rela
tar que tambcm na Bahia se ;ipressara o Governaelor ela 
Capitania em lhe dar casa na "Lodier ela Misericordia" 
(sic), e mandar-lhe convite para a sua mesa em palacio, 
acto de polielez reiteraela de que se vira im•ariavehnente 
alvo cm toda a sua jornada". 
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"Sal>edor da es tada, na cidade, do Tenente Minchin, 
julguei-me desobrigado da promessa fei ta para a pcrma
ncncia no Rio de Janeiro e assim Uie escrevi uma c.,.rta 
cm que lhe e:,primia quanto não desejava que e:le man
chasse sua paten te de official britannico". 

"Ne!la enchi-o <le desaforos, chamei-o <lc <lesli r iado 
em todos os tons e indigno ele pertencer á nação irla11de
z.a, distincta pela sua coragem". 

Tivesse vergonha, ao menos uma vez: na vida, e ac
ccitassc um encontro ele reparação pelas armas! Se se es
condesse, como 110 Rio de Janeiro fi zera, fi casse certo de 
que elle, Semple, mais dias menos <lias o castigaria, onde 
quer que o visse, mesmo que o enxergasse á mão de 
Deus Padre ! 

li-Ias Minchin não dera resposta alguma a este cartel 
ou antes a uni.:a offerecida fora confinar-se a lio rclo do 
navio cm que viera do Rio. 

Ao ver zarpar a frota, cm que partia o seu JXorse
gu;dor, fora que, pretextanclo achar-se muito csco,liutico, 
retirara-se secretamente para terra: 

Na Bahia, conta-nos Lislc que os dias lhe correram 
a frequenta r e,-:ccllente roda de mil itares, em casa ele im· 
portantissimo negociante chamaclo Lisboa, cujos salões, 
abertos a todos os estranjciros de apparcneia decente, vi
viam cheios <la melhor sociedade local. 

Foi ahi que o nosso ex-official de Potemkim conhe
CEll o Canele Barhasin i (sic), o an tigo govcrnaclor de Mi
nas Geracs elos tempos inconf idcntcs. 
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Era Barbacena wn g rande amigo do governador ba

hiano D. Fernando J osé de Portugal e Castro, que o 
obsequiava de mil modos dando-lhe seguidamente esplen
didas festas "ás quacs tive a honra de ser convidado", 
não deixa Lislc de lembrar. Eram ambos estes fidalgos 
i:lustres, homens cultos, de bellos predicados !iterarias. 

Assistiu L islc a urna cerimonia religiosa de Quinta 
Feira Santa, que não sabe comtudo dizer-nos qual ha ja 
sido. Viu o Governador acompanhado de grande e luzi
do sequito de fidalgos, visitar todas as principacs igrejas 
da cidade. Seguindo-lhes os passos ficou attonito da 
opulencia dos templos bahianos onde as imagens se os
tentavam cobertas de ouro e diamantes. 

Affirma em seguida que muito o impressionou Iam
hem o optimo aspecto dos negros da Bahia, gente forte 
e sadia. Soube que não só vinham ele determinada re
gião da Africa, de bel la população, como eram incompa
ravelmente mais bem tratados do que os do Rio de Ja
neiro. 

Passando, certo <lia, numa das mas bahianas, e pela 
porta de um bi lhar, viu o aventureiro seu amigo Drum
mond sovad? pelo patrício de ambos, o tenente Pratcr, 
caloteiro mór que destarte se excusava de saldar uma di
vida para com o aggredido. Secundado por diversos in
divicluos espancava o credor com os tacos da casa cm
quanto o dono do bilhar , certo homunculo grotesco, já o 
ameaçava com uma espada. 

T inha o nosso L islc rixa velha com Pratcr a quem 
já no Rio Grande aggredira. Assi~1 precipitou-~e den-
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tro do bilhar. "Com um socco na pansa", desarmei logo 
" a burlesca imitação de homem, o tal ela espada", e fui 
ma'han<lo, com tamanho enthusiam10" á. di reita e á. es
querda. em pancadar ia de cego. que dentro cm pouco 
"limpei a sala, sah·ando o amigo daquclle mau passo", 

narra-no~. 
Nova aventura violenta coube-lhe: outra briga, ago

ra com certo alfaiate, que. int'maclo a lhe entregar a en
commenda de um temo, fo i apoquentai-o cm casa, o que 
lhe valeu urr.a serie de bengaladas! 

Fugiu e o nosso majcr, "pontual íssimo" cm suas 

contas, como sabem os, perseguiu-o pelas ruas . furioso, 
sem se lembrar que se achava :'.11 puris 11a/11ralibus. 

"Cabe-me not;ir, particular•za, que , ;io cahir ern 

mim. bati em retirada tão depressa quanto possível". 

Esta hi storieta insigni ficante clle a não relataria. 

não fõra a serie de conscqucnc'as que vciu a ter, cm Por

tugal. 
Cousa mais ,c r ia não tar dou porém cm lhe succcder. 

Numa roda · em que estava, certo off icial portugucz 

perguntou ao Chevalie r de Drocourt, qual a sua opinião 
sobr~ a excciuibilicladc ele uma invasão franccza na Ingla
terra. Respondeu-lhe o cav;illciro de Malta que caso ell.i. 

se desse encontrar'arn os francezes seria resistencia. For
mava a tropa ing!eza um dos melhores exercitos <lo mun
do. Ahi um OU1·intc grosseiramente cxc!anmra: 

- Ora, o exercito inglez nada, nacl;i vale! 

Qurm a,sim falava era certo typo altamente prote
g ido ele um mi nis ro do Reino, em Lisboa. Presentes 
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estavam o Almirante Leite, outros officiaes generaes, 
muitas senhoras e cavalheiros. 

"Assim, explica, o mestre Lisle, tive de dife rir a 
vingança a af affronta". 

Quiçá percebes~e quanto o relato do dcsfor~o patrio
tico, que imaginara tomar, lhe seria levado e grandemen
te, ao activo, entre os patrícios. 

Pouco depois, affirma, applicava uma tunda em re
gra ao depreciado r do exercito bri tanníco. 

" Embora a minha conducta merecesse geraes applau
sos, houve muito quem a cens urasse, acerbamente. Ousa· 
ra eu humilhar, deste modo, um portugucz, cm sua pro
pri~ terra! 

Entre um dos mais acrcs censores achava-se o pro
r,rio almirante. 

"Nunca me disse cousa alguma a tal respeito mas, 
dias depois, <leu-me tão rude trato que, não fora a pru
dcncia, cu o castigaria ali na hora. Fiz-lhe porém cl ara 
allusão de que quando chegassemos ao Tejo, onde ficaría
mos cm pé de igualdade, saber-lhe-ia falar em lingua chã 
e exacta ". 

Logo d~pois ouviu o bellicoso Major, de Drum
mond e do seu proprio criado, que havia uma trama para 
o assassinare m. 

Na Bahia, da êpoca, eram negros quasi nús e unta
dos de oleo os assassinos profissionacs, os bravi locaes. 

Ia pois o nosso Lisle vi si tar ce rta dama de sua es· 
pecial sympathia e Drummond o escoltava a guardar-lhe 
as costas, quando ao penetrar 110 saguão da c;isa da ama-
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da esta, espavorida, lhe falou da espera que lhe estava 
preparada por numeroso gruPo de sicarios. 

Assim, e a pecliclo da alar!!Jadissima clulcinéa, reti
rou-se de espacla em punho. Ao entrar na rua onde mo
rava viu-se assaltaclo pelos capangas . Um dos negros 
desfechou-lhe uma cut ilacla ferinclo-o levemente. :\Ias 
como, providencialmente, est ivesse Drummond pelas cer
canias, e acudisse ao amigo, fugiu in aibis a tropa dos 
scelerados. 

"São os bahianos inexcedivelmente hospitaleiros, es
creve Lisle ; notav elmente a'. egres mas jogaclores apaixo
nados. Vestem-se com toda a riqueza e bom gosto como 
jamais vira eu tamanha e!cgancia. Sua roupa branca, 
como a dos rio-gràndcns·es, é sobremoclo fina e alva". 

Viviam com grancle sociabilicladc, e de modo muito 
agradave!, mas apenas se encontravam sC!rgiam-lhes dos 
bolsos, inevitavelmente, os baralhos. 

"São os seus jantares sumptuosos e distinguem-se 
pela variedade enorme das sobremesas, continúa, o que 
facilmente se explica em terra de açucar tão bom e tão 
barato, e de frutas abunclantes e deliciosas". 

Referindo-se ás duas cidades do Salvador, diz Lisle 
que a baixa, animada, cheia ele armazcns e lojas era ticla 
como muito insaiubre. 

A gente elegante vivia toda na alta. 

Estaleiros pequenos os da Bahia mas optimos, oncle 
a construcção ·naval se praticava com per feição. 
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Nos arredores da cidade, encantadores pelas chaca
ras, as culturas e jardins, notava-se grande numero de 
elegantes quintas e casas. 

Por toda parte se evidenciava o aspecto de alegria e 
de animação <ln paisagem. 

"Certo <lia, accrescentou o cx-convict, encontrei-me 
cara a cara com 1Iinchin, apesa r de toda a sua prnde11-
cio. Pois bem, não cre,o que dahi lhe tenha provindo 
moti\'OS de gabar a sua boa estrela ! 

Tão desbriado era, porém, que, apesa r das taponas 
e ponta-pés tomados, manda\'a, dias mais tarde, pedir ao 
aggrcssor que por ellc in tercedesse junto ao almirante 
portuguez. Recusava-se o Chefe da Esquadra a acredi
ta r em seu escorbuto e pretendia prohibir-lhe a continua
ção da permancncia na Bahia. 

E o supplicado, o nosso generoso Lisle, promptifi
cou-sc a interceder pelo poltrão seu castigado, obtendo o 
que ellc desejava ! 

P_ouco <!epois chegava á Bahia o Governador de An
gola "homem querido por toda a parte por onde passa
v:J ''. 

Em sua comitiva viajava o fl uminense Dr. Azeredo 
que, assim como o irmão, estudara medicina em Edin
burgo. Haviam sido os dois primei ros brasileiros for
mados na Escossia. 

Preparava-se Lisle para partir quando lhe appare
crn cer to S tewart, inglez procedente <la India. Dclle e 
de sua famil ia fez os maiores elogios aos portuguezes e 
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como o visse quasi sem <linheiro emprestou-lhe vinte 
libra!. 

Em retribuição foi Lisle apresentai-o ao Governador, 
a quem pediu um passaporte par,\ o novo amigo. Estava 
D. Fernando de máo humor e revelou-se muito aspero na 
recusa. Havendo-lhe Lisle respondido, alterado, por um 
triz se viu em maos ençoes. Outro não fôra o genio 
do satrapa portugucz ! Cahindo cm si acabou o bom 
magnata por offcreccr-lhc um logar no proprío camarote 
da Opera ! 

Mas logo depois mudava Stewart de attitudcs. E' 
que certamente até então ignorava as proezas do novo 
devedor. 

"Se eu não tivesse sahido logo da Bahia, al i mesmo 
teria clie seríos mo tivos de queixa de sua ingratidão e 
falta de generosidade" , aff irma o nosso swi11dlcr. 

Era aquele o homem que me levara a quasi brigar 
com o meu melhor amigo no Brasil, o Governador Geral, 
delegado e parente do Rei !. Encolerizado graças ás in
dignidades provocadas pela attitude do tal paroc1111 orien
tal, extorquira-me uma carta dictada pela paixão!" 

Era aquelle Stewart o mesmo homem capaz de, pouco 
depois e friamente, mandar tal papel ao I ntendente Ge
ral da Policia de Portugal, de quem em Lisboa o recebi 
a ler, entre outros documentos". 

A este tempo já enviara Semple uma carta ao Duque 
de Portland com a narrativa completa do caso da Lady 
Slzorc e a implorar-ihc a protccção poderosa. 
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No dia 1 de Junho de 1798 sahia da Bahia a bord•) 
da bella. nau de guerra, a Pri11 cc::a da Beira, do comman
clo do Capitão Diego da Piva (sic) modo mais ou menos 
phoneticamcnte britannico de graphar Diogo de Paiva. 
Pertenc ia este barco a um comboio de ! IS navios quasi 
todos muito grandes. 

Acabava este barco de ser lançado ao mar, de esta
leiro bahiano. Verificou-se então que faz ia bastante 
agua, motivo pelo qual nccessario foi ser calafetado rigo
rosamente, depois de se lhe remover a carga toda. 

"Circumstancia esta· íelicissima para o Rei e o nosso 
Commandantc, annota o Major. Ao se deslocar uma <las 
tres grandes caixas cheias de ouro que iam a bordo, e 
valendo enorme scmma, verificou-se que soffrera uma cf
fracção de onde lhe provier.i notavel allivio. 

Não occorrera o roubo a bordo da Princc::a da Beira 
e com toda a probabilidade a Lisboa chegaria vasia ! 
Assim se desencaminhavam os rcaes quintos! 





IX 

Permnnencia em Lisboa. Difficuldades so• 
bre difficuldndes. Deportação de Portugal 

pa rn Gibrnltnr . Novns complicações nhi, 
Expulsão parn Tanger. 

I"" OM cem dias de viagem ( !) a 9 de Setembro attin
'-.J gia o navio do Commodoro Piva a barra do Tejo . 

. Neste mesmo dia despachava o c:r-convict segunda e 
5olici ta missiva ao Duque de Portland, a quem dizia pre
tmder ficar esperando cm Lisboa as ordens que lhe aprou
vesse mandar. 

Encerrando o seu depoimento desvalioso sobre o Bra 
sil, affirmava o fogoso ex-major dos exercites russo e 
hollandez depois de se gabar de já haver percorrido quasi 
todo o _mundo ( !) ser e mais attento observador. 

" Do que vi e pude julgar é o Brasil o mais -rico 
paiz do Universo. Outros haverá abundantes das cousas 
de con forto mas nenhum tão opulento em produzir os ele
mentos indispensaveis á vida". 

Dos artigos de cxportaç.ão achei o paiz muitíssimo 
mais rico do que esperava. 
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E, no dizer dos proprios portuguezes, até agora não 
houve europeu que visse maior região l>ras1~e1ra do que 
eu (s1c!)" 

Trouxera á Europa bella collecção <le cspecimens <lc 
madeira de lei do paiz. 

As de marcenaria e construcção naval eram simples
mente es plenclidas. 

Jact.avam-se os portuguczes, sem q uerer comtudo dahi 
pretender superioridade para os seus marítimos, que, em 
igua1dade de proporções, nfto havia nau britannica capaz 
<le competir com as suas quando feitas com essencias do 
Brasil. 

Apenas desembarcado escreveu Lisle ao Duque de 
Portland implorando-lhe novamente a protccção, assim 
como ao ministro inglez \.Valpole, plenipotcnciano em 
Lisboa, annunciando-lhc a chegada e dec,arando-lhe que 
queria constituir-se prisioneiro. 

Declinou o diplomata de tal proposta. 
"Logo soffri as conseciuencias dos meus impruden

tes conilictos e questões no Bra~il" confessa á puridade 
o aventureiro. Dias depois era preso e trincafiado no 
Castel:o de S. Jorge de onde appcllava desesperadamente, 
para a protecção do seu ministro e do bom consul Murray . 

Era então Intenc!ente Geral da Pol icia Portugueza o 
famoso Pina Manique, com quem, como todos sabem, não 
so bri ncava. 

Mandou syndicar da causa do arresto e soube, com 
immensa surpresa, que fôra detido a requisição do seu 
proprio ministro ! 
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,\ iinal esclareceu-se o caso graças ao consul Í>ritau
ns co. Q11c111 requisitara. a prisão fóra o gallant Almirante 
Paula Lei te, ··para impedir-me de falar sobre a sua uella 
conducta na Bahia", garante o nosso s;;:iudlcr. 

Afina! os repr<:scntantes di:>lomaticos, po r intcrmc· 
dio da in fluencia ele Gomes Freire de Ar.clrada, a fut ura e 
celebre victima de Lord Bcrcsiord, conseguiram de :.\fa
nique a com·crsüo <la pcna cm deportação. 

Tão gauo!a, tf,o prctcneioso o \'clhaeo que attribue 
tal <lccisüo ao receio <lo '"pen-crso" lntcnclcnte dc Poiicia 
de ver o I'rincipc Regente, movido pelos seus amigos, 
d:ir razfto ao prisioneiro e repreendei-o pela arbitra rieda

de inut il e ineonfcssm·cl prat icada. 
Abrigoú-sc o tram poli11ci ro cm casa de um Gnarda

Mór <la Alfandega <le L isboa, cer to Joac1uim José de 
/\brc11, que o traton com n maior caridade e até ll!c <leu 
dinheiro para a vi.:igcm. Par tindo dizia de )la11ique: 

· individuo capaz dos 111ais graves actos <le crnelclacle e 
baixczo''. 

Erain os desaffectos do Brasil que o enxotavam de 
Lisboa. Entre e! les o tal a qnem, na Bahia, castig.:ira se· 
,·eramentc" por ter affirmado que o exercito ing!cz nada 
valia! 

Desabafou-se o ,•scroc cm inj\lTias sobre injurias aos 

portuguezes. Gen te imn111nda ! de inacredit.:ivel preguiça ! 

vivia pelas portas elas c.:is.-is a se cspiolhar en1 publ;co ! 
Nem aproveitava o clima adn1iravel que a fa vorecia. 

Bronca, acrcditaYa nas mais absurdas caraminholas de uma 
rel igião atraz.idissima, crença que officialisava as mais 

Hi-nl, DII.A,SU.COL0,:11&1. 
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absurdas fabulas como a, que se referiam a Santo An
tonio, 

"Extinguira-se, inteiramente, a fibra dos admiraveis 
navegadores de outr'ora. Da li te ratura lusa só se salvara 
Camões". 

"Não havia resquicio de espírito nem de humori smo 
nas letras portuguezas abafadas pela tyrannia lugubre da 
Igreja, cuja interferencia de espião insupportavel, na 
vida privada de todo o mundo, era a causa da profunda 
tristeza de toda a h,gubre raça lusa". 

Do empobrecimento enorme do paiz nascera a recru
dcscencia geral do ciume masculino e da claustração fe
minina. 

Entre os camponios, se rvis e opprimidos, assim se 
subtrahiam as rnnlhc res e f illrns á luxuria dos fidalgos 
devasso~. 

Nos theatros <le Lisboa, dos quacs um muito bonito 
aliás, não reprcs~ntavam mulheres. _Os papeis femininos 
desemjX!nhavam-n'os mocinhos, o que servia de incentivo 
a abominavel vicio muito frequente aliás no paiz. 

Os navios de guerra portu1,'Uczes, magníficos quan
do novos, tinham curta vida. Ficavam logo defeituosos, 
"abaulados, com o perfil do dorso dos porcos". 

Dando-se ares de imparcial idade entendeu o nosso ho
menzinho iracundo interromper a sua diatribe ao falar das 

forças navacs lusitanas. 

Na marinha portugucza, fo rçoso era confessar, havia 
muito que louvar. l\faruja optirna, for te, disciplinada, or-
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clcira, bem tratada e fc l' z. Official idade humana, ener
gica, criteriosa e cheia ele dign idade. 

Mas no exercito!? que exerci to ! Que infantar ia de 
indecente aspecto! Ainda ma 's ordinaria se apresentava a 
c:.\'allaria, d igna do Iapis terrive! de um Hogarth. 

Tropa grotescamente armada, miseravelmente monta
da! Só se salvava o regimento de infantaria que trazia 
u nome iiiustre de L;i L.pµe (si(), do celebre Fe.d :1Iarc
cha1 e Capitão General de Portuga l e sobretudo de Gome; 
freire de Andrada, o íiicial de mcritos excepcionaes. 

Deportado !oi-se o nosso Lis,c a Tanger e depois 
a Gibra1tar escapando, na viagem, dos assal tos da esqua
c!ra hcspanhola. 

No segundo destes portos encontrou a divisão de um 
dos mais famosos marujos de sua raça: John Jervis, re
ccm agraciado com o t itulo ele Conde <le S. Vicente e feito 
prime: ro Lord do Almi rantado µor haver batido, no aibo 
deste nome, a frota hespanhola do A.mirante Cordova, a 

que an iquilara. 
N aturalmcnte não ousou o nosso Lisle criticar uma·. 

das maiores g:orias britannicas do seu tempo, marítimo 
acima de quem a opinião publica collocava apenas Neison. 

Fez-lhe estrondosos elogios embora a se que,xar de 
seu procedimento para com elle, seu ardente admirador. 

Como o Genera l O'Hara, comman<lante da praça de 
Gibra. ta r, houvesse descoberto, ou inventado, uma conspi
ração, ali, ordenara a recru ta geral, para a esquadra do 
Conde de S . Vicente , de quanto estranjciro ou ind ividuo 

suspeito se achasse naquelle momento na cidade. 
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Viu-se o nosso Lisle novamente preso, e de farcl:i de 
marinhei ro ás costas, e a bor<lo cio O. H. M. S. Aurora! 

Ficou clesesperaclo ao saber que a seu respeito corriam 
coisas, perigosas. Procedia da guarrúção de um corsario, 
afirmavam os malcdicentes ! E já Lord Saint Vincent 
estava informado do caso! Felizmente, graças a um ca· 
pitão ficlalgo da esquadra, Lord William Stewart and 
Newhouse, poude obter ordem de soltura mas acompanha
do ele uma portaria ele cleportaçãio para Tanger. 

Em vez de se queixar do grande Ahnirantc faz-lhe 
L isle et pour ca11se ! os maiores elogios. 

Que homem prodigioso! Que trabalhador formida
vcl ! e que capacidaclc militar e tcchnica ele engenheiro na
val! Que intclligencia cheia de recursos · e expe<licntes 
de primeira ordem ! 

Este chefe in fatigavel tinha, como o grande Frede· 
rico da Prussia, o dom ele ser amado pelos subalternos e 
á altura das cxigencias enormes que lhes impunha. 



X 

Estada do aventureiro em Marrocos. Aper
turas em que se viu, Regresso ,i Inglaterra. 
Publicações a seu respeito. R.azões por elle 
publicadas em defesa proprin, 

E M Tanger viu- se o aventurei ro em enormes apuros. 
Acabara-se-lhe o <l inhei ro quando pretendia· ir para 

a Allemanha ver se lá arranjava a vida. Ficar cm :Mar
rocos era coisa impossível para um civilizado. A Hes
panha, visinha, estava em guerra com a Inglaterra. Assim 
a conselho do humano consul :iVfatra, mais wna vez recor
reu á bondade <lo Duque de Portland. 

A Sua Graça, implorou alguma solução para o seu 
caso. · Permaneceria em Tanger á espera da resposta por 
algum ternpoi Findo este prazo a fome e o desespero o 
levar iam a acceita r qualquer of ferecimento. 

De Tanger conta-nos Lisle horrores. Cidade im
munda ! Só L isboa lhe levava a palma neste bello par
ticular! Sem calçamento, composta de vielas estreitíssi
mas, tinha em geral misera\'Cis casas, <le tectos desnivela
dos, ond~ havia sempre agua em cepositos, a fazer goteira 
e a tornar os commodos horrivelmente humidos. 
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Os mouros, tão vagabundos quanto ciumentos, bestia
lizados pelo opio eram a, eternas sentinellas de mulhcrc:; 
que certamente não tentavam, de modo algum, quem co
nhecia o padrão <la bellcza britannic.a. 

E os judeus tangerinas? Gente abjecta, maltratada, 
vilipen<liada, eternamente opprimida, humilhada, servilis
si ma e espol iada, victima das maiores extorsões das auto
ridades barba~escas e, no cmtanto, a trabalhar sempre na 
,meia de enriquecer, sujeitando-se a todas as degradações 
cm troca do lucro. 

A' selvageria dos mouros refere-se o nosso aventu
reiro cm termos violentos descrevendo-lhes a barbaria, sob 
diversos aspectos, mas geralmente de modo pouco inte
ressante., 

Felizmente teve sempre em T anger o conforto da 
hospitalidade do consul geral bri tannico e de seus co!le
gas de corpo. 

Afinal, em Dezembro, chegou-lhe o aviso de que, se 
quizesse, podia embarcar para a Inglaterra, ma;; sob 
custodia. 

Acccitan<lo a proposta fez a viagem <le Tanger a P or
tsmouth, via Gibralta~ e Lisboa, cm navios de guerra. 

Apenas desembarcado escreveu novamente ao Daque 
<le Portland . Pedia-lhe que o 'deixasse apresentar-se li
vremente á justiça. Se isto não fosse possível ao menos 
lhe deixasse o Governo de Sua :Majestade permanecer na 
ala da prisão de Newgale rcservad;i ás prisões de estado. 
Receava muito a brutalidade <los companheiros aventu
reiros da prisão commum por causa de sua denuncia elo, 
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amotinados <la Lady Shorc. Semelhante canalha o con
siderava como seu antigo cumplicc trai<lor que, para se 
livrar <lo castigo, passara a ser o algoz dos seus ca
marada~. 

Ao mesmo tempo enviava Lisle a Lo~d Spencer uma 
co!lecção de amostras de madeiras do Brasil. 

Lcs pctits cadea11x . . . 
Iam as cousas mal. O Tenente Prater escrevera aos 

jornaes relatando a revo:ta da Lady Shorc. 
N este depoimento accusava-o de impostura junto ao 

Governo <lo Rio Gran<le do Sul. E bem succedi<la graças 
;i fraqueza do Tenente ~Iinchin que delle tinha medo. 
Fora Minchin quem a elle Prater desmentira perante 
Veiga Cabral, affirmando que Semple era um gentleman 
cie fortuna e posição, passageiro da Lady Shórc, e não 
um presi<liario de viagem para a Australia. Chegara ao 
ponto de aconselha r que Cabral o castigasse por estar a 
dizer a verdade! 

Era Lisle realmente Major do Exercito Hollandez, 
reiterava ao governador riograndcnse o desavergonha
do e covardissimo Minchin. Entretanto nada mais na
tu ral <lo que a surpresa dos off ici aes <lo Rio Grand'.! 
vendo o Major batavo sem mn unice distinctivo militar! 

Vira-se elle Prater forçado a <lizer ljUC Lisle nunca 
tivera farda, a bordo. Era porém cxacto que o Comrnan· 
dante Hancorne o tratara como amigo, dera-lhe dinheiro 
e o a presentara á melhor gente <lo Rio de Janeiro. 
lifos Semple, jamais, ingratissimo como era, se interessam 
c111 5<: rvir. aos seus com,ianheiros de desgraça! 
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R udemente atacado retrucou L isle pelos jornaes a 
publicar t:ma carta do seu inimigo, realmente vergonho
sa, de pcditorio de dinheiro e roupa, na Bahia e agrade
cendo-lhe benefícios prestados! 

.Contou então, e por miüdo, quanto lhe valera e o en
roupara naquelle tempo. Continuando a responder ao seu 
accusador lembrava-lhe a covardia. Que off icial era este 
de Sua Majestade Britannica que no momento do perigo, 
tm vez de acudir ao seu chefe, gravemente fer ido, desap
parecern para , <lepois de horas, ser encontrado, sob um be

liche, no porão das prostitutas pres idiarias da Au stralia? 
Não! toda a verdade seria descoberta ! Havia testenm
nhas honradas prcscnciadoras do motim de bordo da 
Lady Shorc que diriam toda a ve rdade, como o commis
sarfo Black, o D r. Fyer, medico de bordo, o Tenente J\for
ch ison etc. Depois deste desabafo dous mezes e.~perou 
Lisle a licença para se apresentar em Londres á justiça 
real. 

Recolhido á prisão de Tothill-Fields-Bridewell viu-se 
muito bem tratado pelo Director do carcere, o humano 
Mr. Fenvick, e ·sua fami lia. 

Alcançou grandes regalias e licença para sahi r du

rante o dia. 

Um ta l Kearsley publico_u então um opusculo rela

tando-lhe as mil _e uma velhacadas. 

Precisou o 11osso Lisle rebatei -o. Felizmente o fez 
com vantagem, pois o seu inimigo incluira entre as suas 
victimas d iversos Lords a quem elle não lograra, como 
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provou por meio de certificados abonadores da inno
cencia. 

Nesta occ.asião resolveu divulgar nova e publica con· 
fi ssão. E o fez cm termos espertamente espirituosos e 
cynicos, ao mesmo tempo. 

"Devo decbrar que não me preoccupei com a pon· 
tua!id.idc dos p;igamentos e q ue quando precisava de di
nhei ro ia acccitan<lo crnprestimos de quan tos eram amigos, 
verdacle é que nunca mais do que algt,"ns guineus. T am• 
bem é verdade que varies ai fa iatcs, achando-me tardonl10 
cm safdar as minhas contas, hastante me at ropela ram. 

Não <levo ainda occultar qtre mil vezes me safei, e 
por um triz, das ga rras dos galfar ros. E em algumas 
oceasiõcs de modo muito pittorcsco quando pretendiam le
va r-me n prisão dos <leveclores remis,os". 

A tal p~oposito contou então algumas anccdotas re
ferentes a estas :wenturas, co mo a fuga, cheia de pcr ipc
cías, num carro de praça, perseguido por meirinhos, que 
se insta!!ararn na trazcira do vehiculo d e onde sahiram 
ho rrivelmente sacolej ados. 

Tal o S<!U topete que se n5.o pc;ou cm narrar que 
certa vez enviara á casa de u m seu homonymo, official do 
Exercito Inglc1. , respeitahilissimo, os " abutres da lei" que 
haviam coberto de vexames o pobre tio homem de bem. 

E m outra occasião tivera a audacia <le disfarça_r um 
ju clc11 vcndc<lor <le roupas velhas levando-o a um tribu
nal corr:o testemunha falsa ! 

Çonvçrtcra-sc cm mystif i~dor da justiça, e graças li. 
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esta tcndencia brinca!hona dclle t'nham os meirinhos lon
drinos verdadeiro terror. 

Fora tudo isto, toda esta feição de espír ito gaiato 
que dc1le acabara faze ndo u m co11vict dest inado a Port 
Jackson 1 O s leito res que o desculpassem. T udo devia 

á impetuosidade do tempera mento ! 
Ka scido de velha e nobre raça v;era ao mundo des

graçadamente privado da riqueza <lc que a gente de sua 
classe g eralmente dispunha. 

Desvairava-o a ambição: os sonhos de grandeza aco

roçoados por amigos po tentados devoravam-n'o. 
T ud o perdera pd a immcnsa sof frcgui<l ão do t cmpe

rament~. 
"Com eno rme abundancia de fogosidade e nem um 

unico a t omo de prudcncia atirei-me ao mundo! amigos 
fizeram-me mi l facilidades de credito; tive dinheiro a rodo 
e gastei sem conta . 

A A misade não me fechou a bolsa quando já cu 
devia mui•o: pagou-me as <lívidas. A dla recorr i e al
cancei recursos para novos gastos ! Nascido entre a mais 
elevada gente do mundo entendi que a espada me abriria 
as portas do Templo da Gloria. 

Desde menino privei com homens dos mais celebres 

<lo meu tempo como o P ríncipe P otcmkin ~ o Principc de 
Lign~. 

Taes as d;stincções por mim recebidas que embria
gariam ;i. qualquer homem do mais fi rme temperamento"'. 

O D uque d e Brunswick certa occasião <l ellc disse ra a 

11m f:C nc ral inglcz : " Fosse cu alfaiate ou sa pateiro que 1 
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Lisle não concederia credito algum, mas, como soldado, 
não hes itaria em lhe confiar o commando de todo o exer
cito prussiano Csic! ! !) ". 

Terminando o seu confiteor declarava o nosso 
swindlcr que não queria implorar a compaixão dos leito
res com quem tão lealmente se abrira. 

"Entre os meus erros ha mui to o que desculpar, mais 
ainda o que perdoar e muito mais ainda o que deplorar". 

Tão complexa era a natureza humana ! Os homens 
de sua robustez viviam sob o imperio das paixões violen
tas que nas instigações ardentes da mocidade encontra
vam cont'nuo e imperiosissirno ensejo á pratica da in
sensatet. 

Os maus exemplos a isto se ajuntavam para produ
zirem deslumbramentos nefastos! 

Alegre, honesto, ingenuo, generoso, deixara-se em 
moço arrastar pelos gozos: aos interesses materiaes de,· 
r,rezara; olhava para o alheio com a mesma leviandade 
pela qual avaliava o que era seu; os divertimentos só os 
obtinha á custa do di nheiro. 

Contrahirn dividas que não podia pagar; começara a 
usar de e:s:pcdientes contra os credores; os companheiros 
ele orgia ahi o abandonaram como um impecilho á vida 
alegre! 

Surgira a pobreza e o recurso a acções que sua con
sciencia repudiava, mas donde lhe provinham os meios 
de subsistcncia. 

Acaso lhe occorria um sorriso da sorte ; voltava-lhe a 
instigação ao prazer caus ticado pela lon9a abstinencia. · E 
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a desgraça volvia a pairar sobre o misero. Ah i "os bom 

amigos" fugiam e todas as portas se fechavam ao aban
donado. Come~va o clamor da calumnia: os mais bene
volos nem ousavam approximar-S's do velho companheiro 
<le praz<!res ! 

Continuando nesta dissertação pra domo chamava o 
n;'sso cavalheiro de industria a attenção dos leitores para 
um certo numero de eircumstancias. 

Acontecia, posi tivamente, que .indivíduos de tempera
mento impetuoso, açulados pelos prazeres, ás vezes se con
vert iam cm villõcs, ao passo que os frios, solcnnes e fleu
gmaticos se mantinham honestos. :).-Ias lambem havia cx
ccpções a esta regra. 

Os taes sujeitos sem vícios, cm geral não possuíam 
virt ude alguma. A pru<lencia por ellcs alardeada não pas

sava de pavoroso egoísmo. 

Pois então! se nma unica acção bôa não bastava para 
fi rmar a reputação de um horr:em de bem, outra má, e 

unica, dc\'ia ser quanto bastava par.a applicar in<lclevel 
e,tigma de villania? 

Abrissem os vcrberadores ao dcfeitUOSo as portas da 

sociedade e não o perseguissem nem o accusassem com. o 
clamor da hypocr isia , cansador infa!livel <le sua morte 

mora!. 

Q uantas vezes, não eram os talentos e os predicados 

a causa da ruína de quem os possui a? 

A inveja dos mesqui nhos e a sua perf ídia preten

diam arrastar o pobre homen1 surerior á deva.ssi<lão, 
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Adulavam-no os pedidos cara a cara, mas calumnia
vam-no, mal lhes voltava as costas. Esperavam o primei
ro passo cm fal so para o desgraçarem. 

Afinal cm peroração eloquente terminava o nosso ex
major batavo-moscovita, cx-convict de Port Jackson, des
fastio da Duqucz., de Kingston, etc., etc., etc., como de 
tal estão info rmados os leitores da serie ele capítulos agora 
te:rn1inad.a . 

"Scdiça observação é a seguinte: são geralmente po
bres os homens de talento. Raros os que attingcm altas 
posições! 

Pudera! se contam exclusivamente com os recursos 
Ôo proprio merito ! 1Ial começam a demonstrar a eleva
ção dos predicados, vêem-se investidos e bloqueados pelo 
exercito <los que, não tendo valor algum, não admittcm 
que mais ningucm possa demonstrar qualidades. 

Ap;:>areça, onde q11cr que seja, um moço de grande 
futuro, cheio ele altos predicados de espirita, talento cons
picuo, mas pequena for tuna! 

Estará logo á beira de inevitavel ruina. 
Passa-lhe a vida a ser o alvo de continua emboscada 

suh111 cttida J ameaça ele mil baterias mascaradas. Come
çan1 os "amigos" a lhe lisongear a vaidade, a lhe inst igar 
a sensualidade, a convidal-o a comparticipe dos prazeres. 

Deixa-se arrasta r pela tendencia ao fausto e a final 
succumbe. E sobre sua ruína tripudiam e elevam-se os 
itnbcci~ ... " 

Que desfecho teriam tido as attribulações do nosso 
impagavel Major, victirna da impetuosidade, ela inveja <los 
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seus talentos, da injustiça da sorte na partilha dos bens 
materiaes, eterno perseguido dos alfaiates e sapateiros? 

E' o que infelizmente nâQ podemos esclarecer aos 
leitores pela absoluta deficiencia da bibliographia ingleza 
ao nosso dispor. 

Como "flecha do partha" desferia, ao finalizar o vo
lume o pobresinho perseguido, um proj~ct il contra o 
calumniador Prater. Habilmente a redobrar de auclacia, 
perante o publico, reproduziu, na integra, o relato de seu 
inimigo, do motim a bordo da Lady Sliore, mas ao mesmo 
tempo lembrou que e!le Prater assistira a todas aquellas 
scenas porque dispunha da extranha e preciosa faculdade 
de poder ver atravcz das espessíss imas pranchas de car
valho que cercavam o seu posto de observação entre ns 

mulheres convieis. Quanto ao seu digno comparsa, o 
Tenente Drummond, <ledarava: a corroboração de seu at
testado ao aranzel do amigo Prater tinha muito valor. O 
medico da Lady Sl!ore, 0 Dr. Fyfe, podia contar a quem 
encontrara, no dia do motim. escondido sob a sua cama; 
quando os marinheiros revoltados acabavam de matar o 
immediato do navio e ferir mortalmente o cornmandante. 

Quem salvou a situação do nosso aventureiro veio a 
ser o relato do comnússa rio John Black que, em 1799, e 
em Ipswich, imprimiu a sua All cmthcntic narrativc of liil' 
11ncti11:,, 011 voarei of the sliip Lady Shorc. 

Nella fez a mais calorosa defesa do nosso Scmple 
Lisle e a sua Narrativa com certeza veio trazer o allivio 
da pena do admirado7 de Frederico o Grande e de Po
temkin. 
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Nada sabemos do final <la aventurosa existencia do 
swindler escassez. 

Curioso porem que Alfredo de Carvalho haja , com 

pouca attenção, lido o final de suas proezas, limitando-se 
a notar que elle continuou a " attribulada vida em Tanger 
e outros lugares do norte ela Africa". Isto quando o pro
prio Lislc jamais refere que tenha estado cm Jogar algum 
africano, além da cida<le marroquina. 
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